


T>ARA o f'ealisnç8" cio• ifoia tn· 
L C4m&rn1t "fl futebol tnh•1 O• •elt• 
çõ .. tle L 1b"" t S.·vM1 •, fd•nm 
u ·olh li11• ''" tlefi•ili"o o•., gvlntu ª""" : !? ti Feveren·"· em l 1hot>, 
• 16 tlc ..ibril cm S v•lh,.. 1/á ,,,,,.. 
tanto ma'°" 1ntef'ualo 1nlre o; d<11i 

jouo.•. 
Euqunnlo niio u fiuf' nenhum 

,,,. fw e<>m 1•1',çõ•• nnciono•1, 01 
d-•lt rnr.ontro1 Lub a.S,011"'4 11trti•· 

r ão VO""ª mnto1' 111u.tfa"-"•· •• 1'"ão ' 
tw®, t••.Unú•n•"te. Ma• Jl""'" f#r o 
,.,con ~do prinrlpw •• . 0.e•I • qu1 
e0J1Ct.,..,.G JJOl"'4 rktMf' n tra.Uui,, 
do• grontle1 par "'11 inúrnac1on<"t. 

• 
TERMlflºOU, 114 4:,.., wn ittltr,.. 

1c.uu .... .. .,.,. • .1,.4cpropaonu.Nl "'ln­
c•pt-li.ca-a cV .. lt<• a Por1u1al• ,m 
etoNÜ•n•, tf•"'"atla )J'I" tqw•pa 
'º"'"""""º' Ar-1"'" p, rti•O Colj;ào 
e Erttnn• Ht•-rif"o ""' ~•t1"'1. 

7•.tlo• • t•; c•oitl·» d· gran4'1 
q .c.•lt.mrdrn•1f'•t1t ràn i.i1J'1• 111.-i"c:a o ,.,. 
cu11u n. Siru ,.,.,..r.t,..ctn µ11• a ft~'ns "6 
v-• P''fl""'"" ''º ,.,.,·epcfco flfo • eir.li>· 
'ª" e rnn.c1.,.11m li 1"lnf.a11et,. au bica. 
cleto, no txour.11iuni11mu 

• 
HÂ pnu'o !t mlJ", "'""º nld<1./P da 

p,.1.."'''"·io, t",, .. 11/it• u 11e vm j6 I" 
P'" ! culnr tle f"t h .. t . com "'ria 
afluencia tlc púhliro. Po• qu11lqu~r 
t"Oil'io, não h vv~ bnn ,.,,,..Jnl\0111 µ<lf'Cl 
O• j1dZ"it "61.i.nho. T Ut',.t01' µOf' tu1> 
q .. • &e.-t>•j)>'nhor o; funçi'>t•- c"m 
uml~. 

N., (1ttrd, um ''IJ'Clad .,. rnltcv •t 
J>"ra o ju•s do lmha d.. •• u lort11 t 
dlz llv: 

- O ,, juic: "áo mel• o bal\dtira 
nob6•"'11 ••• 

• 
O cl.-u ...... t wn .i,.,,,...,. q1re '""ª 

no .. e· Mh1·• eomn q1w em "''"° .. 
"'''· .• Un• ctub ... , "º'"''"'º' .. )>4it"4 o 
t:tcll-n - • M ouir .. , qu- H nf.•e­
torK. VU,.1(1 Ull't J"iU()I• 11t(JuntC() A 

a•mp ·lin lie ot-1un1 .ti •g.-nt-1-
e coft(u• me Bptlrecem. uu nâ.·•1 .OCÚ>• 
qUI! n qu•if'am l"'oti-·ar, 

Cab, og1tf'o a. ~;-: tú inOt",.,,, ,. 
"° ci<:U-• ao C1ultt k Futab"l 
Bemtiro. S '""" hoa aq .. i;>ç,.o. µt>r 
u tru tar li- clu/), l<i.:nlisarlo em :imo 
cita..CiM P'"''''"'"ª à expan.lào do 
dcl•amo. O Fut b11I Benfvo or17tu1i­
i .. u umo Seccru> V.&• ciµédw• e v•i 
prom11ver uma vronn à4 clc1'1·lu· 
rl1m11: o «Rullyt• Nutul. Começa, 
po11, bem. 

• 
O impul•O d~ •Sto ollum» no rc,.. 

.urg•mrnlo lill luto grpgo-ro• 
mano vui pr••du~·n-lo ""' e(•1to•, 
em nlgun; cluhea lubonenua. O 
Gimnáno Club Put·tu11uh r•organi· 
cou a sua equipa. E o Aten1u Co­
mercial, do gtvriulll• lra,.iç6t• no 
'"""'° d,.porln. ual ''"luar o 
tarltllio cVo•co Rihelro•, em m•ldu 
i.Unt..-01 O•• de olg""'"' l"ç<u di•pu· 
lado• M ano•, ou •·i" ern cnnd• il•• 
pf'oplria1 à r11N1foçào de nooo1 lu• 
tatloru. 

Poro a taço e Vn1co nikiro», de 
honte•agt11t ao preauf.:,.ld da tlfre. 
~à<> "" Atm.u. .,tâ pr11metida o 
'"•cnc:ão de otltln• dn1 vgw .. tu 
clube1 - Át .,,..,., G "'ná110, L.;boo 
G•m"á"" e lllttn ' ente 

Trol11 ~ de wno i•1iciatico digno 
do ,,..u..,,. l:c•to Oa otwhro ;.,1-ff,. 
ao®• ~unt de1p n,ior c:ao t1•rrvio 
"m" cJltllhorOfálr qwe nãt• 11j•1 011$· 
na1 k6riro. Não bailo orqantza,. 
pro'aa e prtcillO lita •U á·tal C011t 
entu.•'º""'º Ao Au-., u 11tere""' mo1, .,.fi, j••, expontatteomente, a nuuo 
melhor oouptroção. 

UM A N O DE T R A B A L H O 

P REP AZ hoje um ano que, cheio1 de entu1iasmo, ple­
nos de oontade, eioado1 de confia.nya. lanydmo1 o 
primeiro número desta nooa sdrie do Stadium. 

Anteolamo1 já dificuldades de oária1 orden1 e formd­
moa o nouo espírito para o que pretendlamoa, para. o que 
1e nos impunh11. - estimular o deaporto, acon~elhar 01 

de•portista1, aiiimá-lo1 e corrigir-lhe• poutoeia de..feito1. 
quer 1ob o ponto de oista tdcnico, quer sob o ponto de oi1ta 
di1e1plinflr. 

Para i1•0 não no• .furtámos a todos 01 eaforyOS que a1 
eircu11..ctdncias permitiram. 

Quisemos reüair à noBSa oolta crítico• que f6uem 
tlcnico1 de1tporti1tfls, fomoll isento11 de parcialidade e e•­
.forçdmfl-nos por dar a prlbtico tudo quanto de bom ae fiz, 
em mntt!rill de d.e1tporto, durante o primPiro ano da nossa 
acção - que se tornasse, em suma, digno de jigurar na• 
noufls r.olunas. 

RPpudiámos intrigfls e malrlizentes, ndo originámos 
conflitoir, não alimentámos oaidadea e, f'riis ª"ª prittclpios 
que proclamámos, fomos sempre, sem a menor foterrupçdo 
ou dúoida, CPm por cento pró-desporto, cem por cento p• ó­
-deirportistas. 

Ndo aceitámos colaborayão a e11mo, anfes a procurámo1 
escolher criterio11amente, mesmo quarido demos lugar a 
alguns nuoo1; não cedemos a irifluéncia1 º" parti•laris­
moir e aliámo11 1.empre a crttictt pura e rígida a noções de 
digttirlatl.e, cioi~rno e deltcarle.:a; ndo ala1·dcámos seroiço1 
ou irltias qlle tiots~emos apresentarfo ou lanyado; demos 
o no1So de1irl1eressado concurso a todos o• que, pequeno1 
ou grande&, no lo solicitaram; /i~emoa j0Mali11mo rlea­
portioo seroforlo apenas o desporto; e e1(orytfmo nos por 
1er comentadores imparciais, independente• - lwne&to1. 

De (iciéncias que o estado de guerra acarretou e que a 
outrem trariam o desdnimo, t6rtas oencemos, não cnmo 
desejariarnos, talcez, mas Cflmo os recurso• do pre1ente 
no-lo permitiram, no 1eu má;;r:imo. 

E qullndo ae dissipar a nltoem de póloora que enooloe 
o Mundo, quando a. Paz ooltar à superfície tdo deoa1tada 
da terra, quando as lágrimas 1e suóstituirem por sorrisos 
confiados; quando os naoios singrarem 01 mares e os 
aoiôes cortarem o espayo em mensageM de amizade e con­
jraternizaçáo; quando as indústria• ooltarem ao seu pro· 
greuivo e humano ritmo de trabalho conjiado, - daremos 
cabal cumprimento à prome33a que jormulámos e na qual 
no1 empenhamos: «mais e melhor•/ 
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ENCON7RAM-SEcon-Iwidoaquári 
totloa º" c11mpeo-n11to" rrgion1•i• 

ifc futebol, Fmtlaram p· im• iro 01 
que int ,.,,,,.vam â a~l•cçâo !>""ª o 
comve •noto de PU1'tuynt tia I Divi· 
f/io. 0$ outro1, e•m '""'"''" limi­
tado ao comp•onato da Il lJiv••áo, 
tião tern1mando a pouco e pouco, 
agora un•, 11.pnla ou1ro;. 

Con1 01 ültiu OJ jogo11 ncen1uom~1e 
"''"'"' liu.iuulu. l>m 01<1u•1• )IOJÚOI 
411 pai•, ,,.;, d.nlutõ. • foram trt-
""'""'''· T'atrr"U.-U ~ mui• A a_,,j. 
f'oçâo ti• um'"""'º que 1erw tegl· 
hmo. O dugo1tu ~ por i110 muior ••• 

• 
A pf'np6•1l<> do compeon•ta k 

HN1gu, quo Nlo ainda o V1t6no 
4' G .. ;,,.,,rci<:1 tinlvt d· 4rfr • ..,tar o 
Fam .. i.eão, " dúri~a qwe havia, 
/óra du1 "'""' ' .,,., tu• au• .W.1 clu­
b,.1, t1ÕtJ era 10b~e o f"rntltodo -
ma• ,,,.,,.,.,, oa efrii.11 do f"f!at~Ut•du. 

O V•lórra rf'a e é um clube ~"' 
franct1 P'""gru10. A de,.rola, ,., a 
MJ/ eic1e, rrprt1tf'ntar"ª• pat"a CJ• vi· 
,,,_ta,.et111,,, um rtt'lo núm .. ro de di .. 
fi.1 ''''"-"-'' A Ufutte,. duroni.g o ano. 
O Fumntirõo era '"" ol"''" que pro-
1•ut·m·a ganhor o campe .. nnlo ci 
cu ata rle 1tao• 1fíci113 m,,, .. , tAr1nic, A 
derrot • µtl·ll>·ta a11t- ê•le pr.,b•ema 
- me ecl'ra a p•·M gnlfln" di1,Jt.eu·o 
fJR?'•l t.-ntwr ul'na vit6 .. ia que tlâo 
.,. almH1Ça t A re1µ .. 1ta lanw pode 
cundtlu&r inc.:ntivo - como p1"'uvo-­
car tle;olenl<!. 

• A NAlISANDO 01 re11-<1tado1 do• 
º''mJJ,.tm-Uto• f'rgionau dP f•te­

b1 l, w ta,,...s. C·•tlO• qWP m•••tra"' 
"°"'"• no deiporto, a l1i4n "fel~ por 
\1""l"• ao• att"' e boixo•, COTn aulw. ... 
çõe.,. tle c .. ntinui,,.a ,,., qw deve"' 
"""""' nMf' a cr "' de urto gra­ti•tlau, u é que ,.a,,,,.. rtuum o pe-

no• ~"' "'"'P"' a""""''· 21•• c:omrn 6r10 llmt a pr op66ilo 
d .. lonlrio di;putad() "º d;11nto de 
At'ei•o. A Aoo..,,çâ<> OuarenU', que 
tere ono• d~ e:Jl"tltnle wmp!>f'ta-
111e"to '"' Nino• dt•JI'"'"''• nnJ• na "°""ª ""cl~•iri/iraçM•, "varram 
~º"' o B<1ra Mor, um gr~ntle oluhe 
nu• tlt•porln1 ndut• ·o;. Ma• ê•te 
rnrt1 peono10 rereia outr11 (neto digrio 
de re11•1to - o r••1Urgunento do 
Sporting Clube de E.pinho. 

• 
(j Rl>GORIO, o e:i:ulent-. médio 

c•nlru "º Allêti<o, lem rido ..,,. 
jooador mui!<! tl·•cuhtlo - v~inci­
palmente r.01110 prova .to VCllOr do 
f"lebol cumo j6go d• co"j '"''°· Gre· 
11.Srfo com•çou a diahr.gMor·ae no 
Uniã" Litbua, que dru o A1l~lico, 
p•la •U" fu1âo com o Carcavelit1hr11 • 
O Spm·hng repMou nêle - e l•VOU 
o valiwoa» joqadirr aunta.ma.,.,.nu 
para a"'" eqwpll, G-•g6-tn. porém, 
não te op11µtou à toado .te j6<10 quo 
é carivter l•!ica no; cvõe,.., R•grea­
tuu, plYI' i •so, ao pon~· de parti<lo. 

Á(J •ra voll<J11 a brill\ar. liso 
911e• e "ert •m,, le tli•er que tod<• o 
)Ognd·.,. tem de WI' oprovtitutf<>­
no ambi· nll! p•6prio, ou dent•o do 
'"ªd" 1rnp•>ta pelo iua propen•áo 
p11•0 o j610 E quere tambêm rt.ur 
qve o trt"lnnMt- não pndo impor­
tof'o.ct apcno• e""' o jogodrlf' qiu 
brilho - mo• com 11q11tle• que Mio 
1u•c•pl t>tl• de adoptação em dltef'­
minado 1qwipo. 

• 
A piulno de inverno tio Algés 

'"''°" j<i tm func•ona-nto. 
01 feativai ; ma ""',. p<>ra o E .. 
torit eoµionç""°"' a oc!i.,;dJlie do 
vdr•o1 clube• tia cap•tal. E alguo 
dlv1 começqrarn a ro .,,,. 01 aeu1 
treino• no pieoana do Algú. 

• 



• 

HÁ muitos anos que as raças negras e cau· 
cásica disputam entre elas a supremacia 
desportiva. A constante e porfiada emu· 

lação que persiste entre os atletas de cor 
escura e º" brHnco•, tanto no alletismo como 
nos jogos de (Orça e destreza, transformou as 
plt.tae e as ar•n <S noutros tantos locais de 
d~seflo racial, firmando·se, ora a vitória efé· 
mera de um competidor •frlcano. ora a sub· 
missão passaj?eira do mesm•> lutador. 

Nao podemos negar, infelizmente, que o 
aspecto de•portivo do problema fica a perder 
e se encontr• diminuldo com a rivalidade entre 
pretos e brancos •.• 

Mas como néo é poHível neutralizã·lo por 
completo, a mPnos que das competições des· 
portivas se excluíssem os atletas de qualquer 
cõr - acto êste contrário à lndole universalista 
do próprio desporto - ter·se·á. como recurso, 
ap~nas, contrariar !Oda a Iniciativa que tenda 
a fomentar a emulação, dando-lhe o carácter 
de luta entre raças. 

E' oportuno dizer que a raça branca não 
tem motivo para fomentar eua luta. Tão forte 
como as outras raças, possivelmente, até, mais 
destro e adaptável por motivos de ordem inte· 
lectual, que denvam do g•au de civilização 
atlng•do, criador de tento género variado corno 
atr1ente de jogos, a poslçilo culminante que 
ocupa está solidamente firmodH no desporto. 

A s11freguldão e êsae sentirnento elevado 
que Incitam os negros e os amarelos a pro ura· 
rem ultrapafsar os brancos nu vitórias dPspor· 
tivas e nos •r~cords•. juntamente com a alegria 
desproporcionada de cer•as multidões, Que .fes· 
tejom as tempotá·las façanhas doe seus cem· 
peões com louco frene•I e hi1terlsmo, ~ que 
têm dedo a impressão de rlva1ldede r acial, 
latente e Intolerante. 

Esta5 divee:"ções vêm a propósito de discu· 
tido combate ímaginário (fé ae cek ufa •.• ) entre 
Jack Dempsey e Joe Loui5, famoso• jogadores 
de ~oco norte·americ. nos. A lmeg•naçAo popu· 
1 r, ••pesar da imposslhilidade de opOr um 
homem de 48 anos e outro com 29, delira com 
o •nlllise demorada dêste comb•te irrealizável, 
porque. precisamente, os dois atletas, além 
doa características particulares que silo comuns 
a amtoa. são todos como símbolos idolatrados 
das duas raça• a que pertencem e que julgam 
Pspelhar-se neles tOJ•s as virturtes e méritos 
físico• de Que se supõem proprietárias. 

Quem teria ganho, nos seus tempos aureos: 
Dempsey ••U Joe Louis? 

Antes de mais nada, quando foi que êstes 
dois , tl el•S Htingin1m a su • forma máxima ? A 
esta pregunta é fácil c"ntestar: o rampeào 
branco estava na culmlnAncla em 19.!0 e o 
actual campeão preto alcançou-a em Hl39. A 

JACK DEMPSEY contra JOE LOUIS 
ou o resultado de um combate hipotético 

Crónica de RAFAEL BARRADAS 

idade de ambos, nas duas épocas, era igual : 
25 Anos. 

Seria, no e11tanto. indisnensdvel empregar 
a fdrnOl!B máquina de explorar o tempo, de 
H. G. Wells, para recuar ou avançH r os deza· 
nove anos que &•param essas duas épocas e 
poder. assim, opêr na sua melhor forma os 
dois atletas. 

De outro modo, só por esfOrço de imagina· 
ção e de raciocínio se conseguirá imaginar o 
que teria sido ê•se combate, verdadeira bata· 
lha do século XX. 

A tista de vitórias, de ambos, mostra que, 
aos 25 anos. Dempsty tinha ganho 45 lutas 
por K·O, em 65 combates, e que Louis, em 44 
malches, conseguiu abater 37 lldversários. 

Considerando o número de encontros de 
Dempsey em que o limite de round$ era dema· 
siado baixo para que a vitória se con•um•sse 
por cfóra·de·combate>, podemoq dizer que os 
dois jogAdores têm carreiras semelhantes e de 
curva ascencional congénere. 

Fisicamente, .Jack Demp•ey era um tipo 
mais pP.rfeito do joeador de boxinl(, com o pêso 
distribuído acentuadamente na porte superior 
(tronco e braços), ao passo que Louis o tem 
111ualmente distribufdo pelo corpo inteiro. Geo· 
mêrricamente falando. o campeão hranco é do 
tipo triangular, enquanto que o pugilista negro 
pertence ao tipo quadranA:ular. 

Isto m~amo se deduz das medições res· 
pectivaa: 

OempHy Joe louia 

Idade .. , .. , ...... , .. 
Pt•o .............. . 
Altura ............. . 
Pe.JcOço •••••••••..• 
Peito .............. . 
Blclpete ........... . 
PulM .............. . 
Cinta •••••••.••.•••• 
CttJia •••••.•••.••.•• 
Toraottlo ......... . 
Pera.a ......•....... 

:>S HOI 

8?:i.sk~. 
~.sem. 

•M•· 
3S cm. 
n.,scm. 
8ocm. 
52cm. 
n,sc.m. 
35 ••• 

#S anos 
91 k. 

1188m. 
40.5 cm. 

1,02m. 
35 cm. 
ao cm. 
85 cm. 
s.,sc•. 
:)$cm. 
37,5 cm. 

As vantagens, nestas medições, pode dizer-se 
que não pendem para lado nenhum ou, quando 
muito, seriam prejudiciais ao campeão negro. 

Entremos então, decididamente, no terreno 
da técnica e da láctica. 

Potür de Oolpe - Qual dos dois teria maior 
rioder de golpe? Suspeitamos que Dempsey. 
Ê•te lutador. no dia em que d ·rrot"U Jeso 
Wollard. pràticamente ao primeiro sOco. con· 
firmou a •érle de encontros sen•acion ·is d"s 
Anna anteriores. durante os quais pOs K·O. ao 
prfmeiro a$salto. 25 Adv r•árlos - e, de entre 
êles. Jim Fley·nn, Fred Puiton, Carl Morris, 
Artur 1>~tky e Ounboat Smith!!! 

e " !Oda a ~u· CArreire, Loul• •ó consetruiu 
10 vitórlaa no round inicial, uma sõbre John H 
Lewis (que esteva pràtkemente cego> e ourra 
sObre Max Schmelhng. (graças a um golpe 
lrrt2uler - &Pm contes! çl!o·. 

Po/Yr de encnixe - Max Sehm~llinst venceu 
Lnuis pnr ltnoclUJul e Jarne11 B•oddock pO-lo no 
chãn, o mesmo fazendo Tony Galento e Buddy 
Beer. 

Demp·ey foi pO•to knoclUJut uma vez. em 
1917, por Jim Fleynn, mas sehe se que esta 
vitória foi muito duvidosa - e di~cutlvel. O ar· 
ge11tino Lula Firpo atirou·o fórn do ring e 
e Tuoney de•ceu··• à lona oor dol• segunuos, 
em Clt'c .. go. Nenhum dê•te ltnockdown$ pode 
compArar-<e, em tempo e preparação, com os 
sofridos por Louis. foram antes quedas aci· 
dentais. 

A malnria dos actuais jornalMas americe· 
0011 acha que, embora quanto a poder de golpe 
tanto Demosey como Louis e~tei•m lo?ueledo•, 
o po ler de encaixe do brHnco era nldamente 
superior. 

Uina anal se do record de Louis, um pouco 
demorada, mnstr11-nos que muitos dos s•us 
edversérios estavam reirados do ring, ou em 
franca decadência, t• is com • Paolino Utcudun, 
Jack Sharkey, Jack Roper, John H. Louis, etc. 
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O próprio Max Schmellinl!', de 1938, era 
um jogHdor com 14 anos de ring, iSI<' é, bem 
no f•nal de longa carreira .•. 

Ttcnica - Jack Dempsey foi um befalhador. 
Os seus golpes potentes da ce•qu~rda•, mesmo 
nos últimos tt>mpos, explodiam cnmo di namite. 
Bastará recordar o 1.0 assallo do seu encontro 
com Tunney, em Chicago, quando o campeão 
foi atirado ao snlo por cerc11 de 14 segundos. 

Tunney era um pugilista cientifico e pode· 
roso - mas não pôde evirar a rapid(•z e a sur· 
prêsa daqueles golpes. Como o poderia fazer 
Louis que, tecmcamente, é inferior a Gene 
Tunney por mais de uma ••• milha de intervalo? 

A nossa opinião é que Louis deveria per· 
der por ltnockoul num encontro com Dempsey. 
A capacidade de ence•xe do preto era sem 
duvida menor do que a do branco. em qualquer 
periodo da sua vida desportiva O que Carpen· 
tier nem Tunney puderam evitar, com tOda a 
ciência de ambos. é muito pouco crivei que o 
conseguisse um jogad r com uma defesa fraca 
como Joe Louis. Tony Q,iiento. v"garoso cva· 
gon de cargo, tocou-o no queixo mais de urna 
vei: - e desc~u·o. O chileno Godoy, durante 
15 assaltos, burlou-se de LouiA e do~ seus gol· 
pes, apenns usando o crouch (ituarda com o 
tronco dobrado para a frente e muito baixo). 
Billey Conn. durante quinze rounds, evitou os 
potentes 1tnlors de Louis e foi vencido dificil· 
mente por Jmockout ... 

O que teriam êstes homens feito com Dem· 
psey. o Dempsey de 1919 ou 1!120? 

Que estupendo «~nterro» para qualquer dê· 
les antes do 4. • round ! 

Ainda que con -iderando Louis um admira· 
vel jogador e campeão, bem como desportista 
integral e pessoa de grande seriedade, e~ta· 
mos convencidos de que p.rderia com Oem­
psey·se fõsse possivel opOr ambos no pináculo 
da forma. 

E nilo só Jeck Dempsey. 0 próprio Tunney 
joj?ava dema~iado o boxtng e era robusto e 
suficiente para neutralizar os fortes socos de 
Louis - um homem lento de pernas e que, nas 
situações confusas. não dá boa conta de si, por 
falta de raciocínio ou por outra deficiencia 
mental. 
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GRANDES ESTADICr(s, GRANDES EMOÇOES 

CENARIOS ONDE VIB~oi,.u A ALMA DO DESPORTO 

A s flll(Jgene (otogrd(tcae, fazendo upul-
tada• no• albune oncú a11 colecctona- 1 
moa baetam multa• ve:u ptJra de•pe~ 

tarda me~rla -por uma tnstlntloa llgaçdo 
de Ideia e - emoçôe• e eatldadee vivas, qtu "' 
dormiam na eombra do pa81!1ado e noe pare· - ..; li' 
alam ololdadas para umpre, 

Por Hta ra:ido me aDraz, na• noite• tn"r­
mlnae e agrt'elu do Inverno, lnetalar-me na 
ml11ha blbltoteea, deixando vaguear o• olho•, 
lnterprtte11 do peneamento, pela• pratelelrae 
que cobrem a• paredee e onde ee alinham 
lluroe e albune que, todo• 4lee, ellCdrram uma 
parcela da utda revoluta. 

Aa tabor do acaeo, o olhar (lxa-u neete 
ou naqael• volluno o, oolbondo-o, pa•eo ae 
pdg lnas com a emoçdo cresçente do namorado 
que desfolha run malmequer: ressurgem 
facto• perdidos, recordam-se dias e horas em 
que a vida foi mais Intensamente vivida, 
volto a 111ntlr entusiasmos ou mdguas que o 
tempo e1bate11, mae 1140 conseguiu destruir. 

Partindo de um pormenor, a tmagtnaçdo 
desenvolul quadros gerais, anima as tD1.agen11 
Inerte•· perde·•• a noçdo da amarga hora 
presente para mergulhar profun'dà e total· 
mente na atmo11fera reconstltufda pela sall· 
dade que a lmpruetJo visual llliertou do 
uqu~ctmento e a dletdn.:la amenizou com cin· 
canto• remoçadoe. , 

€vocaçno de S.AL?.A~.A~ C,A/R.~€J"R.A 

negras da multldtJo aglomerada, cendr/011 onde vibrou a alma 
dlndmlc.z do cluporto e onde pul11aram coraçôe11 arrasta doe pela 
pab:do -que eu tambclm eontl e que reuivo agora, no ugres110 
tumultuo110 da• recordaçôee, embelei:ada• pelo suave reflexo da 
saudade ... 

Dezembro de 1021 - eetd eecrlto 11ob a primeira. /?epreeenta 
um camp_o de terra batida, eem trlbunaB, eacauo anel da pú. 
bllco a él<'termlllar-lhe o contôrno: ao fundo, as traz.eiras dos 
prddloe vtzl11hoe, a espreitarem também. Parece um can1po da 
segunda dlvlatJo ..• Afl. , 
nnl, d o terreno do • . 
Atlético, em Madrid, Eetádio N1u1oaal 
onde 88 joga o prl· 
melro POrtugnl-ll:apa­
nha em futeboll 

O noeso bapllsmo 
Internaciona l ... Um 
ml;içto do esperanças e 
Incertezas , . . O nervo. 
alamo tlmldo dos por­
tugueaea, ee11tfndo do 
t11lclo o pd110 da respon. 
eabllldade e a tnf íudn· 
ela refl•xa cio pre•tl· 
(lfo doe grandea nomes 
do desporto espanhol: 

Duta vez, o album que o acaso me ,es 
eacar da eelantci content velhae fotf'graftae, 
alguma• fd amarelectd.za ou dubotadae. 
RepNuntam campo• de deeporto, trtbunae 

Zamora, Alcantara, 
!.feana ... A dor rota 
que •• deeenha, o re· 
ceio crescente do de11-
calabro e a reacçdo 

_..,., enérJllca, gerada na 
confiança p1·ogrB11elva 

doa jogadores lualtano11, que no11 afastou do eep1rlto os nuvens negras 
e gerou o juBtlftc.ado orgulho do estreante que féz boa figura em des• 
ptguo con1 o .uiettlrt:, 

E volta-se a fôlha.. . 
2 Agora 4 um autlntlco eatddlo que temo• na frente: Parla, 19 4, ee­

clarece a lege11da. Os meus primeiros Jogo• Ollmptcos: a pltsta onde 
dee/llel num lmpre3alonante cortejo de Naçôes, atroz da bandeira de 
Portug~l, empunhada pelo eaudoso e mocklar deeporllBta que foi Antó­
nio ldartlns ... Parece-me ouulr outra oez, com o JPeamo pasmo d~hd 
olnte anos, o 101101'0 e Vlvent le11porlugala1» que partiu leol4ulc> do cl~o 
da graclarla, quando lhe pa88nvomoe pela frente, e que mais tarde, Jd 
em Lisboa vim a eaber que f61a proferido por um Industrial francle 
e11tabelec1do aqui, eo encontrava ile viagem ao eeu pois para aa11tstlr 
aos jogos e que manifestava assim a sua Dralldtro pela nossa hoeplta­
lldadtJ. .. Colombee, onde anos mal11 tarde ooltel para sofrer uma das 
mlnha11 mal11 amarga8 dullueôe11, num encontro de futebol qutJ merecia· 
mo11 ter ganho folgadameot• e viemos a perder p•la Incapacidade doe 
noaao11 avançados ... 

Passemos adla11te ... 
(Cootlnuo no pd;lno 10) 



A traVt•1la a n.ado do canal d1 
M1ncha sempre ·e conslde· 
rou uma ftdm1rllvel prone e, 

durante d~zenas de en s , julgou· 
se fóre das possibilidades hu· 
manaa. 

A d111Ancla que separa o conti· 
nente t'Uropeu das llhAa BntAni· 
ces, não sendo deme,iedo grande 
pera um nadador de fundo de 
lar11:0~ rerursns é. mesmo assim, 
respeitável. Em linha recta. de 
um ledo no outro. nao pa~sa de 
20 mflhM. Mas o famoso estreito 
é agreste e rebelde • . . As él?uas, 
lonire d~ se mo~tra rem tranq ililes, 
girem constantemente revoltas e 
ln•ubm1ssas. As mares 1<ltere m o 
seu curso, seis vezes nas vinte e 
quatro horn~ de cada dia. E para 
cúmulo, corrt'ntes marítimas, im· 
peluosas e variáveis, surpreen· 

Mellhew Webb 
(R~prod•çl-o dt _.a rtann. antita) 

dem e afastam da terra firme os 
obiectos flutuantes mais <hegados 
a ela. 

Contra tudo isto terá um nada· 
dor de se b• ter. O tempo que o 
sol oura -cima do horizonte é in• 
suficiente par a ex~rutar a traves· 
ela. s~ndo preciso durante .i noite 
continuar o te11ta11va. Hoje, foli:t· 
mente, o Mandta, dominada pela 
sup~rfor vont de do Homem, já 
nào é o «Gi11ante Admastor• da 
natação. O número dos que a na· 
vegavam, tanto aqueles, que, vin· 
dos da costa das ilhas, chegaram 
ao continente europeu, como os 
outros que da França passaram 
para o lado oposto, é efoqilente. 
Mas há 50 anos, por exemplo, só 
um homem podia reclamar a glória 
de o haver conseguido. esse ho· 
mem audacioso e de invulgares 
qualidades nauticas, que anos de· 
pois, precisamente pelo seu valor 
exceptlnnal, h&vla de perder a 
vida tentando vencer os impetuo­
sas àii:uos dos rápidos do Niagara, 
chamou ~e Matthew Webb. 

No dia 24 de agosto de 1875 o 
capitão Webb metia-se à égua 
em Dover Sands e no dia ime­
diato punha o pé nas areias de 
Sangatte. Testemunharam o acon· 
tedmento cinco representantes da 
imprensa londrina, nomeadamente 
dos Jornais cTimes», cDaily Tele· 
11raoh• «London Standard», «Daily 
News•, etc., convidados a seguir a 
provo. 

O nadador foi acompanhado 
pelo lugre Anna, onde seguiam, 
além dos jornaliijto8, um primo de 
W ebb e p~ssoas das su•s íntimas 
refações. Se o ttetemunho insus· 
peito dessa gente não garantisse 
a uutentlridade do facto, ninguém 
hojt> lhe daria fé. 

Webb era um nad11dor de pri· 
meira ordem. Doze dias antes, a 
12 de agosto, lança ra·se pele pri· 
meira vez à 6itua para cruzar o 
estreito. Durante 6 b. e 49 min. 
con-iervou·se lutento contra os Ele· 
mentos •ilbltamente revoltados. 
Vügas alterosas flzeram·no aban• 

A conquista do canal da Mancha 
Resumo das travessias e tentativas efectuadas 

don•r depois de ter percorrido 13 
milhas e mela - mas fê·lo a ins· 
t411ci .. s do• que o acompanhev~m. 
Culrula-~e que o capitêo w~bb, 

na tentutlva que foi coroada de 
bom êxito, tlve~se percorrido 
umas 40 milhos. em iigue·zague, 
durante as 22 horas e 45 minutos 
que e · teve dentro de água, 

No dfz~r de um cr<•nista e~piri· 
tuoso, a trav"•ia da Manche que 
o capitão Webb levou a cabo pode 
conslderar·3e como que a magna 
caria da natação à semelhHnça 
düqu~la que, tm 1215. os barõf'S 
ingleses re voltados contra João 
Sem Terra lhe impuzeram conten· 
do as suas liberdades. 

Foi a traves~ia do capitão Webb 
a primeira? Tudo leva a crêr que 
s im, mesmo referindo-nos à mais 
remoto ontlgu'!llade. De tal facto 
teria ficado, ao menos, a tradição 
ornl - muij nada chegou aos nossos 
dias. Só mais tarde é que dois na· 
dadores ingleses, Davis Dalton e 
Fred Cavill, pretend. ram, em 1877 
e 1890, terem repetido o feito de 
Webb, mea sem um só testemunho 
sério a confirmar tais proezas. 

Webb foi, portanto. o primeiro 
autên tico e indiscutível triunfador. 
Antes dêle só se conhece aten1ativa 
de J. B. J ohnson, que a 24 de 
agOsto de 1872 esteve dentro de 
águu 1 hora e 5 minutos, desistin· 
do e m seguida e não voltando a 
tentar a exp riêntia. 

Desde lb75 até que, em 1911, 
outro nadador pudesse repetir tào 
notôvd feçenhu, "ª tentai vHs sAo 
e"' gr nde número. Em 1890, F. 
Hulmes permunece 10 hor•s na 
ág11a e deslMe por C•u~a do ne· 
vuefro. Em 1900, o mesmo nada· 
dor fa 7 outra ttrntetiva infrutítera. 
Em 1901 aparece Monta ue Hol· 
bein, que desiste a 8 km da costa 
inglesa. Em 1902, a 28 de agõsto, 
chega a menos de uma milha da 
mesma costa , depois de nadar 22 
horas e 2 minutos e ter percorrido 
mais de 50 milhas - mas as cor· 
rentes afos tam·no de terra impe­
tuosamente 1 Nêsse ano, Holmes 
fracassa mais duas vezes. Em 1903 
e 1904 Holbein tenta de nov~ 

Burgeu 

em pura perda. Os ingleses Bur· 
gess , f-l.rggerty e Grea-by tem· 
bém freraS&arum n.-!sse ano. Ou· 
rente 1905 e 1906, Burgess Mew, 
Hnlb··in e Laforque redobram de 
esforços lnútt:h, nura atraves•arem 
o canal. Em 1906 aparece WolH; 
depoi!i de percorrer 38 milhas 
em 16 horas e 16 minutos, de· 
slste a 1/ 4 de milha da costa 
francesa... Ntsse ano, James 
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Meernes abandona, por seu turno, 
a 4 km. do meta. 

Foram precisos 36 anos de in· 
terv ln paro que o feito do capl· 
tào Webb ae rep~tisae. 

Coube também a um Inglês o 
mérito de cons.gui r atravessar o 
Canal da M•nchu em segundo lu· 
gar. Desde 1904 que ê-se humem, 
liabhando há 35 anos o solo fran• 
cêa, onde uegociava em pneumá· 
hcos, sofria auces-ives desilusões. 
Os seus fracassos eleve m·se já a 
onze - e por iSiO não julgava que 
valêsse a pena tentar ma s que 
outra vez, para completar a dúzia. 
No dia 5 de agõsto Thoma• Wil· 
Burge-s atira·se à ágtia em Dover 
(na praia de Oeal), pela• 16 horas 
e 50 minutos da manhã. No dia 
Imediato, depois de uma travessia 
muito prejudicado pelo nevoeiro, 
«uterra» em Catelet, a 2 km. do 

Sullivan 

Cabo Grls Nez. Estava liquidada 
a /1fallura do famoso canal. 

Burgess nAo era nadador vulgar, 
pois em 1906 e:anhera a corrida 
nautica das 24 horas, organizada 
em Jolnville. percorrendo 44.000 
km .. e derrotando Holbein Wolffe, 
Paulus, ~leelon, etc. 

O feito extraordinário de Bur· 
gess nào teve o éco que merecia. 
A Mancho apresentava-se tão lne· 
cessivel, mesmo depois d~ segunda 
conquiste, que ninguém Julgava 
porter vencê·le sem a boa ajuda de 
sorte •.• e, por Isso, os unos suce· 
deram•se também sem que nada· 
dores de envergadura ousassem, 
sequer, ie:ualar, na pertinácia e 
na resistência, os fracassos ante· 
cedentes. 

Havia tombado no esquecimento. 
Mas eis que, de repente, um 
yadee, sem fanfarras nem trom· 
bet 1s, surge das águas no dia 6 de 
egõsto de 19'23, na mesmo preta do 
cabo Grls·Nez onde Burgess pôs 
pé em terra. Partindo, na v~spera, 
de Dov~r. do Cais do Almiramado, 
donde Burgesa também se lanç•ra, 
Henry Sullivan, de Lowell (Mass), 
percorrern a distancia de 45 mi· 
lhas em 27 horas e 23 minutos. Seis 
dias depol •, •proveitando e época 
propícia, o tritão argentino Sebes· 
tián Tirabocchl recorria o mesmo 
trajecto dêsde o cebo ate ao cais, 
no tempo fenómenel de 16 horas e 
23 minutos, · em grandes mudanças 
de direccão no percurso. Pela pri· 
meira ve1, portanto, o canal era 
atravessado do continente europeu 
até éa llhaa da or&ulhosa Alblon. 

A embrf11rut1 do canal começa 
entl o. A é poca do ano l• não fa· 
vorece muito os nedudores. 

Meamo •Him hll um que C"n· 
sel(ue - e êsse é norte-americano. 
Tem em mire o fabuloso negócio 
que será mostrar-se pelos circos, 
percorreudo o t~rritório da repú· 
biice ª" erlcona, aureolado de 
pomposo rótulo, que o compare a 
Neptuno J,,. 

ChtilllO·•e Charles Toth e nas· 
cera em Boston cMu•). e da tnra 
do fttmoso pua;iliRttl Ji•hn Sullivan 
e os homens duqude cidade atlãn· 
tice não delx.m •• crMit" por màos 
alheias. Realmente, no dia 8 de 
Setembro, o nosso homem entra 
dentro das ágtias no ceb11 Gris·Nez 
e sal. no dia imediato, em Dover 
Sanda. Calcula·ae que tenha nave· 
&ado <é bem o termo •.• ) 28 mífhas 
e estivesse dentro do 'ltmento 
líquido 16 hnras e 54 minutos. Não 
bateu o rlcord do argentino, mas 
Isso nào lhe imporia, purs também 
andou algo mais do que aquêle. 
Triunfora da matéria liquida que, 
Incomensurável barreira, sempre 
se opõd, com sabido persis!ência, 
à vitória da vontade do Homem. 
Só Isso interessava- e lhe poderia 
proporcionar uma chuva de dol· 
lers... O seu regresso a Boston 
foi triunfei " temos de contesser 
que êsse triunfo, ruldoso e também 
lucrativo, foi reulmente justo. 

(Continua) 

cA VOZ DESPORTIVA> 

Completou 17 anos de existên· 
ele o nosso pres11do colega •A 
Voz Despnrtivu, de C1 imbra, de 
que é dl•tinto director o Dr. Ama­
deu Rodri1tues, f1e;ura de relêvo 
no melo desp11rrlvo da Lu~a·Ate• 
nas. Pare um semünário da pro· 
vlnclu, dez•as ete anos de trabe• 
lho constituem legitimo motivo de 
satisfação. Em têo largo período 
de tempo, a «Voz Desportiva• 
tem realizado notável obra de 
doutrina, auxilio e movimentação 
em vários desportos. 

Ao Dr. Amadeu Rodri&ues 
apreaentamos afectuosos pdra· 
béns, com sinceros votos de mui· 
toa prosperidades para o seu jor· 
nal. 

ECOS 

O Clube Nacional fie Nalaç~ não 
deioon1a "ª realiiação "º aeu 

proJtCIO t!e co1utrwçiio da piJ1Cina 
de t 5 1IM'tro1, no """º parque fie 
São B•nlO. A• cwifO• cncontr .. n,.te 
en;oa11ti'l/lallaa a11ora no renti<lo de 
lcwnar oiávr l oq1lda cond...,çâo dm· 
tn de um pra:o rdat•vamenú pe· 
queno. 114 apenAS qiu encontrar oo­
lução rtip•da para o problema da 
tigua. Q eau<f.•l t agora pequeno ~ 
pcw 1110 " e.:u .rárlo procurar• utr•. 
V•m a prop61ito anul<lr q .. c o Nacio­
nal tem rcc.~<lo precio10 nlí•nul•>, 
por parle d• alguma• entiMdr1 o/i­
coa•a. A obra em pr"írclo, nolural 
complemento de lrubalho nutáwl fto 
en1ino de notação e •e&lvummto, tem 
encontrado, em ctrlu• esfer111 au· 
periOf'tl, um aaolhimtnto que é mo­
tiuo lle '°'''"f"f® - par•• u rl,,be e 
p01•a tod., o d-•porto, Regialomo·lo 
eom mMito praur. 

tSTE NÜMERO ESPECIAL 

oA cST ADIUM> cusrA 

QUINZE TOSTÕES 
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Pelo 11111 ••• 

uma 11 nte1e ~o ~e1uorto alaarvio 

O ALGARVE ocupa lugar de destaque no 
desporto nacional. 

Todo o seu litoral é profundamente 
desportivo. Lá se encontram alguns importan· 
tes clubes. como o Sporting Clube Olhonense, 
Sporting Clube Farense, Lusitano de Vila Re 11, 
Glória Sporting Clube, Loulet"no Desportos 
Clube, Sport Lisboa e Faro - e muitos mais, 
como o Portimonense. Glória ou Morte. Boa· 
-Esperança, Sport Lisboa e Lagos, Silves 
Sporting Clube, Esperança de Logns. Imortal 
de Albufeira, Clube Naval de Faro, Gimnásio 
Naval de Olhêo, etc. 

Qualquer lugar onde haja pelo menos onze 
rapazes tem o seu grupo de futebol, o seu 
campo, os seus entusiastas. 

Devem contar·se por milhares os despor· 
tistas algarvios e, se fosse possível lazer o seu 
cadastro exacto, o número atingido deveria 
causar ~urprêso. 

Queira o leitor seguir-nos na peregrinação 
que vamos lazer pelas sues principais terras, 
aonde o desporto está enra'lzodo - o que se 
compreende, visto ser ai onde exlstt:m os 
maiores núcleos populecfonAis. 

Em Faro, a capital do distrito, praticam-se 
vários modalidades: o futebol, o ténis, o •bas· 
ketball•. a patinagem, a velo, etc. O «hockey» 
em patins. de~porto que foi tão movimentado 
nesta cidade, parou; o mesmo acontece com o 
ciclismo e a nateçã· .. Há dois campos de fute· 
boi (estádio de S. Luís e Senhora d• S 1úde), 
dois •courts» de téni •, pertencentes à CAmera, 
três «ri11k ·» de patinagem, do Sport Lisboa e 
Faro, do Liceu de Joilo de Deus P o de Ala· 
meda, êste dos melhorPs do pala, mendado 
const•uír pela CAmara Municipal. 

Dois cluhes se sHllentem: o Sportinl! Pa· 
rense e o Sport Lisboa e Faro - o primeiro 
várias vezes camptão regiona l de futebol e 
cbe• ket» e um• ve?. camp~llo dA II DivisAo do 
Campeonato Nacional. O Sport Lisboa e Faro, 
que dispute também o campeonato regional da 
1 Divisêo, possui uma belíssima séde (antigo 
teatro). onde há óptimas dPpendênclea. 

O Liceu de João de Deus tem uma boa 
secçêo desportiva. 

O Clube de Futebol cós Bonjoanen•es• 
e o Futebol Cluhe S. Luís. filiais. respectiva· 
mente, do Belenenses e do P. C. Põrto. e ainda 
os Clube Desportivo M nte·Negro e Estrêla 
Farense, são verdadeiros viveiros para o mo· 
vimento desportivo de cidade. 

Olhão é o segundo centro desportivo do 
distntn. O Sporting Clube Olhanen•e e o Clube 
Futebol •Os Olhanenses» evl~enciam·se. O pri· 
meiro em futebol. uma vez campeão de Por· 
tugal e duas vezes da li Divisão. tem sido 
ultimamente represent nte do Algarve na 
1 Divisão do Campeonato Nacional; onde já 
se classil cou hrilhantemente em 5.0 lugar, à 
frente dos representantes do Põrto. Coimbra 
e Se1úhel. O segundo dlstlngue·se no prática 
do «beskct·ball•. 

A segu'ir v .. m Vila Real, onde o Lusitano 
Soort Clube poRsul o melhor campo de futebol 
da provlncia. Em contra·purtldo, o simpático 
Glória Sporting Clube nllo tem campo de Jo· 
gos, e para disputar o campeonato regional 
vai a Olhán fazer os seus jogos. no estádio 
cPadinh•». O Luistano, duas veze~ campeão re· 
gional de futebol, iniciou-se êste ano na pré· 
tice do cba· k~t•. 

Em LouU destaca· se o Louletano Despor· 
tos Clube. com uma acllvidaoe em relêvo: 
ciclismo No cdesporto·rei• dlsput~ o cempeo· 
nato regiondl da 1 Divisão. T rnbém se jog• o 
«baskPtball• com intet~s·e. com suprt macia 
do Atlético Louletano que fá conseguiu óptl· 
mas v•tórie• sOhre equipAs de valor. 

Portimifo tem em actividade três clube• de 
futebol, dispondo de um campo. Os rlubes silo: 
Por llmonense Sporting Clu~e. Bon Bspera,.ça 
e Glória-ou-Morte Portimonense. O• pr•mPiros 
foram vlrre• vezes campeOPS da Lona d1: Bar· 
lavento e o Portimonense uma vez ca upeilo do 
Algarve. A velo é tamhém um desporto <rue e tá 
em voga na cidade; oxulá não se perca o en· 
tusiasmo •.• 

A dois P•SSOS, sur11:e a hela Praia da Rocha, 
com os seu~ •cnnrts• de ténis, nos quais se 
realizam, nas épocas balneares, campeonatos 

Â ORGÂMICÂ DÂ VELOCIPEDIA 

e a projectada remodelação 

SABEMOS, por experiência própria, que nos 
assuntos de ciclismo nem sempre são os 
critérios mais indicados às necessidades 

do desporto, ou a razão dos factos, que ore· 
sidem a muitas deliberações. Há circunsU!n· 
cias - a principal das quaís é o desinterêsse -
que obrigam as pessoas encarregadas de orde· 
ner, por exemplo, a regulamentação, o traba· 
lharem quási i•oladamente, sem indicações que 
possam facilitar·lhes a espinhosa missão de 
que foram incumbidos. Sucede então que as 
primeiras idéias apresentadas silo quásl sem­
pre aceitas, sem se profundar, de maneira ge· 
ral, se encerram proveito pera a modalidade. 

Normalmente, os clubes e os organismos 
regionais alheiam·se da discussão dos assuntos 
lit:"dos à velocipedia, deixando •correr o mar· 
fim». Quando surgem as dificuldades é Que 
brandam aos céu~. clamando que silo prPludi· 
cedos, que nAo atendem as suas necessidades 
e que silo oerse11:uidos ... 

Tem havido ocasiões (como naquêle célebre 
congresso em que a votacilo de três grandes 
clubes impOs a sua vontade p1.ra se aprovar a 
mais arbitrária das resoluções - rot ular corre· 
dores que recebiam dinheiro com a catPgoria 
de cinternacionais» .. ) em QUe a «r•ZilO da 
fOrça impera sObre a !Orça da raz~o>. 

Nunca gostámos de adoptar, ou sequer de· 
fender, det~rmimado critério. sem verificar. pelo 
men< s teôricamente. se poderá servir ou não 
os interêsses da veloc!pedia. Assím, embora 
seibamos que já estão mais ou menos e•sentes 
em definitivo quais os princípios a seguir na 
próxima remodelação não queremos deixar de 
sugerir, corno seqüêncie de outros arti11:ns aqui 
publicados, mais algumas idéias-que julgamos 
aceitáveis. 

Assim, de acOrdo com o nosso critério. nilo 
concordamos que cont nui a manter-se o sis· 
tema de duas rei?iões - embora haja de facto 
algumas dificuldades em estabelecer outra di· 

regionais e algumas vezes nacionais, além de 
vários torneios a que concorrem os melhores 
tenl<tas da provín ia e da capital. 

Em Lagos e na sua formose bafa, o des· 
porto está limitado .. . ao fut• bol. Esperança 
e Spnrt Li•b a e Lagos silo eternos rivais. 
O primeiro foi campeão da II Divisão do cam· 
peoneto regiona l. 

Albufeira orgulhs·se do ••eu• Im• rta l Plgu· 
mas vezes campeêo do Algarve de «basket· 
bali•. oratic,ndo também o •éni• de "'e•a. 

Devemos aind • acrescPntar S. Broz de AI· 
portei, a «terra do clima milagro• n> com o seu 
desporto predilecto - a caça; Tavira em cuja 
escola de milidanos •e pratica atl· ti-mo, •ba•­
kethell» e natoclln; Quarfeira, com dois clut>es 
de futebol; Algôs, onde h<i um clube, o Spnrt 
Li-boa e Algõs, campeão pnpular numa prova 
orgenízada pelo jornal cO Século» pera clubes 
nllo filiados. 

E Silres, a mais 1111tiga cid· de do Algarve. 
em que exi•tiram dois j!;randes rive;s - o Na· 
cional e o Silves Sporting Clube. este ainda 
vive, mas como sociedade renpativa. Para 
fechar Psta lista, em outras loralid•de•. rnmo 
Lagoa, S. Bartolomeu de Messin,s, Monthique, 
Armaçiiq de Pera, Alcaniarilluz ~ Aljezur, 
joga-se futebol e ténis de mesa, e prauc11· se 
nat• ção, vela, etc. 

Muito mais há p•ra dizPr desta linda pro· 
víncia das amendoeiras em flor, m•s o spaco 
obri11:a·nos a deixar para outr• ocasiêo alguma• 
con•iderações sObre a vida desporth a desta 
região. 

GAGO 
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visão. Todavia, tais dificuldades nllo sll<> insu­
peráveis. 

A extinsilo do cate11:oria de ~ócios indivi· 
duols de Federação também poderia evitar-se. 
A Pederaçllo Espanhole de Ciclismo e a actual 
Pederaçllo Francesa continua a ter daquêles 
sócios. embora em alguns casos sem direito a 
voto. Alt!m disso, é necessário pensar Que na 
futura lcderaçilo nacional existirão. a par dos 
corrcdords insc ritos e representados pelos clu· 
bes, também os individuais - que em caso de 
qualquer divergência de ordem técnica não têm 
quem interceda por ê les junto dos poderes fe­
derativos. As•im, os sócios individuais poderiam 
ser nessos emergências os IPgltimos represen· 
tiintes dos corredores sem filiaçêo clubi•ta. 

Há nlnda o propósilo de atribuir à Pedera· 
çllo e incumbêncio de organizar além dos cam· 
peonntos nacionRi•, a clássica prova POrto·LiS· 
hoa. Não concordamos igualmente com seme· 
lhente propósito, pois ao organismo máximo só 
deve pert~ncer a obriiração de efectuar as 
corrida• em que se disout~m os títulos nacio· 
nai•. Mas se o fim daquela resolução é o de 
angariar fundos para a futura federação, pro· 
vado como está que o POrto·Lisboa é prova 
susceplfvel de dar receita, então torne-se a 
iniciahva m"is ampla e promove-se, anualmente, 
além daquele competiçêo, também um Lisboa· 
Porto, à semelhnnça do que se faz em França 
com o Paris·Brest·Paris. 

Quanto à intensêo de adoptar entre nós a 
fórmula de class1ficaçilo de corredores seguida 
pele foderodl• ~spanhola, que possui estradis· 
tos de t.•, 2.•, 3 • e 4.• categorias, não vernos 
que tal método tenha muitas probebihdedes de 
êxito, isto porque nllo há em Portugal, por 
011:ora. número suficiente de praticantes que 
comporte tamanho •ub-clivisão. 

Me~ êste propósito sugere·nos uma ideía 
que duria viebiltdade à fusão daquelas asso· 
ciações distritni• cuja org nização e-tá dili­
cull11da pele lalt• de actividade em certas re­
giõe~. c .. nsiste tnl idei11 ne creaçào de nova 
ce1egorlo de corredores re11:ion is, identlca à 
estabeleddo em alguns d.·partamento• !rance· 
ses e belgas, e que é etrlbuida pelas associa· 
ções rcspertivns. Divulg11das as qualidades 
•lletlc•s de tais eetradi>b s em seqüente~ com· 
petições, mas •em se «queimarem• em luta com 
homem já expcri('ntes. es•a cate~oria pr.,por· 
clonava determinadas receitas às ditas a•socia· 
ções e servia admiravelmente a expan•ào do 
ciclismo nas zonas distantes d• s grandes cen· 
tros desportivos, 

Com o natural estimulo que adviria dêste 
proc~sso de trabalho, era possível que come· 
çasse por todo o pefs " almejado movimento 
renovador - dt: que a veloc1ped1a tanto neces· 
si ta . 

GIL MOREIRA 
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OS HOMENS BIBLICOS E O DESPORTO 

Num excelente livro eõhre desportos de 
ver o de autoria do famoso ténista francês 
Henrique Cochet, lêmoe em tempos, oe seguln· 
tce períodos: 

cNos nossos dias, não ee faz idéia dos es· 
forçoa dos nossos antepah&&dos. que partiam à 
procura du1na peça de caça mais ou menos 
problemática. O homem pré·histórico fdzia 
exercidos naturais que existiam eeforços mus· 
curares par•icu·armente duros. Quando êle 
aegui~ n • cola dum animal, tinha de and•r, 
correr, saltar, nadar, 1repar e lançar; e tudo 
isso no meio du1na nntureza hostil, que se 
aproveitava do minimo desfalecimento do 
ca~ador. Em semelhuntes clrcustftncias os 
mau• encontros não ernm raros e o humem 
tinha d~ sustent•r contrn animais ferozes com· 
bates que não term n•Vflm sempre com vanta· 
item dêtc; fdizmtnte, tinha aprendido a defen­
der-se e, em caso de neces•idade. encontrava 
no trPpar., uma árvore um refugio momentAneo. 

Era verdadeiram nte fet.,r desporto e lodos 
os nossos •records., de qU4 somos Ido orgu· 
lhosos, pareceriam lalvtz bem modestos, com­
parados às proezas cometidas, há milhares de 
anos, por êsses campeões desconhecidos que 
for, •n os primeiros homens.• 

É assim, de facto -e Cochei não precisará 
por certn desta noesa concord4ncla ... N• ver· 
dede, nós, agora, eatarrt>cê1110-no• çom os 1ná· 
xlmos mundiAiS que periódicamente os despa· 
chos telegráficos entre os vários continentes 
anunciam duns para os outros - e no entanto: 
t que valem êles em comparação com os de 
antanho ?-com aquêlea a que Coçhet se re· 
fere? 

e 88 falta de têrmos de comparação dá·nos 
orgulho, porque nês•eR ternpos nllo havia nem 
cr 0 nóme1ros nem juf!!es de p~rt•da, nem de 
chegada /quando se cheiravH 1), nem telegra· 
f1 ... nem crfriros, Van111gem da direi1a -
como ee diria em «tenni~• ... 

A•nda que - vá 4ue não esqueça 1 - há re­
cords portuguese~ glorifkedos de tal mkneira 
que o• homen• d"s comêços do mundo nem 
e,1110 em mferioridade por taltH de cronómetros 
n!.•see lempos. • Mas 1ssu é outro a~sunto ••• 

A ideia espenaida por Cochei n • ·eu livro é, 
asRim, idelt1 generali?ada. M11s. apesar d~ se 
ter já • hegado à m~sma conclusllo, um pfluco 
por tõda a rrnrte, a referência 11os homens dos 
prlndplos (diferente de homen~ de prondpios) 
fellfl p~lo célebre ,tespor1i11a. tornaJo h mem 
d • jornais e de livros, é sempre op,rtuna - e 
CUrltlSH, 

Estd op· rtunidade e eRlA curiosidade fa~em 
porém redundar em mais •ntere,sante ainda a 
tde•o dum e8critnr americano, Charles Fr.incis 
Potter. A. M., S. T. M. Jue publkou receme­
m~nte um livro em l'Ue ri Unt> uma co•ecç~o d<! 
not•s raras e invulgAres aõ ire referêncioq de 
lnterh•e para os h m• os de agora, ao que na 
Bfhlia ee contém a respelro d~ coi -as comuns 
a tlldfl a geute e a to •os os uctoa. 

Po•a Mr. Potkr d•z nu• qu · na Bíblia há 
tambérn alusões a coisas desportivas-de atle· 
tismo. de pesca e de pr. ezas 1 

Si~4mo-lo. portanto. 

O espírito desportivo de ontonho 

Sabe-•e aceso onde Paulo ee mostra um 
propllg•ndista de ••• desportos atlétlcos? 

E na 1.• Epistola aos Corlntloa, IX, 24/27 
-onde se 16: 

Nt!o s~btis que os qiu corrtm no estádio, 
corrtm sim todos, mas um s6 1 qu1 alcança o 
prilnio l Correi, po•s, dt tal man11ra qut o 
alcancti$, E todos aquilu que combalem na 
arma, dt tudo se abstim, 1 (su11ilam-s1 a isto) 
para alcançar uma coróa corYUp1w1/; nós PO· 
réni, ""'ª incorruptiv1I. Q 1anto a mini, cÓrf'o, 
ndo como â ventura; combato, 11t!o como qumi 
açouta o ar; mas castigo o "'"'corpo, e o re· 
du•o a ISCravidtlo, para !Jltl ndo suceda q1<e1 
lindo pr1gado aos outros, tu mtsmo venha a 
ríprol>o. 

Crónica de Ricardo Orne llas 

No principio da Crisla11dad1 foram 
ttlo grandes os esforços huma11os q"e 
n6o dev1111-0s , ... agerar a zrande11a dos 
«rtcordn de agora. 

E aonde se alude a heróis que esmagaram 
leões? 

No Livro dos Juízes, XVI, S-6: 

Sansão, /Jois, com seu pai e S14a nt6i, foi' a 
Tamnata. E, qlla11do chegaram as vinhos da 
cidade, apar1eeu 14m let!o n11vo feros, e que 
l'Ugia, t arremeteu contr11 lle .. Mas o espírito 
do Senhor apossou-se de Sa11sllo, e ile despe­
daçou o leão, fat1endo-o '"' bocados, como .<e 
fóra um cabrito. sem ler coisa alguma na mt!o; 
1 ndo qui• contar isto a seu pai n1m a sua mili. 

E lambem no Livro Pr imeiro dos Reis, 
XVII, 34-36: 

E David disse a Saiíl: O leu servo apas­
c111tava o nba11/io de sm pai, 1 vÍtllta "'" leão 
ou um 11rso, e levava""' carneiro do meio do 
rebanho. E eu corria alrds dUes, e feria-os, e 
arra11cava-lhes (a prisa) da guela; e lles le­
va11tavam.-se contra m;1n, ' tu agarrava-os 
pila guela, e os 1stra11g.,lava 1 matava. Foi 
assim qu1 eu, teu servo, mal1i um leão e 
Uml4f'SO ••• 

E, ainda, no Livro seeundo dos Reis, 
XXIII, 20: 

.E Ba11aias de Cab~eel, filho ds ]OjRda, que 
fo• u111 homem val111t1•simo, e d1 gra11des fei­
tos; matou os dois le(Jes d1 Moab, e lle me>t110 
dese1u e matou um let!o 110 meio duma cisterna, 
1m limpo de neve. 

e onde se descrevem, de passagem méto­
dos dife1entee de pesca? 

Em Isaías, XIX, 8·10 1 

E f carrfo desolados os pescndores, e chora­
r((o todos os que lançam a11•0' ao rio, d1s­
maiart10 os que estend1111 rld1s s6bY1 a s1<per­
fici1 das dguas. F1ca1t!o co••/tmdidos os que 
tmhalhm!am em li11ho, Irisando e tte<ndo teias 
d1licad11s. E ficarão as suas 11rras de regadio 
frocas; 1 todos os qu1 faaia•n Lagoas para 
apanhar peix•s (strdo confundidos). 

E onde Jehová é assemelhado a uma pela ? 

Em lsalas XXII, 17-18 1 

Eis que o S1nh-0r 11 fard lra11spnrtar (tifo 
fllcilm1nltl como S• transporia ""' galo e 
como u111 vestido as.<im te let•ara. tle te coYoard 
com uma coróa de tribulação, a/irara co•t1igo 
como pela a um campo largo e 1spaçoso; ali 
morr1rds 1 a cisco s1 r1du11ira o carro da tua 
g/611a ••• 

E também há alusões o nadar de bruçc•s: 

Em !salas, XXV, 10·11 1 

Porqt" nos/a noite repottsara a 111'10 do Se· 
11/ior; e M oah será pisado d1bai.'t:O di/e, assim 
cnmo SI pisam as palhas debaixo d1 ""'carro. 
E 1ste11dera as suas mdos por baixo dê/e, como 
as •Sltnd1 o nadador para 11adar; (porém 
Dtt,.J abatera o seu orgulh-0, quebrando-lht 
as mãos. 

E repit4mo• por fím que o citado Banai•s 
era capaz de abater um adversário de 2m,30 
de estutura. 

É o Livro Primeiro doa f'arallpómenos, 
Xl1 2S·24, que nos re lata t 

Matou lambim um Egfpcio, cuja 1stah1ra 
ira d1 cinco clivado<, 1 linha uma la11ça como 
o 6rg6o do tear dos tece/(J1$. Foi contra lle 

8 

Ã dois possos de Lisboa 

Modalidades sem progresso 
por falta de iniciativa 

DIZIA-NOS bá poucos dine um conhecido 
desoonista: «É macred1tável que 110 B~r­
retro, terra onde o dcsrort11 ocupa lugar 

de valia, não se praliqu~ utlétl,mo em larga 
escola, ténis de mesa, •hoc k•·y• em campo 
cvolley·ball• e tantas outras modulida·les !• ' 

A opinião deixou-nos pcn~ariv<>. E imedia· 
tamente dtliberámos tornar mais conhecido o 
r<·pttro daquêle nosso amigo, julgando que po· 
derismos encontrar alguém disposto a acom· 
panhnr·nos. 

Futebol e cba•ket hnll•, nomeadamente o 
primeiro, são os desporios que ctudo mnn· 
dom •.. • O resto - parece nêo inkressar. 
Êsse alheamento, porém, nbran.re elé a capital 
do distrito. Setúbal també111 enferma da mes· 
ma anomalia ... 

C·u~ s? Desconheç~·mo 1.,9, .. 
Encargos de ordem f1nanreira? Falta de 

praticante'? Au,ência de diriirenlt s? !':ada 
disto. Cremos, antes nilo e1is11r um pouco de 
inlciariva. 

O utletismo e o ténis de mesa ainda dão um 
ar dn sua grnça, mcrrê de m is de meia dúzia 
de "musiastas, mas téo l•rnilnde é a sua prá· 
ti a que passa quásl i,::noruda. No a•lttismo 
- um dos princípios bes1lorcs d11 formaçâo de 
indivíduos para tod"s os ramos do despor10 -
pode contar-se com slmoati11s. E, no entanto, 
já alguma coisa se viu. Em provas ofic1a1s, que 
nos consfP, e1ceptuando as corporativas, só­
mente o Barreiren•e tem port1cipodo, para o 
que se filiou na A'soriaçlio de Atlet•smo de 
Lisboa. A fraca inscriçêo de treze atletas ai· 
cançou êxito, traduiido pel,1 conqutsta do título 
máximo na estafeta 3xt001, no 1100 findo. O 
facto poderia ter servido para forte ince11tívo 
- mas nada adiantou ao crue já cs1av• feito. 

Do lénis de mes ... então. lenH•s saüdades. 
A Liga de Ping-Pong do Burre ro ch<'guu a 
organizar. durante 1rê• époças, inleressantes 
turndos. Hoje, nào existe ... 

Uutras ctividades •llu ahtiolutamente nulas 
em tõ<la a área distrilal. como o •hockey• em 
camp e o cvoJ:ey·ball•, ê'le úlrimo conside­
r do excelente exerc1c10 rf',piratório e de sim· 
pies ex• cução. 

A dois passos do maior centro despnrlivo 
do ptofs, dev .. rá continuar es111 indiferença? 

Não é 11llmi-sivcl e nilo lem lógica Urg-'. 
port nt" n Unir os volores di~persos, mre­
ressar própriamente <•8 dirigentes das colecti· 
vldades dtsportiv~s. que '{io muitas e não e. ir 
no marasmo. 

Se •lguma cois·1 se filer pera o maior 
e1•grand· cimento de•portivu do distrito de Se· 
túbul, «Stadium> tst.rá connosco, não r~~a­
teuré a sua ajuda. 

Mtlos à obra, pois, o• de bon vontade. Né•te 
põstu receberemvs quem de uós se o beirar ••• 

JOÃO DIAS 

com ""' pau e fitou-lhe a lanra que tmha "ª 
m11o, 1 com esta mesma lan(a o matou. Estas 
coisas ft11 Banaias, /íllto dt jojada .. . 

O cominho a seguir ..• 

De moJ" que apetr0·chadM, todos nós. com 
a !dei• de Henrique Cochtt e as alusõe• da 
Bihll•. o melhor que temo e t•ztr é continuar 
a respeitar os •records• de ngorn, fazendo cir­
cular as notícias sõhre ê•l•&, jnntando-lhes 
pm ém tudo da nossa ignor!htcia sõhre o que 
fizerem •·s homens que viviam a sua v da -
sern jufzes de partida no·m de clwgada, nem 
cr nóme• rist s nem agencins telegráficas nem 
Jornalistas e. talvez, nem conf.ilos •.• 

Como C"nseqüência poderéo ~er um tanto 
mais p~rcimnnio-os o~ que 11lnrificam ·~ses• 
com urn poucochinho de eingêro. Em dia de 
aniversário da «Stadium• «poucochinho» pode 
equlv ler a toler4ncia - mus justifica-se a 
atitude .•• 

NOTA - Aa traoserlçõ .. da ftlbUa foraw Ceitas da 
tradue-ao do P•dro Matua Soarea. edh.ado pe1a TJpo­
rrafla POrt~ Mfidico Ld •, do Porto. 

ed. g;:;::.1 ~:~!,rP~~~~~! J!:h:;',;'õi~e~ib1~f,ºT;J!~~ 
Boots, Xo•a York.. 



BILHAR --------
O torneio de qualificação 
na mo<Jali<JaiJe cpor tabelas> 

AI melhores m6dlu gerais 
regisladas silo, por enquan· 
lo, as de 2.283 e 2.247, do 
d r. Francisco Branquinho e 
Alfredo Alhinho, reapecli· 
---- vame nle ----

NAS saiu do cBilhar do Roesin•. cBres( 
leira• e cPortugélla», prussej?ue, com 
enrusiasmn e a presença de numer aos 

aficlon•dos, 11 dlsputA do tnrnelo de quatif1c11· 
Çi!n, de jôgo por tabela, prova que ee destina 
a apurnr. através das médias obrid•S, as p• s•I· 
bllídades nor111ais dos cnnrorrenres, co11o vi-ta 
i! sua arrumação nas t rês cereg ri s em que 
dev~rá drspurar·se o CHmpeon11to de Lisboa, 
na mes·na modali fade, C •nvém lembrar QUe 
es•a arrumuçlio se fará ~ee:unJo as seiruintes 
médias: iguul ou superior a 2.5 para a 1.•ca1e 
goria; ii?nal ou superior a 1,5 e Inferior o 2 5, 
para a 2 •; infedor a 1,5 paru a 3. •. Adiante se 
dào o~ result11dos feitos até ai:ora. 

Bilhar do Rossio-S!rie A. Concnrrt>ntPs: AI· 
berto Cost11, Anrónlo Abr.,u, An•Oni• · Pi1tueiró, 
Artur Nobre, Jouquim Pantoje R .. gério PHulo, 
Santos HenroQues. Timóteo Mureno e Vasco 
Albuquerque. O jogador indkado em prlm iro 
lugur é o V•ncedur. As p11rtidae alio d1sput aas 
à, 100 carambolus. 

JopdorN Car• m· Wtdt .. Maiores 
bola• 1t:riu 

do •cD<:ldo 

Rochlo--Nobre •••• ~ 0,840 o,1b3 6 s 
S. thmrJquu·P•atoJ1. ., 1,49, o.;ol " i Albuquerque· Firue1ró 7S 1 º·7Y' s 
Nobto·Pau10Ja , ••. 66 1,041 o.oii7 s 3 
S . JJe;;arlque·Nobro • • • 99 1,~4 1,191 8 " A. Cott•· Flcu,.iró •.• 90 ~:~ 0,613 à ' ~br~:~!'\i::·r~qº:::~ ·. : " 0,813 7 

97 1,2$(> 1,912 9 1 f'j111eiró• f.laotoJa , ••• 93 ~;~ 0,664 ' ' .lbreu0 Rn,1n10 • • • • 4S 0,584 6 s S ltanrlquu•Alboque1-. 
que •••••• , •• 8• 1,5'1> 1,o66 'º 6 Abre•·A. Co,_t•, •••• 

~ J,03' o,8;6 9 ' S. Heorfqvu·Roetrio •• 
::~ 

o,86o 6 s 
S. Hrartque.s .. ffrueiró • S3 0,757 9 ' ~br~~~~~\:~~:,q;:~t~ : .,. 

::~: 0847 8 i 7S 0,961 •• Albuquer.1uo A. Costa. 71 o,89'1 o,6&j 6 6 
Ror~rlo· Moreno • • • 99 1,0<>0 t 10t0 1 6 
Morooo·Nobre •• . .. 93 0.934 o.ssa à a ~~~~~~~À\u,~·:o~~.d~ : • 9S o,H.40 0806 

6? 1,219 o 817 5 s 
Moreoo·PaotoJa • , ••• 7• 0,900 o.~8 1 ' 

Mldias gerais: S Henriaue~. 1 259; Abr-u, 
1.173; M11r~n11. 0.967; Albu ·iuerqu~, O 964; 
Nobre, O 9 •2; Ro~ério. 0,830; A. Co-ta, 0,761; 
Figudró. 0,703; PàntoJa, O 671. 

Sir/e 8. Conrorrentes: Anlônio de Britn, 
Armbn 10 R ·is, EJuardo Ribeiro. F r nuudo 
Carvrllhn, H~nrique M1 ntero, Lulz Aqui no, 
Mário Ma.os e Marlo Pereira. 

Y. Ca.nalho·Perelra. , 85 1,661 o,o88 'º 6 
Maatero-Rlbeiro. . •• 99 1,176 1,J64 1 6 
Mato•·Urho .• , ••• 90 1,s..,S 1,384 " 6 
Aqulae>oRlbelro , ••. ª' a.250 a.o~ 8 ? 
Mato•· '. CarYalho •• :a •·So> 1,p8 9 é Pere•n·)htoa ••••• 1°"'9 lo""S 8 
Matas·Rel.s •••••. •• !%.i 1,197 9 6 
Y . Carnlho·ltantero . • 86 0,945 6 ' Ribeiro Reli 90 0,034 018$9 12 8 
Aqulao·F. Car".~tbo: : : 6o 1,6n 0,967 9 1 
Matne·Maotero 70 l14i'O 1,009 10 à Brho·Rlbelro .• 6a 1,4-:iS 0,900 13 
Mao.tero· Rela • , 78 1,010 o,8o4 10 5 
Pereira ReJ1 sB 1."65 0,734 6 
1datr.11·Rlbetro.' · 

é~ 1,s62 1,140 6 
Aqulao-Rrle •. : 1,250 1,012 s 
M.aotoro-f'erelra. . . . . 68 1,s119 0,944 .. 9 
.AqulDo·Porelra . .. . . 79 J13'5 1,039 6 10 

Mldias ~trais: Matns, 1,434; Brito. 1.407; 
Aau1110, 1.3~1; P. Carvalho 1 138; Pereira, 
1,119; ,\1antero 1.104; R beiro 1,032; Rds0,1111. 

•Brasileira• - Slrie A. Concorrentes: AI· 
vAro Carvalho, cap•tilo Rodolfo Bognnha , 
Cunha e Costa, dr. f'rancisco Branquinho, dr . 

C11rtões de livre-tr11nsito 

Recebemos 09 habituais cartões de livre• 
trAn ·ÍIO do Grupo º"~purtivo1 Estoril·Praia e 
Aten· u Ferroviário, cuja oferta agradecemos 
reconhecidamente. 

l cStadlum• saúda a aua 
dietinta colaboradora 
Anabela, cujo Htro 
poético exuberante• 
mente •• mostra no 
aoneto que publica• 
moa. 

VITÓRIA ! ... 

la a mulher correndo p'ra o z,vante 
Olhar furtivo. o gesto de Jl'azela, 
Mns avançando sempre, em freRte dela, 
Corria o homem lesto, ttiunf ante. 

Há tanto tempo }4 / . .. Há tanto ... tanto . . . 
Foi sempre assim, desde que o tempo existe, 
Que a mulher é mais frágil e mal$ triste 
De o nilo acompanhar no mesmo canto. 

Mas a •Stndium• veio e deu-lhe vida, 
A judou a Mulher, deu-lhe guarida 
No cantmho vedado do desporto 

E hoje corre ao vento da gldrla 
Prendtu a brisa f rágil da vitdria, 
E' sonho vivo, o sonho que era morto. 

Jacome Delfim; dr. Mnniz Per.·ira, d r. Oli· 
vdra Jorulm e Salvttdor Azttncot. 

Braoqulaho·AHa..tot •• 49 2.631 r,281 1s 1 
liraoquiuhe>o)loo.b. .• , • 46 ~:~ •o0e9 15 6 
A. C..r .. lho·C. e Co•t& 11.> 1.48& 8 8 
Mool& J•rdtm •••••• 8a ,, •• q 019l21 6 8 
0.lfim·&cooha ... , . sa ª""'ª '·'ª' 16 6 
Dell1m.Jard••· ••.•. :a 1"'65 1,101 10 li 

Ai..ocot•ÜOJOD.ba •••• •1•2? 1,446 1< 8 
t:aqu1obcrC. • Co•ta • 61 2,171 •.s>6 IO 8 

nc:ot·C. e Coet\ • • • 86 1,818 1.s61 1 1 
A. C..rf'alho·J•rdim. •s 2 ,0tO 0;918 .. 4 
A. Canalho0 0eU1m. ••• ~ •s6• 1,641 10 6 
Boroobat11rdhn ••• • ,s 1,6. 0,717 " 'º Anoco1. 11rdim • • ••• s6 1,903 1,076 8 5 
Bog-ouh•· A,. Cuvalbo . 3~ a ,117 1,111 18 6 
A Carvalho· b:tooli . • • 1,694 1,372 8 1 

::::~:!:~:-~f~:ih~ : : 1' 2,179 1,5411 :1 9 
S? ::1,•7j o.!l..>4 ' Auocot·M.oul&.. •••.• s6 .,,.. '•5'3 8 8 

Mldias zerais: dr. Pranclsco BrAnquinho. 
3,283; S•tv~dor Azancot. 1,960; /\Jvar • C•r· 
valno, 1,856; cap. Rndolfo Bogonha, 1.663; 
Cunha e Costa 1 464; dr .. lacome O, lfi •n, 
1,447; dr Moniz Pereira, 
jardim, 0,966. 

1,252; dr. Oliveira 

Sir/e B. Concorrent~s: António Sarzedas, 
Armando Gomes. B~lo Redond . ., cor .. nel Mo· 
rnle Pinto, O. TombZ ae Almeidn, Fernando 
Sar:iedas e Hermano Bdruch. 

A. Gomes·D. Tom. Ala. 
Baruch-A. S.nedu. - . 
F. SartedH·M. PUlto. • 
A. Gõa1e1·tlanacb ..•• 
li. P1oto--A. Sarndaa • 
8. Redoado-O. Tom. A.lm. 
Baruch 8. Redoo.do, •. 
Baru.1.:h·O. Tom. A.lm. •• 
F. Sarndae·A Sarz.edu 
F. S...rudH ·A. Gome• • 
F. Sarud111· Baruch. • . 
B. Redoado·A., Sanadas 

'º s 6 3 

1 'º ? 6 

Â 1 
6 1 

~ â 
9 6 
9 ,. 
1 6 

Mldlas gerais: f'. Sarzedas, 1.509; A. Go­
me•. 1 168: Belo Red •ndo, 0 .925: Barurh, 
O 863; L>. Tom z de Almeida, 0 ,&>6; A Sar• 
zedaa, 0,693. O coronel Morai• Pmto desis tiu. 
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«Porfuf!dlia• . Concorrentn: AlfrPdo Alhi• 
nho, Américo Torres, Carlos Vh·a l 10, Ernesto 
SilVd, Jor"c de OJ.veira e Nelson Pereira. 

Alhloho·E. Slln. SJ 1,7~ J li 9 E. S11 .... vtnldo • : : : Y' 1,<'86 0,543 1 4 
Alh1.mb•••J. Oh•elra. .. 

~ 
212)2 1,136 10 ? A. Torr• -.-&. sn .... • 1,110 10 9 

Nel .. oa•VIYeldo ••• : : 74 1,05" 0,77'1 li 6 
Alblaho ~eboo. s1 •·96o ' 14 8 
A . T01re••\'IY11ld~ : • ' 65 1.a82 0,883 IS 6 
Neleoa·J. Olt•elra •. : : 66 1,5'1> ª·º•' a s li Oll•e1n·V•••ldo ••• 86 :;~~ J,o88 7 s 

•l,_no-E. Slln .• , .. 85 1 7 ? 
Alb1nho.A. T01re1 ••• 87 0.117 0,416 .. li 

~: i::::::~~.~~~~ª'.r•. : ., ~. •73 1,021 9 ' '3 • ·117 1,194 1s 6 
Alhíaho·Vlnldo •• '·9•1 1,Ao5 14 " Alhluho-M Perel;a: · ' 43 2,272 0.971 18 s 
A. Torre1°M. Pereira' : 51 1,.oa o,7r8 u d 

Mldlas girais: Alfredo Alhinho, ~.247; 
Amérl o Tôrrrd, 1.851; Ernl'SIO Silva, 1,64\l; 
Ne1 on P reora, 1.190; lnrge de Olivt:ira, 
1,128 CHrlo• Viv .. ldo, O 835. 

N11 sala cP.,nugáliu f ,ft • apeM•, para coo· 
clui•, e p•rtldu lorge de Olivei ra Ernesto Silva. 
Nas outras se las falta alndu realrzar vil.rios 
encontro11 pars te rminar. 

Os resultados t écnicoR que •cima ~e enun· 
ci ram podem não revelar a ex•Ktência , em 
q11sn1idade notável. de 2randes Vàlor s na es· 
pecl11lidade da carambola por tahele. É pred10 
pensar, porém, e m que disputante• do torneio 
se iniciem. todos êle•, na moda tidade, e que, na 
eua maioria, descconh.cem ou cnnhecem insufi· 
cienremente o bilhar grande. T rata-se de um 
primeiro pesa•• dado no canunho de alargar a 
prática do bilhar a tô tas es e•pecittllzaçôes 
Que êle comporto. com vista ao nprovdtamento 
de muitos bilha ristas que ficariam sem futuro, 
nes•a qualidude, se tivegsem de aplkar·ae ex· 
clusivamenle 80 jôgo livre. Nàu nos per mite a 
fa lta de espaço faier todo• 09 comentérioa 
que aueere a prova e n curso. ~ld aparecerão , 
nd prim~ira oportunida de que ae oft recer. 



o 
AS VOUS 08 grandes aconteoimentOS nft8. 

cem de factos aparentemente sem im· 
po~tAncia l Não é êste o "caso" - mas a ver· 
dade é que a idéia da reportagem Acêrca 
das actividades belenenses na hora presente 
teve como fulcro um encontro fortuito e 
uma conversa simple.s .•• Foi há di11s, de 
m1111hãzinha, mal comeQAva a nossa faina 
diária . 

No Rossio. As gentes pa83avam, apressa. 
das, a caminho das suas ocupações. 

A porta do "Nicola", uma cara conhecida: 
o eng.o Reis Gonçalves, figura de grande 
relêvo no meio desportivo, nome respeita<lp 
e ilustre entro as hóstes belenenses, pales· 
tra com alguns amigos. Um cumprimento. 
Dois dedos de CQnversa. E assiiq nasce 
uma rt'lportagem • •• 

de 
que andava 

arredío: o campeo11a 10 
do Lisboa de futebol. M11s out ros 

troféus ilustram a sua carreira brilhante 
e Aureolada de triunfos : o clube ostenta, 
também, outros títulos do glória em vá· 
ri11<1 •nodalidades. Possui campeões em 
atletismo, ténis de mesa, "baskt'tball", 
"handlmll", "rugby'' e "vollt',\'ball". lato 
é urn sintoma claro de bom orientada 
actividade. 

Quem assim a presenta uma obra ttw 
valiosa quão benéfica para a comunilfllde 
desportiva - merece realmente o respeito 
e o carinho de tôda a gente. Volte a 
afirmar-se: o Belenenses é, do verdade, 

Não há dúvida de que o Belenenses é um 
g1ande clube de desporto. Grandeza afirmada 
pelo trabalho produzido - que é ~c1 ualquer 
coisa" 1 Mas niio iotereRSa o passado, que 
tôda a gento conhece. O momento actual, 
talvez o melhor período <la vida dos "azuis", 
ó que Importa focar nas suas linhas gerais. 

Nunca a simpática colectividade de Belém • 
- ombom tivesse tido épocas de mui to fui. 
gor - "viveu" com tamanho brilho a exis· 
tiincia do um ano de trabalho produtivo. E a 
atestá.lo est1\ 11 ci rcunstância (grande entre 
tôd11s) de haver reconquiatado um 
títu lo precio11l1111i. 
rno e 

fil\o& \)11\a 
~,cepa'ª~ 

um 
grande clube 

do desporto, que não se 
limita a cumprir a sua missão mas 

ainda procura Impôr.se o mlliB que pode. 
Honra lhe 1eja. · 

• • • 
Podcr·ae-la dar êste titulo à reporta· 

gem : - Que é o Belenenses na actuali. 
dade \> Porque afi nal é isso mesmo que 
mai11 importa aaber. Veja·ae, portanto: 

Campeão nacional em atletismo (pof 
Intermédio de Francelina Moita-"reoor­
dwoman,. também - Natália Gomes, Ju· 
dite Rodrigullll, Elízabet Rodrigues Ao. 
tónio foreira e António Rodrigues) e de 
r.isboa : em futebol (categorias de honra 
e r~scrva), ténis do mesa (J.81 e 2.ª1 cat. 
da Proin~ão), "basketball" (4."8 cat. e 
feminino), ~handball,. (l.ª1 : finalista do 
oampeonato n11oio1111I, com o F. C. do 

-
Pôrto), "volleyball ,, 
(3,••), "rugby,, e na· 
tação (Ana Pinbei· 
ro, p r i nci pi a n t e). 
Ao todo : 18 cam· 
peonatos: 106 cam· 
peões. t bonito 1 

A rquivem•se ai· 
guns nomes, os de 
ma ior vo ga n os 
desporto• respecti· 
vos : Amaro, Si· 
mões, Francklin, 
Rafael, Eloi. Qua· 
resma e José Pe· 
dro, em futebol; 
F1'ancel1na, Natá· 
lia, A. Pereira e 
Rodrigues, no atle· 
ti1<mo; E1 t e ves, 
Car· 

doso 
e Vagueiro, no té· 

nis de mesa ;. Ana Pinheiro 
e Mnría Hei.ena, em nataÇLio i Hermen· 

ga
0

rda, Natália, Maria J úlia, Judite, lsa.ura, 
Lucinda, Cremilda, Maria Hel~~a e Antometa, 
110 "b11skctball" ; Délio, Natividade, Esteves, 
Tomás, Tiago, Mt\cára e ~ia, em "~and~ll"; 
Pimentel e Mendes, no volleybal! i Ja~mto, 
Barclnio Giesteira, Buisson, Alvarez e Arlmdo, 
em "rugby". Isto quanto a campeões.·• 

.Mas bá outros, que niio o são actualmente, e 
merecem, também, citar se -pelo seu valor: Lu~l: 
lia Silva, a maior atleta que o Beleoe~ses Ja 
teve, José Rosa, um fervoroso propagaud.1sta da 
natação; Rómulo Trindade, Afonso Domm~ues, 
N a tálio Seia e Valério, representantes de Lisboa 
uo "T~meio doe oito", em "baeketball", cuja 
final está marcada para o dia 8 de Março em 
Li8boa contra o F. C. do Pôrto; Maia do Lou. 
reiro Veloso e Esteves, no "volleyball" ; Ma r· 
ques ' Sério, Herrera e os irmãos Cabritas, no 
"hockei" em campo. 

(Continua na pdgina31 ) 



LUÍS HOWORTH 
fala-nos da sua carreira, dos 
seus trluntos e da modalidade 
que pratica 

O grande torneio de tlrn organizado pelo 
anti20 cGrnpo Pétrle•. comemorando as 
suas cBõdea de Our0», velo confirmar a 

cpres~nco de um valor 110 tiro nac1onal, a 
quem o futuru deve reservar bnlhante p.,alçAo 
entre 01 atiradores civis portugu. ses: Luís 
Howorth. 

As suas classificações na• provas dês~e tor­
neio lmpuzerem·no d1 finlt1vomente, comple· 
tendo 01 bons triunfos con~eiiuldos n•s cerrei· 
ras de t iro rPduz1do. onde se Iniciou na prárlca 
da modalidade. A 1ua estreia no tiro com es· 
pingarda de gueml representou magnifico 
êxitn. 

Luís Howorth reUne quelidadPe e1pe1 fafs 
para se elevur. lnteressa·•e pelo desporto uni-

Lo fs HOWORTH 

camente pelo prazer que nêle encnntra. E•tu· 
da·o n s seu• ma•s P• quen"s porinenoru. pa•a 
assi n cone guir bons rt'Suhadoe - &Pmpre de 
esp. rar quando o de•pomsta a111lha a sua ha· 
bilida Je com aa Indicações que o c4!rebro lhe 
dita. 

O de1portl1ta . compre~ndcndo a•slm a •ua 
verdadelrtt prepar•çào t-ncontra mais fàcil· 
mt'nte, e com mufor IP.l(urança. o dt selado ca­
minho de vitór•a. 

Luiq H 0wonh tem sido um entus•asta do 
desporto. 

N•do11 no C rube Nocional de NAt&çAo. Pêz 
rPmo no Clu~e N v. 1., log .. u •hurk y• no Anii· 
i<> C .. rcttvelinho•. \<' IUllllllt'lllt' /1 um do · •f11nos 
d p1 tlnAS?em de X rvl .. r d<· Ar•úl"· no criuk• do 
Jardi111 Zoo lógrro. Mo~ e~tes 111ndo lidtt •le~ •êm 
~loto prelfc d•• por prazn. d<'~intert'S•endo·se 
sempr• d ·• orov s de competlç.10, 

Lol• H w "th f•lou·nn' da ~u pnRlçAo no 
de•purt" do tiro, 1 rn cendu·no~ •liumos ln e· 
res• ntPo opiniões. 

•N n.-e i11h!U• 1 dls•e·nos - quen 'o d spu· 
tei o meu prím .. iro torn+ fn e prov., •A111versé· 
ri •. no Ctub · N v•I •le Llsbon. que me clas•i· 
fce••e t 111.brm. Pr•1ucl •11rpret-111l1d1> com ns 
mrnhus p •s•lb•lide<le• e Rdmir•do de mP co·o· 
c•~ an lado de a11ra ores d• ral"it""ª de An· 
tero Loo· s ~e111ulho S 1mpolo. Pedro An frade 
Costa. R úl B•st s " Olouftio "\e2m, En1re 
3{X) cunc rtt'ntes d11--~if1 lllt•l•rne em 5 .• f,·~ar. 
f,.f um e•tlmul • que me dru A•lmu p. ra prns· 
seguir a m nh 1 preparaçêo. Pen•ei entAo que 
l•fvez pudes ,. ch .. gar junto du~ que consi.te· 
rava imp s1tvtl ven er ... 

e ~~te .-~rlmulo for •reforÇ<tdo• na p·ova 
«P•r .. ira da Ro•••· Rror .. •euteva lá o Grupo 
o~-pnrt1vo <IO He c ' E'plrilo S1nt. e ComPr• 
ciel de L1sho•. A mrnh e11ulp11, f mn•da p .r 
mim Almeida Santos e \ldfio Tev•ret. todos 
lntc1adoo, cnnoegulu anhar o t· rn io quen•lo 
já•.,consfJerav .. vencedura outra e -iulpa con 
co r<nt ... 

-Depois ... 

- Dediquei-me com grande entualaomo. 
Pouco a pouco. e amparado pelos enaln&mPn• 
tos do atirador Alvaro Leitao. fui pro2t'edindo. 
Na prova inter·bencérios «Sev.,ral Cermonu 
conqui-tei um I .•togar. Atraves~ei depois largo 
período em que só obtive segundos luJares .•• 

cA época passada foi a melhor d~ minha 
carreira. Ganhei sete primeiros prémios. entre 
êtea os das provas «Manuel Castelo Branco•, 
cPereira da Rosa» e •José P··ntP~•. e triunfei 
no campevnato da P. N. T. de 1943. 

- O seu ingresso na S. T. n.• 2? 
- Deve-se ao meu desejo de querer expe· 

rimen ar a modalidade do tiro ·de guerra. 
Quando a• carreiras reahriram com provas ei· 
clu ivamente destinadas à~ •ociedudes de tiro, 
lnscrevi·me. O meu propósito era o de colher 
ensinamentos-e, no entanto, fiz melhor do 
que sabia .•• 

cAs provas do anlver~ário silo de facto de 
bela recordação para mim. A minha primeira 
vitóriA nesse torneio nêo foi encar•da bem a 
sério. T• lvez levada à conta de um acaso ... Pr •· 
curei entêo destruir a idéla de que fõra simples 
«chance• e t~ntei colocar-me entre os primei· 
rns. Afinal, venci! Safüfez·me êste rPaultado, 
duplamente, convencendo·me de que o meu 
triunfo •nterior !Ora conseguido com perfeita 
consciência». 

TIRO REDUZIDO 
E TIRO OE GUERRA 

Lula Howorth, aparecendo de repente nas 
provas de tiro de guerra, tem nu en1nnt11 uma 
actlvidade valiosa no tiro reouzldo. lnteres· 

(Conclui na pdg. 98) 

É preciso que o 

CASA PIA A. Ce 
volte à 1.• divislo de A. F. 1.1 

~~z,.-:,º~::i:r:.:'o~ºi~~~~sage~~~~ ºll'•J~':i 
L'M todos 08 jogos que o Casa Pia A. c. faz, 
JJ seja onde fõr e com bom ou mau tempo, 

Ili e~tá a assiatir, com a sua presença e 
as suaq entusiastices palavras de lnc11amento, 
uma f ~ura d" mulher, adeptu dedicada do des· 

CARl!ES RODRIGUES 

porto e muit" em e•p•cial ~o clube ca~apiano. 
<.:armen R· •Jrig·•~• é be n um exemplo de 

de ticrlçãn e tnterê<Se pelo clube. A vide do 
Casa Pia merect.·lhe desvelado carinho e, 
se upre que é necessário. conta rom a sua ca· 
rinhnu col•hnraça... As•im pudesse contar 
c11m todos "s ca • Pianos dispersos e afastados 
da vida da c.1Je.-tivid de 1 

A •ua presença tnrn ·•U-SP conheci la dn oú· 
bfico da t>ola que segue o campeonato da 2. • 
d rvisão. À sue volta r"Une·se sempre icrupo 
1mfm .1 da de .:11s11pianos que ela Aiud11 nos 
aplAus,.s, com fervor durante 01 90 minutos 
do jõgo. 

(Conclui "ª páz. !8} 
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SILVA LOPES 
fala-nos do cboxlng. amador 
e da necessidade da sua 
expansão 

QUEM é Silva Lopes? Um desportista, 
-mador puro, praticante antigo da moda· 
!idade (antigo de há ••. ~ele anos) e amigo 

devotado do cboxlne:•. Recebeu a• primeiras 
11\0es de Prancisco Brito, no entào União Clube 
Rio de Janeiro. M•s nunca entrou em compe­
tições, a-pesar de aer um verdadeiro entusiasta 
do desporto, pele simples razAo de nêo ter ha· 
vido, por essa altura. qu•fsquer organizações 
de pugilismo amador. Pol, mais tarde, adminis· 
trador do semanário •O Pug11istaa, uma Inicia· 
tiva de Albano Mttrtins. Presidiu ao conselho 
técnico do Lisboa Clube Rio de Janeiro, tendo 

SILVA LOPES 

a seu ceriio a secçAo de choxing•, de que 
E•nldio Srvla era instrutor. Mas a sua artivi· 
da<1e não ficou oor ª 't ui ... Atendendo ao lon20 
e depl •rável marasmo em q11 .. se debat a o pugl· 
ll•mO amador, M•nuel dA Silva LopPs tomou a 
lnlrlatlva de, numa reU11lão de del r ga<1os de 
cluhes da especialidade, por êle própric con· 
voc•da, promover um torneio no .eu antigo 
c lube a·fim·de movimentar 11 modalidade. Nessa 
mesrM rellnfê • de a Ordo com o Gimná•io e o 
LfshoH 0 1mnásfo, resolveu·~e oltci•r à P. P. 
de Box p•ra tomar as ne ri-árias providências 
jun•o da A~s ·claçAo de Lishoa atinentes a in· 
tegrar aouêle or:l•n1smo na devida normalldadP, 
l lea•a dlhgêncla resultou u.11a assem! léia ex· 
trnordlnariA e " conseqü~nt .. elt'içAo dP corpos 
gerentes. Qurre dizer: o cbo1ln2• amAdor oas· 
sou a cwmlnher em ritmo erto ! e Silva Looes 
foi tamh4!m dlrector. Entretanto. e Jev•do a 
deslnt .. lliiêncl A, tran,ftrira-se pAra o Lisgás, 
cula secção de pul(ihsmo, de que é instrutor 
Tavares Coutinho, orrenta com profici~nciq e 
carinho. EI•. a traços lariios a 11ctividade de 
Manuel da Silva Lnpes, praticante e rlirig.,nte 
dn ct> .. xfng• "madur - que àcêrca dêste des · 
porto fofa para os leitores de cStadium>. 

- O pu211t-mo é, a meu vêr, um desporto 
que req ,1ere condiçõra esoecl•is : de educa:Ao 
e civismo, de cultura fls•ca e aplicação ao 
estudo - porque o cbuxing• é um estudo per­
manenk ••• 

cCl•ro que o amadorl•mo é a base de tudo, 
por aselm dizer a instrução primária do des· 

J 



UM CONGRESSO 

DE UNIÃO VELOCIPÉDICA 
e Federeçlo Portuguesa de Ciclismo 

A velha União Velodpédlca Portuguesa, o 
mais anti20 organismo federAtivo de Por· 
tueal. pois completaria, no próximo dia 14, 

quarenta e três anos de exl11êncla. teve no 
passado •ábado, com semelhante denomin1çllo, 
o seu último congreFSo. De futuro, ê-se orga· 
nismo, fundado mercê do carinho de •lotuns 
devotados propeg•ndistas da modalldade, tais 
como Anselmo de Sousa, Luís Trigueiros e 
Conde de Caria pass.ri a denominar·ae Fe· 
deração Porrugu~sa de Ciclismo, dai do cum· 
prim~nto ao es1ubelecido no último decre10 que 
rege a prá1ica dos duportos entre nós. 

Será • ss m o nosso pais o ll'rtelro em que 
o c1cl•smo é superio1111ente orientado por um 
organism que se in!hula e funciona comn fede· 
raçAo, pois em 10das as outras na~ões. exceoto 
o Luxemburgo e e França - esta há cinco anos 
apenas-êsses ori:anismos têm o nome de clu· 
bes. uniões ou hgu. Nào deixemos, no en· 
tanto, de concordar em ahsoluto com a nova 
desígnaçêo dada à velna U. V. P., tanto mula 
que a sua esirutur" m!ern 1 era mais o de uma 
federação de que a de unrn união de clubes. 

A r, Unillo de sábado, em que foram apro· 
vados, quási sern emt"ndas, ua rel!ulamenios 
da nova federação, decorreu, ni\o queremos 
delx11r de o cu .. r. em ambiente de agradável 
eniendiment· •, sendo dignu de regist11 a maneira 
corno os delegados e sód,,s lndiv1duAfs presen· 
tes aceitarem o treb lho da conussêo ~ncarre· 
gada de eluborar os tirados regulamentos 

E.m todns se notou o firme desejo de, eal· 
vagu rdando os veteranos da modalidade. con· 
tribuir com bõas IJelas e alv1tre11 tendentes ao 
progresso da mtama. 

H•Y a. é c'!rto. que atPnder 118 neces~ldades 
e à si1uat;4n especi»I em que vive o ciclismo, 
conjugondo-os com o espiríro da ld. Neste 
pormenor - adaptaçã • à lei vigente - tu.10 ae 
conseguiu. Todavia pelo que respeita às pos· 
sibilidades de vida mais prósper1< para a velo­
cipecha, quere-nos par~cer que peasaram algu· 
mas falhas. c mo p 1r exemplo a de 111treg•r à 
futura assodução do centro só os distríros de 
Co•mhra e Leirl .. Quanto a nós. como deixamos 
aqui exposto noutro lu1tar. dever·ae·I m criar 
maiores posslbiliJades de existência a outros 

A homenagem do Belenenses 
aos seus campeões de futebol 
o banquete de homollAf,em li oqulpH do 8ole11enae11 

~mh~u~~ ~~~~~r(. 9o e~l:::,·,~:1uh'.,~::~·10 °:.~c~:! 
taçlo do rego1ljo pela mtigo.Ulca •ltórla alcançada. 

Maia do 800 peat()U do ambol 01 IOXOI qulaeram 
aHoclar·H l festa, pateotear a 1ua eoormo ale1Crla r,•r 
verem - floalmeute- realizada uma du malorH Hp ra• 
ÇOCI do clube. E fol do tal maneira comuolc1tt1•0 o onlu• 
1ia1mo que mao.lfe1tararo. de1do o comf:~o do banquete, 
que em.~ bre•o se tornou dUlcll dt11lorutr 01 16clo1 doa 
coo•idadot, coorrateruluodo uoa o outros como H do 
velho. amiro• •• trata.tio. 

Na me1.a de hoora tomaram lupr 01 are. comaodaote 
Rei• Gonçah·e•. caphlo Santos Rom•o• Prand1co M6ca. 
çomao.dante Aa.tóo.lo Marfa RltHlro, dr. Coelho da YOD• 
seca, A.rmaado Joelipe, comao.daot• RodrJcues Tom,•, 
dr. Coo.1taotio.o ferlla.Odot, Salndor do Carmo, caplt.&o 
R.acH Maruoho e Rai.\l Ollutra, 

lodl11iot.ament• aeotaram•te moltH outrH iodh•Jdua· 
lidadu e os reprueo.taotaa da. Joroat1 d l•rtoe o de•· 
portivos. 

feri;.:~:·•;ia~~~:;.º'd: ~~le:::;::,:·d~e~!:!:~l'J.f!°; 
ergveram·•e bdo.de1. ~loroe.ameD'O cnrrnpoodfdoe. 

O Estoril Praia ofueceu ao caplllo do •team• de 
hoan do Beleo.eDle.t um Htójo contendo artf1dca ül1'& 
de prata. Amaro• Varela Marquu, em nome doe retpectl• 

d~:,:::r:4a b:!;:ªd": Íu~t'o~d::.• t.~i'~º~;:,:ae~f:; C:.: 
Jiodo1 emblemu do clube, cra vejados do brUbaotea. E o 
tr. Acido Rosa tei eatref• de uma placa d• prau:, oa 
qual as outrat eec.çOU que te .-ao16m ena actlvidado 
mandaram rr••ar esta al1-0Ulcat1va Ieee oda: 

cA.0.1 que compreeodenm • ruUz.aram o maior aooho 
doe dltimo• de& ao.01 beleoeo.1u•. 

Bem de.aejarlamo• alongar ena reJertncla, daado ao1 

:!::~:?: :, c;!~'ªi::~~l~~~:-o'::~~~'~d~ª'a 0 ,:;r:~~ 
apeo•• 01 aome• doa orador••· que foram º' aerulatet: 
comaodaate Reia Gooçal•H, actu.al pr .. ldeote do clube i 
ea{>itlo Sao101 Romao, delepdo da A. '" L. i Raul 011· 
ve1ra, pela Jmpreasa i Je.o Dotfu1 aubdlto rrero, par· 
t1dlrio eo11u1iHta do Útleoeo1e1 ,··1016 S1mOoe, com•a· 
daote Aotóofo Maria Ribeiro i dr. Joaquim C.rdim1 
prt1ideote do EatorH PraJa i Alozaocf,. .Pelc.1 Ac6.clo 
R-, Carlos Flortoolo o Aolóoio Sequeira. 

núcleos que não fossem Lisboa e POrto. por· 
que estes, sendo afinal os que melhores facul· 
dades naturais possuem - maior número de 
clubes e corredores - são também º" que fi· 
cem, logo de princípio, com áreas mais vastas 
e cprodu1ivau a seu carito. 

Silo pormenores que poderão, no entanto. 
remediar· se de acordo com a experiência prática 
a colher no futuro. 

Interessante-e bem vista-a questão dos só· 
cios ind•vidu•is, que há tantos ano au1iliavam 
a U. V. P. e<ses pioneiro~ e 11ranJes en1usias· 
tas do cichsmo, desde que as sua• inscrições 
sejam anteriores a 1940. passarão a ser só< ios 
de mérit ... com a possibilidade de exerc~rem 
cargos directivos. 

Poderá a futura federação ser constituída 
e penas por du s as<ociaçõe•. o que tJrna des le 
Já viável a sua organiz•çào; quanto a atribu'I· 
ções de caracter 1écnico, serão fixados em 
documento especial : o regulamen10 de cor· 
ridas. ' 

Todos os assunt•'S de ordem disciplinar 
est ilo regidos pela própria doulrina do regula­
ment•• geral do despor10. 

'Eiq a 1racos largos o que foi a última r. Unl~o 
da U. V. P .. competen!emente preRldlda pelo 
dedicado uniôni-ta Basfho de Oliveira e ttssis· 
tida por delegados de 7 colectivid•des e 14 só· 
cios in tividuais. Não houve, é certo, nesta 
derradeira assemhléie, nem o entusia~mo nem 
o 1nterês-e ver ificAdo noutras oca•iões, crm 
assuntos de sensação a tratar. Todavia, veri· 
flcou·se elevado egpfri!o de compreen•êo e 
desejo forte de acertar, o que julgámos mala 
proveitoso. 

G. M, 

BILHAR NO PÔRTO 

480 CARAMBOLAS 
numa só tacada 

A a.o•el Anociaçlo portueo•e, que coaLa apetiH um 
ano de eziateacia, acaba de feebar com todo o brl· 
lbaatiamo a sua activ1dade desportl.-a oa 6poca do 

J9CJ. Jolclou 01 seus trabalhos eom a d11put.a do Impor• 
tau.te tl'oíeu que 6 a taça c1 r. Neto Cabrah, fomeatou a 
propapoda do bilha.r, animando as dh•ersu saiu a pl°O" 
moYerem toraeioa eotre oa a.cu• tr°'lacnt.adoret, o encer· 
rou. o aoo deaporti'VO com a mait unportaote pron do 
teu eateo.d-'-rio - o cCampeooato Portuaa.ae de partida 
livre•. 

À pro-.a, que despertou eo.tu1Jumo ettorme entro o• 
praticaatea e admlradoroa d6-1te clencltlco detporto, coo· 
correram cf:rea de 70 pratlcao1e1, di&tribuldoi por cinco 
catecoria1 o repreteotaodo 01 1eg:utotea sócia• col~tl· 
•o•: Clube FeDianoa Por1u.cnae1, Clubo Detporlivo de Por~ 
tDK&I, Orfdo do P6rto, Sala de Bilhares cPaladh.1m• 
Sala de Bilhares •Sport-> e Sala de B1Jhare1 cl..elo d~ 
Ouroa, Foram apurados campeOes os seguintu aeohore11: 
Jo~ulm Reb6lo (C. D. de Poctujal), r.• categoria; Ma· 

j~:ior8(1.ª ~~· s~~:i~1·:.~"~!11e2for~:t~i:;!~~1l~:6 s!!;:: 
(C. D. de Portugal), 4.• categoria i Ale:undre Utbano 
(S. B. •Paladium•J, 5.• categoria. 

O cempeoneto de 1.' cetegorle 
Apurados 01 campeões das categorias iaJerioree, pro 

cedeu•te l disputa do Utulo m'ximo, prova rc.alfz.ada ao 
escelento &alio de fe.stu do Clube doa Fea1aoos l'or· 

:::::e:~,e~tl~~~:dee~tô :~~: s:1:a~~ree~e·c;,:r~!';.r~~· 
velho animador du lides bllharl1ta1, redudu a to1crl: 

~~t~!: :0P0:~~~: : ~::;d:-t:::i~.~~~º~ re~i.~~~ 
A prova, que teve a prcaeocii·la aumuoso plloltco, 

derlmiu·ae em trtl partidas. li YJO· No prhnelro eo· 
c.ootro, qu.e Rebelo •eD.ceu brllh.aatemeate em Q tacadas 
(.OJD. mf:dia de SStM e 2!/J carambolas o.a drle maior: 
ambos: os concorre:ote.a mostraram e.st:ar pouuldo-t de 
fira.i:ade nervosismo. No eo.ta.atot a& tacada tloal, Rebtlo 

.~ :i:ºb~'C:ª:i:!~;:~·-.~~1:e::!~~.ª parhca coaa 
No teguodo dia, Rebelo Teoceu de ºº"º e Telseirl· 

aba cootlouoa ponoo afortunado. Nu:ca partida, e.m que 
Rebtlo voltou a perfa.z.er a conta du 500, deizaodo u 
bolaa em strio, a tacada m'xlma foi de 488 e a mtdia 
de 100, pois foi fla.ahtada t ~-· tacada. 

No terceiro e dlllmo daa, Rebelo, Ji aparado ClllD• 
pelo pelos reaultados aoterfore.s. (.C)Dte.(uiu deliciar a 

:!~!~t~e:::i~o~rJ:d.~l~eh~:~i,: ;.,.i:f:· p!~:uut~0r~ 
mente dlflcil, brilhoa. oo jõto larro. btfl) aucedldo ooe 
craovertts• e om atgumu cmuth•, o foi de rapldn 
deJCoocertaote o.a cooduçlo da drie americaoa teodo 
tido admir,vel o.as viracens aos caotu. r\otit. a ~lleo· 
tar: Reb~lo 1ermiooa. oa trU eacoatroa delxaodo eompre 
aa bolas em drle e nom uma 16 •ez as colou. Arbitrou 
com muito saber o sr. Sampaio de Can•lho. 

AI maia ioteres.saotea passag~m doa eocootrot, bem 
como o final do campeonato, foram baataote aplaudJdo.1 
pela asslsttncia. A 'dltlma partida, 11.o.elfiada à 2.• ta .. 
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De preticenle e monitore 

ALEXANDRINA PINTO 
cempeii de neteçiio do f. A. C. 

ouvide pele cStádium• 

HA jé algum tempo conversámos com Ale­
xandrina Pinto, nome conhecido nos ba • 
tldores da nAtação nacional. Foi no inter­

valo de uma hcão que ministrava às alun •S do 
F~mi.nino A. C .. no tanque que a C ompanhia 
de Fiação de Tecido· põe todos os ano<, por 
amével conce-;~Ao, à disposição do F. A. C. 
peru treluo das suu as•ociades. 

Conhecemos Alex ndrine há enoe, desde os 
te~pos em que ela nadava «pelos &Pus pró· 
prios couheclmentns•, ainda sem o estilo de 
cumpeil, e111bora vencendo 

Oa con\'ersa •aiuu inevitável entrevista.E.i·la: 
- Qu ,ndo começou a entrar em prova~? 
A primeira que venci tinha eu 14 anos. foi 

dlsput •da no percurso Esteiro de Campanhã· 
-Pr~•e <lo Aurello. Envergava então a equipa do 
F. C do Porto. 

- Treinava oom algum professor? 
- NJo 1 Aprendi a nadar como tõd• s as ra· 

parigaR da beira.rio ..• Unas hoias. um pnuco 
d~ dlsposiçAo. ausência de mêdo e pronto: 
e1s·110R a •nn tinar no água•. 

- Mas foi aluna de Maria Gourinho, não é 
verdade? 

- Sim, mais tarde. Quaudo o F~ninino foi 
inAU ! Urndo, transi tei do fl. c. do Porto para a 
minha actual cotectividade, nde me tenho 
mantido e menterd, porque não encontrarei 
ambientr mais acolh~dor no meio de-portivo. 
Muria G<•urinho veio para o Põrto, como pro· 
fohsora de natação do F. A. C. e recebi então 
as sua~ con•ci ncinsas liçlles, dadas por uma 
nadadora eximia compeã nacional e crecor· 
dwmun•, como sehe. 

- Boas imp•<ssões? 
- A~ mPlhore<;. Maria Gourinho t inha vas· 

to~. conhecimentos; pda teoria e pela prática, 
ens1n .. vu bem. 

-Depois ••• 
..• d .. 11n1s pa•sPi a receber indicacões do 

prof, sqt'r Brito, técnico ex ·elente. com quem 
me tenh'• t1n°lo he ; •l!n bem que fez de mim 
uma cmonitore•, como vê ••• 

De facto, um ht,nJu garrulo de pequerru· 
chas engrnç..das Jan~ava·se d•i a pouco à 
é ua. para r~ceber uma lição de bruços. de· 
baixo. do olhar vigilante e conhecedor de Ale· 
xan•trtna P11110. Com D. H lena Sousa Martins 
complela· e a •t rtndene• dos que se didicam, 
dentro do Feminino à difícil tarefa de ensinar 
a nAder. 

TOdas as alun ,•s são pacientemente segui­
das nos seu• progressos, nos seus receios -
e até nas sues «brincadeiras•... É um ' que 
quere dar um salto à • Tyronne>, outra que 
p1etende uma «Corridtt», mefd uma que de mo· 
mento, inexplicavelmente, tem receio de ir para 
a á11:ua. 

Por i!Jl<o, os resultados são Jisongeiros. A 
dedlceçno do professor Brito e das •monltoras• 
fuz marovilhus. São já cenlenas as alunas 
aptas a nadar. 

. A nossa entrevistada, em cuja camisola 
brilham medalhas - prémios da sua tenacidade 
- é um nome a Juntar a tantos outros que à 
cousa do net 'Cão e dos de-portos femininos 
está dando o melhor do seu esforço. 

Mas havia uma prpgumta a fazer ainda ..• 
- Ou ros desportos? ... 
- Sim ..• Pratico outras modalidade~ àlém 

da natação. Jogo cbasket·ball•, cvolley·ball», 
chockey~ em campo P f ço também um pouco 
de at1e11smo; neste último, treino em veloci· 
dade pura, lançamento de pê•o e dardo. 

Deixamos a campeã d" F. A. C. en1regue 
às suas lições, enqu n!o o n" s'o 11ermann fa:z: 
uns cclichés• de surprêsa ••. pera 1erem maior 
sabor •.• 

FLORE.ANO BASTO 

O Campeoaato de bilhar. partida livre, da Asaociaçlo 
l'ortueo1e doa A.atadorH de Bilhar 

ead&, com uma m~dfa de ~~ e 48o na maior •6rle foi 
tep,da do uma dernooatraçao de ióro de fa.ntasia,' por 
Am6rlco TelztJra e J~quim Rebfoto. 

A prov., ~oatltutda por •S<00 carambolas., czecot.&· 
dat em 16 tacadas, da ao cam~lo a m~dla iotero.aclonal 
d• cn,S. 

Joaq ulm Rebt-lo nlo tam pr-uentem"ote ad•ers,rlo 
Do Põrto i Telxelrloha, coohecodor profundo do jhgo 
6 atraiçoado pela Idade - e os novo• ainda estlo mult~ 
nerdll•. 



REINALDO MONTEIRO- C..11· 
forto, pu de upfrlto, ulma •.. Co"'· 
tipaçau. l>ou maneira• t pro•• be~ 
t<mperada •• , Nata~. fottl>ol, .,,,.. 
m.a - e n.lo o mu.um. mal1 I Mu ,.i,, da arte ••• 

TAVAR.E.S DA SILVA-Tempe· 
ramtnto de fornalbta - e uma fera 
a ••:te•tr• •• a nalidade do fotebol 
port..;ubl ... H' qaem lha chame •O 

acadfmfeo da boi .. • Quem dud111ha ... 

RICARDO ORN 
~. •aot1r1a.. • 1 ELLAS - Faz &,. 
O C.10 Pia A e ;:'ª"0

1 
•Jl<>palar•. 

Tida. . • ,,... i . roa. Le ª"º' de 
Multo t.aJentd um»re ca1apJano I 
Doutor f!D. lcu:ooi=.!..º' cara crer r 

NUNES DE ALMEIDA - O rei 
da Lcleal Arte. G&to. 0)ortun/dade 
O UJl<>tnt• da docllearto O 1 Do • 
t6rfo i>etece • corúu.1o m~ttri•~Í.2:;; 
mu tem lado Qaa1110 fu falta ... 

Um murro - • am •mf4ol 

ORRE.5 - Lttru. • . • 
AlllU!.U T O Nacloaal e • na· 
uaocidade• • • • ... boa• ma.ncit••· · · 
taçlo ... f.cl11ca,...o ~ma de tudo 1 

.Stadlum• eci 

&orla r co.,, cep,Jo • 

Dr. GUlLHE.RMINO DE MATOS 
- A cultura .. o fino uplrito pet10· 
nlficado1. Coraçlo ele ouro e a ...... 
"'ª .i .. clclde do1 •lorlo101 d!at de 
Coimbra. .. U111 cllrcctor a quem 
toclo• qaeremo• com ·urdadeíro tn· 

tetoedmento 1 

AVELAR. MACHADO-Um chefe 
Que 1al>e o qat qaut. Um ami•o 
como 01 c&ue o •lo. O ca•aleiro an .. 
dante da •••rhna. . . Con1egac ter 
tempo l)ara tudoi etcrit6rio., cSta­
diua .. , cDl(rio de Lí1boa• .• , E. Hm• 

pre a horas 1 

CLAUDINO MADEIRA- Retr•· 
to• e maia rtttato.... Se ti•cHc 
Uma m'qulu ~omo a do Nunu de 
Almeida era o mtlhor do mundo .. • 
t e&~ de fucr todo• o• 1ttYÍ(Ot 

ao mt1mo tcmpot 



AMADEU SEA8R.A - Como <4•• 
do volarue, condua tudo 11m totrrun• 
tH ... 11Stadium• , cllom.faante•, •Fie• 
cha• ... loiclatiyaa... Ne;6cio1 ... 
E um amt•o certo - para <tuem nlo 

h~ dll ituld• d .. 1 

JO.S f. :.OAIU:;:. - l ••lo vuu tara 
de m.aa ..• de adaúnhtrodor ... Mao 
afinal remo•• t&daa H diflculdadu ... 
Um <0111panheirD fiel da t&du af 

horatt 

JOÃO OlAS - Se o Barreiro alo 
exlttúu tinlta de •• fn•••t•r - para 
ha•er um Bartdrtn.te •.. A dcUca· 
deza cm P•• • oa-c poatualldadt 

. como alo podt 1i .. er tatlhor 1 

EDUARDO SOARE.S-Atlttltmo l 
Atlethmol Adedamo 1 »oahamo• 
mai• trh • •••• •Stadlam• - t u ú 

dito todo... ,_. 

E.lA- 0 aoUO 
e~ n Tos coR.R.a f.tcr&•C 

~..... l ;or o• •.. T l 
4aerldo·.. '(.ita a •• ., .. ato. t • 
pooco - p0r _ 

0 
Sportid • 0 ca• 

patx&u .Uatlntat teatro - e ""'ª 16 
i lno tlo f.ttorll e ~a do plahelro • • • 
. erd.adetra 1 a,;' rulP 1 

Dr. SALAZAR CARREI!lA-M ... 
tte • • aded1mo. lncleatntt. . • a 
dJ•er • H C:HYH :tacla1 u •trdadu, 
por muito amar;u O• Hl•m l Spor· 

da; ••• Spordn; ••• Sportln; •• , 

. , 1 
VA.SCO SA NTOS 6' J. CASIMI­
RO VlNAGlt:t - N&o u trata de 
tllll& ftnaa comercial ... de aa 
compadrio ao u dux. • • Dolt ami· 
'º' inHparaHit - • dot. companliti· 
roa fft11. Da • aa tmll o ,.., • .,, a ÍOr• 
~ cio xaclua aadoaal. • , Q aaado 
laoa-Yer maf• e1paço a& •Stadha.m• • • • 

faum Cla&tro ~au I 

JOSt PAllGANA-Tarclt • a ú 
bora.f-•• • 11a~rt f1a º' H a1eo1 .. 

f. U taY- partddol 1 .... 

GU. MOREIRA - Um aatiáo cam· 
pelo ele clclitmo, <10• d!le ucrne 
como poaeo• - com o 1aher de ex .. 
perllnda feito ••• vi .. o l!eaff•al 
Uma fta11 que fez c&neira, . A 
t'Omiatlo a;radtct l • Catapum 1 Cata• 

pUMl 

AL8LkTO SILVA VlANA - t:du·' 
cac;lo li•iC"a... fncerra um. ·urd•· 
dciro tratado- como m u ttt dJplo· 

macio <lat 41 

. . . todos 
6stes 
fazem 

a 
STADIUll/ 

Caricalun• de PARGAl 

l.qe11d•• de Zl!.CAS TL. 



Grandes estádios · 

-Grandes emoções 
(Co11tf#S~O "ª Jdr. J) 

O urro ' rende e•t~dlo, abarrotado de gente, 
à b~ira d" um canal de égua eepelhenta e cer· 
cedo por cbmpoa menos imponentes. Amster 
dilo. 1928. • 

Volveram quatro anos e nesta fotografia 
apercebo de 11ovo. no topo do rectlngulo rei· 
vedo, um mastro flhforme, de onde p"nde uma 
bandeira branca: é a inslgnla oHmplca, hasteada 
outra vez na aua Infinita p"regrineçào qua· 
dnenal. 

Desperta esta Imagem mais emotivas recor· 
dacôes; a equipa portu&uesa de futebol é a 
primeira a pisar a rtlva oa arena ollmpica, em 
tarde memorável: defronta os chilenos, aos 
que11 derrota depois de parecerem perdidas 
tõd8ft as esperanças •.. O confrangimento dos 
primeiros pon1os adveraérlos. a prome,sa da 
nossa Í'rimeira bola, a esp1oronçe do empate, 
a alegria da vitória, o entusiobmo de confirma· 
ção .•• Nunca mais, nunca m•is eqqu~cem os 
momentos de tilo contraditórios sentimentos •. • 
Nêo é esta, porém. a grande record•çào da 
g loriosa aventuru de 1928, aquele que todos oq 
peregri11os que a acompanhuram Invocam sem· 
pre em primeiro l ug~ r : o ponto de Augusto 
Silva, no encontr.1 contra o Yugoslávia, a três 
minu tos do fiin, na perspectlva do prolong"a· 
mento que nao permitia Ilusões; o ru · l!:o lndl· 
v idual que agigante o foged"r e o tra nsforma 
em autor do destino comum. E·ses três minu· 
tos d"rredelros vivemo-los em centuplicado e 
nunca - sim. nunra , t•lv~z - senti m•i"r ex· 
plosllo de júbilo do que a provocada então 
pelo último "P tu do árbitro ... As lágrimas do 
W•ldemar expulso d·• te1reno ~ chnr•noo a 
sue forçada d.:oer,Ao n momento críuco .. 
Os aons ehefsdus de cPor1ug11es•• que. ente a 
surprê~a comovida do• estr..nho• pre•ent•S no 
vesriério, rod s ~ntoémug em cOro, Fem espli· 
cação plau•ível ou lmd11t1vd deu rmín d • de­
pois de acabado• o~ ebrttÇM con!r tu 'etórios ! 

Sempr~. sempre viva no ideia ute emo• 
cão ! . . • Turvn·se a Imagem ; volvamos a 
f~lha ..• 

Este vem logo a &Pguir; meses e penas de 
intervalo-ma•, de ums pera outr•. 111revessa· 
mos um oce no e mud•m •S de h ·misféri o . . • 
Rio de Janeiro, estédiu do l-lumint>n•e. as cumi· 
solas l•stradas du Sporting Biruindo tõdas es 
ettnçOes e no tOpo de arqulbenced• circun· 
dante e de dois an~er~s. em rnustro• vl•inhos, 
as bandeiras irmãs do Bra~il e de Portuga l, 
adejando • legrernente na satisíaçilo de se abra· 
ç .• rem no d nam1smo das suas mocid&dt'S des· 
portivas.. . Tudo quanto a lmHl!;t'm df'spert a 
do pas.ado é 1.,mbrunçe dt' carl11h.,sa hos pita· 
lidede. de simpatia expon1ênea, de generoso 
acolhi ment ... . . lnesquedvel a visito fei to ao 
escritor Coelho Neto, quésl uo••O hora Je con· 
versadlo que consl<tero dos m•ls fundos pro· 
zeres e>piritueis de tOda a minha existência . . . 
S • UJade, a mais profund11 e vivente soUdade . . . 

Gira um ano. Dez~mbro de 1929: g lgan· 
tesras mu r lh•S oe ge1:te limltum cuda foct' do 
rtc14n11ulo e pel• s intt'rva los a n~ulores o o lhar 
p1>rde·se em paisagem risonha. O campo de 
jõgo é um atoleiro imundo, misto de negra 
terra vegetei e de S<'rredura empopad•, que 
espelharam no solo pero absor ver 11 égua tiO· 
brenadante. 

Dolorosa lembrança ..• Milllo. linda cidade 
de um belo país, ficou pare O• futebolistas por· 
tugueses de pouco saU IOlles recordeções • .• A 
confrenj!edore incapacidade dos no•sos rapa· 
zea. vencidos pelo terreno antes de o serem 
pelo adversa rio... Os clamores triunfdis de 
multidão a ecoarem aos noseos ouvidos como 
dobres fúnebres de ilusôea desfei tas. De· 
pressa, escondamos a fõlha .•• 

Continuem a decorrer anos na vida e pégi· 
nas do album. E>tamos perto do fim. Esta, 
ai:ora, é e mais imponente visAn: Berlim, 1936, 
cento e vinte mil ptsso~e abraça ndo a a rena 
onde se Inauguram os últlmo1 Jo gos O lmpl· 
cos, ilusór io Simbolismo da fraternidade dos 
povos. 

Aqui vibrámos nas mais puras emoções des· 

DESDE QUANDO SE JOGA O cHOCKEY> t 1 

Uma pregunta para que nlo se encontrou ainda resposta ••• 

llUITO se tem dito e escrito àcêrca da ori· 
U gem do •hock. y•. Mas não há ainda 

duas opiniões conformes, porque os bis· 
toriadores de modalidade divergem quanto ao 
ano em que primeiramente ela se praticou e 
quanto ao pais originário do desporto. Marcel 
Vitry, por exemplo, diz no seu livro •~ Hockey: 

A or&gem "'" jogo1 r""'ont" à moior a11tog .... 
clocü t partu oU que no1 tenopo1 de Ho-ro ho­
vaa j d una l4iou1 de Jôgu da bola; o J6go é dei• 
porw quando, ezigindo um grande di1penll10 <I• 
(Orça•, opõe jogador•• ile rego.&1 .,.,.nho1 ou 
o {•nl, de mod<J que façam triMnfar Wlll nome ou 
uma tdéia. Afiguro ae-no1 mu"'o que o mai1 on· 
t j,,Jo do1 de1portoa é o • Mck<y•, qiu u proucava 
com wma bul•• e uma t1pé.:u ú bengala. 

No ano 148, 01 1ubdil4• ile Gothair Mor, pri­
meiro rei du Irlanda, divertiom·u com ""'1ôgo 
oMZ.•go 110 dwck•y• actual, utihwndu 50 ll•tlll 
d• ~º'"º·.. E em 754, no1 flqminio• du califa 
Man1~ur1 o• drabo• praucavarn um genero de 
•hock•y• a cavalo, q11e er<> a divPrsâo favorila 
do1 monarca• .t,, tpuca, 1egundo P1mip Robwn 
o a'8<Ve1·ou ern 1911. Pvr aua voz, Myriam Jlarry 
(191UJ qud•i garante qu• o JôgO da ckuura1> 
e:i:i.t&u dwa .. te 1nuito teu•po na Arábia, rendo llt· 
poi1 importado para E•pan/14 1 p11ra a G .. wua 

ptlo• "°"°' btfobere1, uencU101 do1 1arraceno1. 
A choura>- que•• Jogava com wmo p,q,,.na 

bola ft:i14 ile fobrtu .U JHllnwâro t uma bcngnla 
t:i:t•·oldo de MOdeâro deª"'°"º •.-c61iea1 - eleve 
ur ""°• um dwcido, a b•ae .to pola eqúeatre e o 
cgowr"'" (a umtlhonça tlo1 "oU jogu• t upiea) 
qwt O• anlãgoa ga1dtaea prati<:ovom. Oa doeumen· 
toa maia 1mportank1 fue tmontramo1 a hte ru• 
~14 renoontom ao .Uulo XIII; ni•e tmopo 
1oga•a-1e o •mail>. c•m uma brngola (tN"atl4 e 
wma bola 4' mod.ira. A1 variedade• do cma1L-
1>ro, 1Uirco11 o ceroqiull> e o polo, e, reünida1 à 
ckoura>, à •"1'0110 • ao pequ•nO• maib, iltrGlll o 
cgotf• actual. 

A Normon ilia foi a pl'OOincia froncuo oncle 
mai1 u f1gou a ccroHn, apelidada de • cro•urit• 
ow •la pau,., qiu leve a"'ª maior poJ)ttlamade 
do XI V ao X VI 1k,,lo1. O lú•l4ri4dor .úbut uf 
rtfere·u o parlido1 dl.te de-pr» to 1nlre poo• a­
çlle1 riva .. de Avranclu.1. A mai• nnliga grat11tra 
que pou11{mu1 <lata fio •écu!o VIII e repre1enla 
110•1 hOmt•• t:J:trcolando·•e no jôgo fia •croa.e1>. 
No 1ê01'lo XIV encontramo1 114 lucó&1io um jô 10 
análogo, chamado • 1hinty•, que l•t>e g•unde 
llue1tt10luimento; uma gravura da mt•ma época 
nwe1ra-no1 uma partida d• • cro.,erie• jog•1da 
em Fr ança. A lran1formação ·do «malllet• en 

Como se Jop•a o choct.e1> aa ldad1 Jlt4la 

porlives; aqui sentimos com maior intensidade 
o portuguesismo arrsst• do pelo dest•no OO• 
nos•os representantes, n • corrida eudarlosa e 
heróice do imprevidente e ~bandonado Manuel 
Dia., no compllrtAm•nto entu~iástico e tenás 
do esgrimiste Henrique da S Jveira, no esforço 
animoso e tdun'fAnte dos CHV leiros qu• con· 
qu i•terem para nós e orgulhosa satisfação de 
ver tremulante no ma~tro de honra u rubra e 
verde handeira de Portugal. 

Aqui compreendemos tõde a beleza e lf'dO 
o vij!;or empolgante da lute desportiva . .• A finei 
do• 1.500 metros e e embolae:em Ir esi•tfvel 
d<' Lovelock; as "baladas vertigi11o~es do negro 
Oweus; os võos do• saltadores em altura. por 
cima da barre a dois metros; o durlo tit4n1co 
dos American"s e japo,.e•Ps no saltn à vara; 
a cadênci• infe•igávt'I dos finlandes··s; e pun· 
gPnte e inútil tenacidade de Murokoso-porme• 
nnr,.s de festa ep •teótica do atletismo na aua 
máxima expressão... . 

São em excesso as recordações que efluem. 
Alrnpelam·se. confundem·se, são mais velozes 
do que a memória q11e as pretende fi:i:ar •.• 

Chtgamos à última página : um ~etádio 
deserto, refulgindo ne alvura virgem de esca· 
daria, mage~toso, harmónico e digno da Nação 
acti va em cujo povo revivem ea virtudes fia ces 
de uma raca que d sbrevou o mundo a golpes 
de audácia e confiança nos seus recursos. 

Não tem passado. esta fotografld final ; 
olhá·la é enfrentar o futuro e sonhar no relvado 
do cumpo, ou no anel negro de pista, uma moei· 
dade estuante de en rgia, preparada e di1ci· 
plinada, colhendo os louro• que hé vinte enoa 
os seus antecessores cultivam em luta árdua 
e incerta, mas sempre com honra e brio lnde­
fectlvel ! 
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ccf'nlAt> f i-N 1em lifcrettfU 1-mic.;1. O jôgo lia 
corn'"º• 9"" ~ pf"11tàCluto actualntt'nle nv ""rte 
da FranÇ<• (Marcd V1try escrevia isto em 1930), 
4 uma rlef.1r,,.oçdo fia cc•o1aer1c1> e joga-ae e<1m 
umn bt"f ulo f.- r .. nda 

No •tllt1lo XVIII, o• 1nllloito1 de Mont•alm, 
que fi~·om parle da e:JJ/)<'d•çCo ao CaMllá mi.. 
,.mrtcirnm o cr.r•1·t, pat"a o 1eu p b; maa. na 
octuolodolle, 01 oana•ioMS praticom a «orn•••• 
aem anotnoia "enhtJmo com • t'IOllO cltock,,y•; a 
«oro•M> 4 11ul •o do•porto, que 11 •:J:•cuta t"n· 
çandn a b"I"' ao or, como no té•i•, • f11i smplan­
ta.io no t:an1uld pelo• colono1 de Saint-Mai. 
(dis We~tt'} e lran1formada gra-lualmente. 

N<>utrn estudo mais completo das <'rigens 
do chockey•. feito por Eac Thomsom, director 
do «Hockey World•. de Londres. e crítico des· 
port vo do •Da·ly Telegraph, diz-se que o «M· 
ckt!f" mod•rno j um d"r•vati•u du cg11uret•. Nêste 
ponto, Mexime Lenet (que foi campeão de 
Prença, 25 vezea Internacional e duas vezes 
ollmpico), está in1elramente de acOrllo com a 
oplniilo de Thomsom, o qual. por seu turno, 
afirma a sua convicção de que o •hock•!P 
e:J:i1tia já 1111 Ána há milhar•• de ano•, "'ª' 
1ob ulllO forma 111ai• que .. udimenl11r; 01 gr•go1 
e ott 01 romano• prallcovam um jôgo muito .,. 
mellsanú o• chock-y>, 01'ja origtm doe úr lido, 
portm, 114 antiga Ptrtla .•. 

Do que nilo resta duvides é de que o 
ch.ickey• foi Implantado na Europa, na era 
moderna, pelos britAnicos. que muilo contri· 
bulram pera a sue propaganda. Mas o país 
onde maior é a expenaAo da modalidade é a 
Jndla, que delem o titulo de campeão do Mundo 
e tem sido sempre vencedora nos tornei s dos 
.Jogos Ollmp1cos Por alturas de 1928 havia na 
India mais de um mlfhlo de Jogadores, reparti· 
doe por seis mil clubes. Os asiaticos parece 
t erem o privilégio oo Jóito, pois até no Japilo e 
na China, principalmente entre os jAponeses, 
teve vande reperc11uilo antea da guerra. 

. .... 



O ESTORIL PRAIA 
gonhou o compeonoto do 
li Oivisiio do A. F. L. sem ter 
sofrido umo único derroto 

P.4.~~1:::~:1~.; ~~c~:;•4,~;u~!: :mS!°ª:'~od:O!! 
n:at• (lerlado o.aclooal) 01 eocoatro .. da d•c1 .. 1u. 
«ln Joroada d• proH. Arqu1nmo1, para 1u hle· 

tória, ot ruult:ado1 deuea cococuroe : 
Oper6rlo, • - )lar•ll•H~, ' 
Cbelaa. • - S. L. Oll•al1, • 
.&ator1l, 8-C.1a Pla A. C., o 
S.aca••oeue, •-f'. Beoflu, 1 

foi :ae!.~::o •1:!~·~~ç;:u1~• b':i:0:~ e:~~,!!~ªdo •M.~~~ 
lc.a.11. 

• 
No dom.la.ro, dltpatan•·•• 01 encontro• da '1lllma 

Joraada1 ma., a conf1rma r 01e a la.forAhçlo a 1.1ue atrú 

êJ:d~:'.º:,•t!sC::~~ºD;!:,~~º ~·~!,c.~•fot;.:;.:;a:ª,';,:"C:c!:t::: 
pl.nt .. ; 

F. Beaflca, 1 - Cbelat, o 
Cua PI.a. o - Saca•eaea.•o, S 
àtanlleuo, D - !uoral, 9 
O 1 t •a l 1, S - Oper,rlo, 9 

Em nl1çlo ao• eocoa1ro1 da primeira •olca, •erlfl· 
c&•H que o F. 8eof1.;a e o Ollnl•, delta uz, Jo,aodo 

rt:e~:::.· :1::~·;.!:;:i ~:r·~~~:-e~· e~~~·rr~~i.r~~~.d.c•~ 
Ettoril e o S•eaHOtDHI em .:au doi acu.1 adYerdrlot, 
obti••ram retultadt>a m• 1 expreHl•o1. 

A luta entro beoU<1uoa.1e1 o cheleo1e1 decorreu oqu( .. 
Ubrada, o que i.llh to c.omproodo pelo re1uhado de J·o, 
Por ac .. 101 foi at• na prhnolra parto. quudo 01 •ltltao· 
tu ao mo"lraram llrelnmente melhorea do que ot dooo1 
da cua, que to marcou o dolco croah. O empale .a.l o 
ficaria mal. Era at& a maia ju11a compeouçlo para o 
trab.lho dat duu equipai. qu"1 1eollo•to a Jmportaa.cla 

teºp~d~ª'~:~:~"er':~~~';:i::'o c:m,,,~~~~: g:i::~bi~.do, re-
'ºI tio rnuido a 1uperJorldade do1 ca1aplano1 D& 

primeira parte do de.aftn de domloso, cootra ot uca• 
voooo1e11 que o re.ult..do • estr-emameoto Utoogotto 
pua nt dhlmo1. Mu, como 01 denrlot •6 H r•oham 
fueo.do 4fO&lh .•• •at' Cf'rtO t Ot 1atl(nt Jogatlorot do 

::::t~~~trºn:'~~~:', i f~t:eªr:!:.~:.~;:o0ç~d~e4:a~u1~.r,~~ 
preferiado de1oeceaúrfat J>"H&CtDI de boi., (ac.llltaodo 
a acçt.o e o•ritica da derua do Sàca•oueoae. !:; oa a uuça• 
do•. dhte rrupo ew·1de•cl1ram melhor n otldo prilUco. 
Freitas foi o autor doa uta •1oal1•, o que nve.la qu.e 
tinha o pt •"aado •.• 

Se a •lcórla do l.ttorll era o du(echo qae te ~erla 
uperar, 1• o •umo •• o.ao podt dla..r do •KOrc•. E, oo 
eotaoto, 01 9'"2 juatlfkam·H. Dlr·ae-ta qae o. li-cala CD• 
b'aràClll em carapo l' baddoa . m1•1tranm •p•tta eau· 
••ate, deizaodo qa• oa e:11orlleote1 p.o.battem HJD 

prttiatrem emprtfar•ae a fendo. 

da c?a::!fh;!;!: f:'q:r~J~:!~apa::r!.0.~·;.~t:~~:: ~~t~ 
fio. Fei re<tlmeoto tudo para o alcaoç.r, • u •pe--

:: ~h:d'!:jr~:~ü.!a"~!t!i,:O .,t::Cee~~~l~b::d~b:ru!: 
u~od.t. de •••UK•• para 01 •Jllh!.atiu da.,.m.lhe di­
reito i "hórla. àfu a aorta o.lo •Heve pelo lado d09 
rap&&•• de S. Vlce1.to ... • • 

Depola dot Joro• de domla10 a c1u1Ulcaçlo lfcoa. 
ualm ••t•b4llda: 

]. V. J!, D. Score P. 
Ettorit .. ,. ,, 9$•U .. 
Cheia.a, 14 6 8 5 -3d 30 
F. Beofic~ 13 7 • • 07•30 "9 
MarvlleD"• : 14 5 3 6 :z·s. ., 
S. L. Olival• : 14 5 • 7 '34• 26 
Cua Pia A. C. •• • 9 go.flj "3 
SacaveoeoH 13 • B .e ... •• OperArlo, •• 8 9 05-41 .. 

Vai repetlr0 10, como J' dl11omo1, o oocootro Sac ... o• 
oonse-f, 8enflca. Qualquer que 1eja o retu.hadoJ a po. 
atçao dot coutea.dorot, que nt o 1tr4 a lodfcada acima, 
esrt do aotemlo e•c:larecida: o F. UeoUca Hr4 sempre 
aeguodo claulUcado-ae pudor ter' o me1mo Ol1mero 
de pootot quf! o t.hel11, m .. o escore• dot jogo• eotro 
amb01 f••Orect•O; o Saca .. oeute aer4 eempro texto-te 
r•nhar, ficar' com meaot um poato do que o quinto; IO 
perder, totaUiari a me~ma rootu.açao que o Cata l'la A.. C.1 

:J~:ri.~':.° Íl ~(jºP/lÕ. ·lho favoriHl, po11 tem du.u 

~·1e11e..~'""~~ 

tum DIVISÃO 

DO FUTEBOL LISBONENSE 
QONTINUOU oo domlD.ro • df1p\lta do torae.lo da 3.• 

Di•1t.l o da A.. F'. L., pru•a que pelaa auu canele• 
rlatlcu prôprfa1 apreteota, todot 01 aaot, d .rlot motl· 

~';!~ºe •ro-.~:;e~::a7:~'::~::-~ :.~oft/~ªcju~~~ =~: 
eln·a.do admero de •freml~t, modNta•, • certo, mae ••m por ia.to meooa •ere:cedoru de aplaNO oa. HH 
bou esforços. 

o oi:~~ ~:jJ;o •,'eC:t! :~~h~~~ !!0,.~r=o~·u·: .. ::: 
muito, utabtll&ou. Temot, •o eott.ato, de atender li 
fraca• pou1blhdade1 M•terlalt de qae ot rctp.cthos 

=~·~i~ d~•~:~l Aq::er.rl!'º ~:• J:::J~~retA ~:11:°:: 
rec11r101 •, oa qoUi totalldar. doe CH~•. c:ontrabe.lao· 

t~· :::P:?o':ª P~:t~•c:,1!!~1:~:~:!~1~~'~ ~::r /irl~ra::: 
- 'ta~a 0~~a~º:o 121:!:.::d~':tt~boa, tret colecthld• det 
H aprHecuam eom fuodadat P"•ttGÇO..• ao thuto: Pal· 
...... , Det .Ptl"t.h·o 4ot VII•• '• e o .. portiYO de Arrola. 

TiHIS Dl MESÃ 

A TAÇA « ST ADIUM » 
vai disputar-se pela 6. • vez 

FOI em t9J8.39. A t ça clmpren a•, que era 
disput •d1t d~de os primeiros h mpos da 
Assodaçào estava d.,fimuv .. mente g nha. °" te npo- nilu currlnm multo "" feiç>lo par .. 8 

modahd•de " a crise que o •énis d~ mes• Htra· 
ve~•Hva n~o poJia co siderar-se toblmente 
debelada. cSt •d um• que à onod ol ddde ded • 
cava sempre • speciHI c1trinho e a•ençâo. re•ol· 
veu oferecer um t oléu pHrd ser 11isputddO no 
comêço da época ... para suceder à •aça •loot· 
pr~n .a•. Pet se o regulamento da p•ova. que 
v1rc•>r• uint.la hllje dererminando que a t ça só 
seja para semp•e arr e<'ada IH qu nd • uma 
equipa cnn•igd três vitórias segu1Jas ou cinco 
alternad •S. 

E•tumos na época de 1943 9U. E até ae:nra 
oenhu 11 clube alcan.;011 " pro .. sa pre1enJid11 
En1r.,1anJo a taça cS1adium• vai gaooh<ndo 
fóros d.: traJiçào no ténis de mes' li•bO· ta, 
ser vindo sempre p•ra a1>ertura da épo~e. e 11ls· 
putadd, de ano para ano, co•n mainr entus asrno. 

Pr~senrememe. a <\, T. M. L. pr .,porn 11 
efectivaçllo do rornel•• que vai ser cfecruAdo 
pelH sexta vez. s~ré 8 últ motl? NAo Aera? U1na 
e4uipa - u do Sporr Lisboa e Benfica - e~1é 
à bei ra de l evar " taça p1tra u sua opulenta 
ae la de t roféus. B a,ta g•nhar " «ediç>10• da 
prova que começará dentro .ie pouws dius. 

Acontecimentos da semana 
ATL&TICiM0-0 cClt. promo.,eu um toroelo eatre 

*los, com 0 1 Teocedore.e 1eruiates : Jdho Baato1 (8o 
metros em 9 • · sJ10; •$0 metro• em 19 t. 2/10: ••lto em 
eomprimeoto, com .sª,9Q); Gt.rard d'AleuodrJ' (altun, 
1•,6o; plao, r4•,ç, di.co, 27 metro1) e Feraaodo frade 
(700 mctTOt em a m. 2 t . sJ10). 

~ O l:kolica foi pua.ldo eom a mui~ do dolt mll e,. 
çvdo.t por olo ter companlcipado ao• dhJmo1 campeoo.&• 
toa uc1ooa11 de aealorc.1. 

ail o c~!::,?·d; ~:m~o~~:, ~·1:.:!:!ºB;~.~·= ~::; 
ae reJtatanm 0 1 re-.aludos .erulotca: Echiardo Al•ct· 
·Cusia Nept, oulo em 5 crouod,•; Dlamaotiao G•m.a 
•eoceu. Pedro t ..... tt lt•panhnl). pootoa em 6 uni tos; 
Jo•• tola e F1raelredo li ba.teram, rcapectt .. meoto, 
Gerlll.loo .V.rtiot e Maou.el C&.ndldo, ambos por abaodoao 
ao s-• 4roood •; e Valente Rocha derrotou Alfredo 011· 
yetra, por po.o.to1, em seis aualto1. 

- A Huofrla •eac.eu a ~uipa 8 de Etpaoh•, por 
1o-6, aum cmatch• de amadores dl1putado em i\tadnd. 

CICLJS~O - Em retultado de uma eampaa.h.a do 
Hmu.6.r10 cSport Lisboa. e Benfica•, diaputoU·H o prl· 
melro 4Cro.u• cic.lo-pedettre e.otre 90Ciot e almpatlzaote. 
do Beofica.. A pro-va, que naoJu. a•utudo odmero de 
cooconea.ce• , foi dl•idlda por doco categorlu, daa qual• 
aalram •eacedoret: D Editb ROtirícuet, na de aenhorHi 

~:'to~c:!~ir;::• ,:'.o~c ;~l:;;!1º"ar~a~'ói!:r~~~:·~·~ ~: 
bome ot de mab de 30 anos; e Jod Coe lho, oa. de rapne1. 

FUTEBOL - Apuraram0 1e malt 01 teJulotet cam-

}J~~ L:~!ºS~!~i~vê·í:be~f,<;;!~'s;~~tbL1::0. ~1V'1~::'. 
- O S~rt Clube Coolmbriceuae •uhou a derrotar o 

Calbab6 f", C., campelo d a JI Divido da A. F. Coimbra, 
detta • ei por u-2, cooservaodo, portaoto, o t eu lugar 

eotr~ ~ u::~e01~:-'udea f!~1!'~·, a twora, oat comemora õee 
dat · Bodu de Putu do 1uve otudo Sport Clube, uiuo· 
faod~ k:i" :i:iode de acoateclmeotot que tlltlmameoto all 
•• deram, a 4 . F. L. interditou o campo do Sport Grupo 
Sacaveaeoae. 

- O Ramaldea.ee puhou o campeonato da li Ol•Jtlo 
da A. Y. do Porto. 

- Em Barcelo.t, o Gil Vicente " eoceo o Acadf:mlco, 

do ~~ºLI.°~ 3ê!~eçaram ao !,storU 01 torneio• 4• la~ 
"uoo, •erlflcaodo-se , nu prfmclrat pro•u, "hdrlat 
de cmad•me• Ewa Lu.ndraltt e de A. Raattne. 

cHA.NOttALL> - Vai ditputar·se, em Lt1bo.a1 um 
torneto de Abertura, par• o qual ao encontram lo.1crho1 

todO:Hóê~i>V~ 'E~dt.:~~8"-mN°!ª~~~~:·~m~u • dl .. 

~~~~j~~:~i:~:1~·4'~:0.~· o~:!~'~;~c~·do °Po~~= 
.. vuaoo•ezue, 3 1; Acad6mleo-i11r~la • Vi.-oroaa, •"°i 
.. o .. it.ta·Acad6rnlca de &tploho, S--Oi Leb:6e.1·L'Alr LI· 
qatde, s-o; G•l&.Spon, S-3-

Do1 prlmefrot- •eocedoru a.a lpoc:a pauada-aufto 
b! a e.aperar. Oa rapazes de Palma. f1nnm em tg.p 
ama pton brilh&nte. Nlo foram fetlu• OOI foi•• do 

~~!:'•d:S.:tt!!'°~!~btl~~de~r:C:::"t,~o ·:~:·~':r~º~ 
pro•• com a melhor du dltpo•leõe•· 

0 CTilpG doa 011 .. it, Q.H Dltima moa.te tem ficado 
Hmpr• n.ot lup.re.s de hoora, lrt trabalhar malt uma "º para a cnoqulsta do primeiro IM)•to com o eotoalatmo 
qae lhe t pttuliar. 

E o Arrolo•, em franco pror roHo, teat.arA l1111lme ote 
a ta• cchaoce• 

No ndeteo de Casca.te, fi te •ao com oito clobea, trh 
doe q ualt eatre.aotct aa eo-.ipetiÇlo - o.a horl1001ea 
apreseota m· .. mal• «rn..d~. t alada ddo para formular 
ciuatci••r propóadoo. 

17. 

o Gimnásio Clube 
rece beu a Imprensa no dia da 
reaber lura das suas classes 

lj UITl) ae dia•e lé e não pouro •e eacrPveu 
ll ~Obre a vida e 11 obr" d G11nn•sio Clube 

Portul(uê• - C••le tiviJbde de pas<Hdo 
1-rilh n•f• lmo. f o11cro d • activida ie 11:i uné•lica 
que se desenvof •.,u "'" Lisbo• nos ú rimos ses· 
Stnt.-. ttnt>1'. 

TudavlH, por muito que conlfnui a dizer-<e 
e • e•• rcv .. r·•e àcêrc- do no1év• 1 tral>Hlho 
prud 1z1do p~t" clu '" aor-vé' de ~U•'f'Ss•v,~ 11:e· 
ruço ... ,, hev ré s ·mpre morivus par ... ju..itififar 
a proJu, êo de novo~ dis ur>'l!t e" rt'daco;Au de 
111wo1 • rttl(O• laud 1tó '""· ~ que a suA ert1vi· 
d•de n •O páru - nem po>Jc pdrar, senão epi· 
~Odica nente. 

A· suHs trndlções fil:l ••riosa~. 's •eu• te tos 
tran•cendente•. o seu nume auren!Ailn de pr s· 
1f1:ln, nllo se coadunam com uin11 tareftt se ·un· 
dá ria. 

Niio faria aPntido, nem ser ie mesmo de 
admitir. que a 111a1• lmpnrtHnre agremiação da 
nptm•lidml . cuja fama atrawssou frnn eiras 
d • vérws paf•es deixa•s" de cumprir a oua 
missão rão b··m como uté aQui. 

O O mnásio km dese 01penh•dn lmpnrten· 
tisslm•• papel n? d ~envolv1memento d~ cul· 
tura ffs•cu e de-portova. prop ·rcion ndn a mi· 
lhore . de pessO .. s a oportunidad" de tomarem 
conrecto com os métodos d~ gimnásti cH m•is 
udi•nt dos e de se d•dicarem à prática de l n· 
tere•&Hnte~ rnoda liJedes. 

Pel•a ~uAs >&la~. pelo seu campo de jogos 
a •té aõore as àgua• do Teio, desfilaram pra· 
tlcnnte• de inúmeros e•pedalidade•: 11:1 "nástica 
educ111ive. artistica, olfonpice e ritmice; esgrima 
de espuda, sabre e for. li' ; jõg • de pau, pe· 
aos e alteres. pug!ll mo, lula \!reco-roman•, 
atretismo, remo. •rul(by•. cbasket·bell•. chand· 
·b&ll•. ténis de mesa, motociclismo, tiro e equi· 
teça o. 

O Glmndslo é, portanto, um clube erléctlco 
e. como tal, correspondeu sempre à• obnga· 
ções que easum u. t<:ndo dcs.mpenhedo a sua 
tar1 ra. através dos tempo'I. de mane ra que 
mert'Ceu o~ ma1orl'8 lou•orea E agora, 11ue 
tPm à sua frente • f;Rure pr•arigi aa d•> sr. dr. 
B 1s1orlf Siiva, advogado notável. homem de 
acção e de 10tell1ii:ênc111 pnvilefil:lada. a'nde me· 
lhor deverá cumprir • m1ssl10 pern que foi 
criado. 

Na rtcepçAo à Imprense, que orecedf'u a 
abertura do novo ano lt'Clivo, o llu-tre pre~i· 
denre do G. C. P. pediu aO'l representantes 
dos jornais que di~ pensa'l.•em o maior "mparo 
p0<1sfvel à sua colectiv1dade. 

Pdo Que diz re•peito à •Stadium•, apenas 
uma declaração cumpre exarar: a de que os 
as•unto11 relativos ao Gionnás10 Clube Portu· 
guês serio tratados ne111as colunas. como até 
aqui, com tndo o catinho e o maior desenvol· 
vimento possfvel. 

Pre$ler homenegem ao trabalho do O mná· 
sio constitui um dev!'r para todoo aquêks que, 
d • qualquer forma, pugnam peld expansão do 
desporto nacionul . 

NATAÇÃO - Celebrou·te a primeira reootl o do 
Tornolo de 1u•oroo1 promo•fdo pelo t:1loril Praia, A 

:~u!~.~:1eC:~°:~1:::e0rir!:i~~r~~r~e~0~==:~.• ~ :!11
; 

pontoa, toguld•, ret~c:tlvamoato: do Ueleoeo.sea 1n p.). 
Nacional (7)1 Atl~tlco • Sportlni (6) e Alhudra (4). 

Na1 doco provai dl1put11du regi1tAn.m·ae •Jtóriat 
de: Jot• Almeida Y1cueiredo (&. P.), w, •· em 33 m. 
bruçot, Jo(aotl1: Eduardo Ctmara e Souaa o:. P.) 8 m. 
17 1. e:m toO m. bruÇ09, prlo.clplaate.t e j1;1oiorHi A1'1io 

1~c:uL~~b!~~ (S:i.j, •; ~:ºS:':. 1:11:~~·~::· m~~~=: 
teahontj t.11oni Praia (Sal~ado, Mira Gome11 Feroa.o.do 
Carmo e Mirlo S1mH), 10 m. 34 •· 8/10 em f toO m • 
Jfvret, lo•c.rf~lo ll•re. 

- Na pl..clua de Lelpztc, • n.adadop ale.mi \Ve11he.lle 
percorreu 100 metro•, co1LU, ea a a. as. a., bate.ado o 
cruor<h do ••ta P•I•. 

- E• A• .. terdlo efeet•o• .... um gnod• fettín.l em 
que toaaram parte 01 melhoro e~pec:lalistu bf'llaodese:s, 
como H ttohorat Vau Cblet, Vaa ~ha1ck e K0.1er Van 

Fer'f fNis5~1N!'.º~~~~?'d:~:r:1.M:~~::i;iou o tor .. 
aolo d• t.aea •Krua-. Gomu·, bomea.acem do Clube 
Jotern•clooal de f•tebol ao "ª pre.tldeute da dir~o. 

.4calt~~~! ~~ ~.~:l~ade Ad. tt;:: .. ~! t=•~ 
.E-.c.nla Superior Cftloo1al defrootanlD•te o.am caatch> 
de que a pmnefra trlualou por 3.-... 

aat;•,:,.~~~r·::uL~:b~~~: ;:!06 ~~!:';~:·ººe~: 
f::roaclonal de futebol, e6 com vnórlu ao• e acootro1 
dJ1putado1. Hoje, i aohe, e lectua•H o j6~o da .ecuada 
•olta ·CU•·A,eaeu Comt.rcial• o de malor lmportiacl& da 
compet1ç10. 



ATLETJCO.VITORIA (SET.) 
Como Idalecio defendeu di­

vertas v- na TapadinJaa 
('-~! 



$FuT11oi.'\< 
CAMPEON ATO NACIONAL 
Os cteams> da província 
dão rénlica aos àe Lisboa 

Comtn16rlos por TAVARES DA SILVA 

É cedo ainda para se afirmar categl>rlca· 
mente que está •tingido o ideal como com· 
petição- o nivelamento das fõrças concor· 

rente-. Todavia, os Sintomas são muito anima· 
dores. Os lndk1os do começa tr nsformaram· se 
já em esperança porque a s egunda jornada, 
nos SC'us pontoe essenciais , reforça aquilo que 
sucedeu na primeira. Se as jornadas que 11e 
seguem não deamentirem de um jacto. ou aos 
pouc• s. os fartos dos dois primeiros domfngoe, 
levando à cont• do acaso o que julgamos fruto 
do aperfeiçoamento da Organização pode affr· 
mer·se estarmos em presença da competição> 
mais séria, a mais verdadeiramente competição 
que o furebol português nos tem dedo Não se 
tives~e enveredado a tempo. como realmente 
acontec~u. por uma representação mal• larga 
do futebol da Prov!ncla. e ainda hoje terismos 
como campeonato méximo uma cópia qu6sl fiel 
do torneio lisboeta. 

Os aintomaa do nivelamento de fõrçaa vilo 
até o ponto de alguns clubes da provind a su­
portarem iralhardamente as visitas aos campos 
de Lisboa (vlJé caso• do Ulhanense e do Vi· 
tóri • ). E ainda" v~rifrcaçilo de uma a .. istêncla 
rejtUlar nHS Salésl~s. Ca be aqui afirmar, como 
muil&s vezes lá temOI dito, que o futebol de um 
t1am e a anostênc1a são coisas que caminham 
a par. • 

O sol empalideceu. O balanço técnico da t.• 
Jornada apr1:sent u·se animador. e o certo é 
que o m, emo não •e poderá diier do último 
domingo. P~las noticias que nos cheiram do 
Porto e de OulmurAes. a juntar à corrtribuYçào 
lisboeta da Tapedlnha e das Saiésias. o nlvel 
técnico baixou Bt'nsivelmente, fazendo-se de 
modo geral, tusotlalwn mediocre, ou entAo de 
menor quilate do que o que •e aguardav11. Haja 
em vista o encontro das Salesias. A partida, 
aceitével, e tecnicamente melhor, de Coimbra, 
não chega para Inutilizar o apontamento do 
conjunto, lato é. o panorama geral. Em contra­
·p&rtlJa, todos 011 valores empenhados na luta 
Jogaram como antiizamente jogavam os amado· 
re&, com os músculos e com a bandeira clubista 
sempre em frente dos seus olhos. Valha-nus, 
ao menos , Isso. 

Com est• 2.• jornada vinca-se novamente a 
necesa•d•de de frisar que as lutaa do futebol 
não silo guerras, não podendo Hproveilar·se 
para cada um dar largue aos seus maus instintos 
porventura rec11icHdos. Felizmente, dentro doe 
terrenos, os I •gadores começam a compreender 
que o árbitro é a única aut .. r idade, cumprindo 
respei tar o advnsário, que o mesmo é que rea• 
peitu·se a si próprio. 

Por• do cnmpo. porém, algumaa pessoas 
teimam em dar ao futebol o mau aapecto de 
luta 4'ntre regiões ou clubes, prestando, pela 
sua acçêo on1i·deaportiva . péssimo serviço à 
causa. Por fnform11ções que temos cnmo boas 
alguma roiaa s e passou e m Guimarães que néo 
deve prl)p•gar·se. Porque agravo puxa agravo, 
e assim, nrdln6rfamente, uma ofensa tem re• 
percus;Oes. Desta vez - estamos convencidos 
- o ofendido esquecerá tudo. M .. ls uma razio 
para dizermos que nunca c" mpreendemos a 
razão por que os agressores. por palarras 1 
obras. no ~xpressl vo dizer de uma nota emanada 
da autoridade espanhola que ao futet>ol res· 
pelte, nllo são chamados à responsabilidade. 

Ali,s, não eram cham .. dos ••• 

A notuel segurança da de'e•a 
do Sportln2. Brilha a Unha de 
ataque da Ac. démlca 

O Sportlnit levou para Senta Cruz o mesmo 
ttam que arrancou o e mpate nas Selealea. 
Jula:amoa a Ideia acertada. Em grupo que 

A 2.• jornada confirmou d l .ª 
Os 5 desafios.· Os jogadores 

ganha, ou se comporta bem, n!lo se toca. Prln• 
cipio em que nunca é demais Insistir. 

O grupo saiu-se excelentt>mente da tarefa 
que o aguardava em Coimbra. Porque um 
acidente, lesão de Cftnário, tran-formou o 
quadro sporlinizul~ta, inesperada nente, colo­
cando na asa direita o referido> j .. &: 1dnr. e pes· 
sando para a linha do melo Daniel. Pod~ afir­
mar-se, em abono da verdade, que o ronjunto 
medular não sofreu com isso mas então deve 
acrescentar-se que a linha avAnçada sofreu, e 
alguma coisa a ter em conta. Revelando nota· 
vel segurança n o defesa, e h" moizenéYJade nas 
sue& linhas restantes, o Sp.,rt•ng der.fdfu·se a 
buscar o triunfo. desde o prlmeln. momento, 
aceitando de bom grado a toada dura, viva e 
enérgica dos académico~. 

Ao fim da t.• parte, o bal•nço Inclinava-se 
1 favor do Sporting. Na 2. •, a Académica 
1ublu, em prodígio• de energia, conseg •indo 
abalar a Justa combinação e hom,..genPYdade 
do• llsboetas. Mas era tarde pare construir a 
vitória. Em tõde a partida, a def~sa . t nto 
Cerdoso como Marques, cumprindo 11ind1t des· 
tecer ês•e cnlossal guard• redes oue se chema 
Azevedo. portou se à altura do tudoq na e:ol · 
pes des .. nvolvh1os DA área da sua lurisdlçAo, e 
com atendlo inexcedlvel. 

Foi a linha 1tvençade dos l11J1s que marrou 
as quatro bolas mas quem v~rdedeiramente 
construiu • vitória lisboeta de Santa Cruz foi 
a d~fes • - não cnnsentmdo que o et ·qu., da 
Académica pass ase lém do& trê• EOals. 

Porque êate ataque da AcedémfcH é lndla· 
cutlvelmente, um ca•o muito sério. H• ttams 
que vivem a sua vida pela força podero " que 
lhes dá o l>loco da defesa, ou p~la potência 
técnica das formações média•. O utros , então, 
como a Académica, vivem agarrados ao a1a­
que, graças ao sopro vivificador que insuna 
em todo o ser a referida célula. 

De Joequim João a An1ónlo Maria. a dia11-
t1lra revela qualidades. E' difk il ~ncontrar um 
Jogador de iõgo mais sereno e reflectido, tipo 
verdadeiro de orientação. do que Alberto 
Onmes. Mas é ~ntão diflclllmo encontrar um 
Jogador da tê ·npera de Le ' os. na compreen9i10 
do association e na subtileza dos seus g lpes 
caracterl<ticos de lnt· lf!!ênda e visão. Estamos 
em pre~enca de um grande foEador, com um 
tlp•• f•nlsslmo de jõgo criador que em multo se 
afaste da vule:eridade, o tipo da mela bola em 
(Orça ou do jog;dor em energia, tllo espalhado 
no noS10 futebol. 

A Académica só não fará êste ano melhores 
resultados porque a sua mldia se aprPs enta 
de fraco nível. Mantem·se Octaviano, preen· 
chendo·se os outros Ingeres com valores nnvos. 
Mas é evidente que uma linha média não se 
faz do pé para a mão. Lev .. mala tempo a for· 
jar, porventura, do que ou!Tas peça~ da má­
quina. No fun lo. a luta Sportinl{·Académlca, 
com as perspe<:tiv~s de velocidade, energia e 
du•esa, constituiu a nota di:stacada da 2. • Jor· 
nada. 

A eesencfa azul fut•bollstlca. 
O aperfeiçoamento alaarv ro 

As primeiras pal•vres sobre o desafio das 
Salésfas têm de ser f •rç<1samente de elogio 
para o Olhanense, que aband,.nou o campo 
nuda diminuído a·peaar-de ter conhecido pela 
sel(unda vez no torneio, o travo amargo da 
derrota. O Olhanense aperle·çõa·ae a olhos 
vistos. Pal•mos nn aspecto tét'nko. Porque o 
11rupo, 11prnveitando as qualidades hésicns oue 
•Bmpre conhecemos no futebol do Algarve, 
pratica um lõg • s uficientemente estudado nea 
auH linhas gereis. 

Dá-se uma idéia do t1om afirmando que a 
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defesa • 1cuerrfda, estando sempre em luta, e 
em togar de destaque o 11u rda·rede. Que a 
linha medular se nos atrguruu o comport"mento 
mais frouxo, .. mbora cheio de boa-vontade e 
de desejos de acêrro. Que, ainda. o ataque 
merece uma boa nota. emt>ora O• cinc•• homens 
vivam em duas lfnh•• muito dratanci1des, e es­
cusadamt nte dis•ancrada•, idnçendo os seus 
atnque1 à laiA de caçadores furt vos, explo­
rando em aubt lcaaa as oportunidades, umas 
vezes, ou lançando-se a perto descoberto, nou· 
tras ocasiões. 

Trata-se, além do mal•, de homens que não 
temem oR outros homenR, fisicamente. Tudo 
isto classifica bem o tea111 que hoje nos parece 
capaz de dar hnrnlh1 - venrendo ou morr~ndo 
- a qualquer ttam. mesmo fora oo seu ambien· 
te. se ~ _prova d .• 5 Salésias não e ne:ana. 

Do Olhanen~e pnde afirmar-se com Ju•tfça 
que perdeu bem. O que não significa que o 
Belenenses não tenha itenhn lgu• lmente bem 
- mesmo pa••ando por rima das grAndes pena· 
)idade.a, um bom exemplo d ~ fantasia. 

Em todo o ca•o, e "carando c11m boaR lentes 
os f •ctos d o& Saléalas. nao deve eaconJer-ee 
que o BelPnenses r~aliznu - talvez 1 - a sua 
pior e:i:ibiçilo da épnca em cursn. Assim no- lo 
obriga a nossa po-icllo de critico !!lo modesto 
quanto sincero, que n lo regAtele louvvres mas 
que tamhém nilo sabe esconder os defeit •S, 
q1rnndo. pelo menos, em seu entender. julga 
que os há. 

Os avançados, os senhores lfsho• t•s do me­
lhor recorte e ligHçilo. des araram o fre~co da 
es~ênciA •zrrl fut,.bollatlca rnr•s veieR, dando· 
-nos, pelo contrário, a lentidão dos movimentos, 
e e ideia de fragilidade no ataque, o que pres· 
supõe imedi• tamente f/lrça e dure•a no campo 
cont•ário. Tornou-se tamtiém nutórlo o desen· 
tendimento entre d• fe»as e evançadna pela 
falta Jevida de aju• ta nen10 na linh 1 verteriral, 
tudo isto. pnrtanto, um pouco urredlo do apo­
geu helenense. 

Talvez que e• tas nbaervacõe• sejnm a re~ul­
tant · da tran-f •r ação por oue l'Btá a pa•sar 
o j6go de poslç4o belenense. Transfor.oacllo 
que ain 1a não se 11preende nllfdamenoe, a me· 
lhnr prova d" que a llçào não está decorada, 
ou estando-a, não foi compreendida. 

O pl•no de ataque do 
Vftórla de Oulm41 lc1 
Aa raaõea da formu a 
de defeaa do POrto 

Foi uma luta seria: dura, animosa um pouco 
emo1iva. O Virórla de Oufmaries pare··fa aoos· 
tado em não perder nenhum ponto em Benlhe­
vai. pPnitenclando~se da fraca ex•biÇAo contra 
o Olh•nrnse. Afin&I perdeu u n dos do a pon· 
tos. dad" o empate 2 2 

Ju!gamos que o aeaafio não atinitiu nível 
técnico, como em geral suc~de quando um dos 
teams. ou os dois, preiende ga nhar em linha 
recta. Porém, do que nãn há iluvidu é de que 
o Vitória Imprimiu ao seu labor. desde o pri­
meiro momento, uma felcAo decidida de ataque 
na qual a maneira defonslva do Porto se en• 
caixou mais ou menos hem. 

Dir·se·à: onde está o P. C. do Porto que 
se epresentA em Ouimarlles com uma formula 
de defes• ? Responde-se que, além de absoluca· 
mente legitimo êsse procedimento, •le corres­
ponde às realidades. O Põrto, que costume Já 
formar na linha dos baclu. o médio-esquerdo, 
retraiu·se desta vez, um pouco mais, por estrear 
um novo guard ·rede, B~rrfgana. cedência 
sportinguista. Todas as cautelas eram poucas. 

Ainda por cima. os aconterimentos à se· 
gunde parte vieram acen1uar o Jogo defensivo 
portuense, lmpond..,.o como uma necessiJade. 
Foi o caso que, Camilo, magoado e fora do 
campo durante dez minutos , se viu conJZid • a 
alinhar numa das asas, o mesmo acontecendo 
pouco depois - passbva·se is10 ao quarto de 
h •ra de segunda parte - a Correia Dias, que 
deu um saho forçado d · p11stçêo do centro p ora 
1 exirema e•querda. Passando Pmg·1 para a 
do fese, -0 ataque Arranjnu·se como põ 1e: Ca· 
milo. Araúlo. Lourenço, Gomes da Costa e 
Correia Ditts. 

Tudo favorec"u, por consequência, a fórmula 
de ataque do Vitória d" Guimarães, da •1ual 
não resultou. pratlc•mentl', maior proveito. p .. r 
11mples ACllSO. Sem gran lea la ivos de técnica, 
mas com uma energl e vonrede l•npres ronao­
tea. a equipa camlnhou tõda inteira para as 
redes - nem 1empre rode11ndo OI vbatáculOI, 



•enlo de vulto, tratando-•• comoae trata, de um 
campo de dimensões pequenas. 

Quere í~to síl(nificar que o Põrto nunca 
Atacuu? Nada disso, Cnso rontrério - o em­
pate nAo seria possivPI. M11 jogando por alio, 
o abandono da passagem roateira pela banda 
do Põrto é nllida, os avançados portuenses 
nunca mostraram audacla, preferindo o remate 
de longe. Talvez com dois objectivos: não des• 
cobrir Is lacunas do seu campo; e nilo enfren• 
lar a boa parelha de backs de Guimarães. 

O ponto forte do Vitória p•rece ser a asa 
direita form•da por Laureia e Miguel. Também 
o extremo Brioso se distinguiu, assim como o 
médio José Maria. 

Dadas as caracte·ísticas do encontro ni!o 
admira que Anjos e Sarrea fõasem os jogadu­
rea mala postos à prova.e mais brilhantes. Ca· 
milo, Alfredo e Araújo silo nomes também de 
mencionar. 

O pas•e 6 um melo de cflel[ar 
ao remate. Falta de audácia 
no Vitória de SeUlbal 

O Atlético a proveitou bem a vl-ita do Vitó· 
ria de Setúbal, col.1cando-ae à cabeça do tor• 
neio, coisa que porventura po lerá ser efémera 
- crêmos que dever6 aê·lo - que nem por isso 
deixa de ser agradável para os associados do 
clube, e eté para todos. pelo gõato da novidade. 

Jé temos dito que o At ético tem a grande 
quallJade de não ter ases - a categoria de 
Pratas dilue-ee n• homogeneYdode do conjunto. 
Resulta daqui que o seu JOgB nllo pode ser 
feito à base de jogadas pessoais, mu respirar 
todo êle • saúde do ~ontunto. 

Todavia, h6 uma coisa que o on:ie nllo pBde 
esquecer se - os esquecimentos paj!am·se ! -
é do aent1dB prático do Jõgo. A finalidade não 
é outra do que marcar roais, e não 1?;enha o 
que jol!I m~lhor ou m la, mas o que marca 
mel· bola .. PHre issn torna-te lndlpensével che­
g •r à drea de remate " mais ràpídamente pos• 
sível pare apanhH o adversário de~preven ido, 
forjando nsslm as condições de êxito p ra o 
remete. Ora 1 to nã" se consogue, procedendo 
como O> interiores do Atlético nu do..,in~o pro· 
cederam, dohrando o p s•e, lnslRt1ndo na pas· 
a•i?em, voltando a dohrar e a ln•fstir. permf· 
lindo a entrada dn- defesas do l"do oposto, e 
embrulhando completamente at coisas, uma 
confusão diHbólica. 

E' verdude que o Atlético atacou mais -
prfncipel•nente na 2.• purte. Fê·lo em l?;eral 
pelo centro do terreno e nas condições Jé 
apont•das. com intervençõed finais desastradas 
dos M~uR tJttremos. 

~ste pi.no resultou da Iniciativa do Atlé­
tico, maA também um pm1co da vi -lvPI preo­
eupaçllo do bom resultado por parte do Vhóna. 
Quundo eata preocupação ae nota num team 
êl" toma insenslvelmente a pORfçào de defesa, 
pondo de lado a idéia ae aventura, mesmo que 
do teu a11:rado. Os jtrupo• tê n a orientaçAo 
que entenderem, e nada temos que ver com 
isso o não ser no plano da critica. 

Custa-nos sempre aarin que uma .equipa 
que se quere impõr prefe e uma situação pas· 
alva a ser portadora de audécia e de espírito 
de Iniciativa. O Vitória conseizulu, ao menos , 
e nào esrondemos que tal exerce influencia 
nas camadas associativad e noutros meios, 
o seu ot>JectiVo. E podia mesmo ter ido um 
pouco mais além. Poirque o Allét co, mere­
cendCl ganhar, ganhou com seu quê de irregu· 
IArldade. Mas não vule a pena expõr o lunce. 
Trata· se de matéria de facto - matéria que, 
pelas Regras, não consegue mudar a face das 
colaaa. 

No campo Augusto L•ça -
jõgo desconexo • confuso. 

O Salgueiros confirmou a impressão do prf· 
melro dia. Trata-se, posslvelm.nte, de equipa 
maia frara do lote doa dez. Mas isso não quere 
dizer n•da. Obriga apenas os dirigentes do 
clube a tirar dos factos e da sua compurtfcipa· 
ção no torneio a devida lição - mais com vista 
ao futuro do que ao presente. 

Porque o Salgueiros foi inferior - apesar 
do Benfica não ter reHli1.ado exibição perfeita, 
ou sequer uma regular exlbiçAo. Pelo contrá· 
rio, os lisboetas jogaram em toada de acaso, 
como que em aproveitamento dos destrses da 
defesa adversária - número elevado 1 - resul· 
tendo duqul que quaai tõdea as bolas benfi· 
Quenaes foram marcadas por jogadores que ae 
encontrar11m em frente dae rêdee, nas melhores 
condlçõea, t1estacado1, aem natta a apoquentá· 

OS QUARENTA E UM ANOS DO 

CLUBE INTERNACIONAL DE FUTEBOL 
CELEBRARAM-SE COM UM AMIMADO BANQUETE 
Â QUE PRESIDIU O DIRECTOR GERAL DOS DESPORTOS 

FES1 A k alegria e de euocaçlle. eo.üd41a1 -
con11t1Miu o banquete com que o cCif> co­
memorou o •· u 4f.• an1verlário. A pr't1i· 

dir, o .,., tenente-coro,.,1 Soloaçiio Borrew, a1t· 
tiro atleta do cluhe e alu.tre d1recl<>r geral da 
Bducaçào Fílica, Duporto1 e Saúd<J Escolar. 
Outra• f•gura• de rtUuo no meio duporl va e.ti· 
11eram pruMte1. Cíiom-•e 11lgwma1 : Eduardo 
Lul1 f>i,,10 Bailo, pioneiro do /utebul e vre""1ente 
da ae1embleia geral da ooleclíuidadt; Luls K,.uoe 
C·nnt1, pr•lid,nte c a .ti•tcçào do cC•f•, e oa seu• 
cc!Pgaa Áilia Eaperanca e Anibat Vieira, ""ª' 
dedicaçõe•; Bu1 •ne Bailo, morqu11 d e Mrn1ia, 
ronk de 1'..1l1JM'ejo, Franci>cc Dwarte e dr. 
Franci1'"0 Catarina; 1. M. S..M'a e Moura, da 
Federtlfiio fie Uni•; " "· 1016 Ponto, pr .,idente 
d4 C. 0. P ; loltn Hlh'IO'll, .to 811<>ral Praia; eng.• 
Amir1co R •dngue•, do Unido• fl• Li boa; Cw•ha 
Ro10, d4 SJOrl•ng e da Liga"º' Amigo• da C~ 
parica; ""· Ayala Bvto e "ªI'• Ant611io Card-030, 
ira•p•olorea du d<aµorlo. M .. ita gente, em 1wma. 
Cfrca fie oinqüenta conuiv·••·.. Ale'""'ª lrun•· 
bordanlt, enlunamao, cnmu"anatiblloàade, au•êtt· 
eia de protocolo - qu• "" •mtrgên"ia •• jua•ifi· 
c11va - , , enfim, camaradagem 1aü.Uuel de ho­
nun• d4 Ü•port.•. 

A·1• brin'1t1, folou-u muito "4 cC.t- e -la "'ª 
~oi14: - tudo 1 t ln IÚ1porto amadur / Regi•ta· 
ram-oe frnu1 ele 1aúdaçiio e de a1111•nde, lk bom 
eni;IVffo,enlo e lle c..rtesa num puruir melh.•r. 
O. F•an'1i•co E•ta"'"'1"• antigo vre"1t11nte do 
cC•f> - que .e enennt.,.,. em Li1bo1t 114 p•ucu• ~ta•, 
re~ru•allo tlaa eoM11i111, once .,teue calor1e anos 
- d•ue lia 1ua •nlufoçiio l>ttima /Jor ver ali quáai 
<U me1tnta1 e ·4raa• ~ out ora ; ,,.. u:ce 1101 ami--
9"' de ""'""• '"" nbroç • ª"'"º de G nt•I 401 
Sant•11, 11 m"'° r alvta que o cl.Jif» ja l<Jud e que 
foi uma d<u gMrin1 do Ü•pl>'l'C-1 ''"°'º"º'· B-•­"°"" B 1.&i•. s .. ...,.,, e Mnura, o ft 11t J10 eama·ada 
de lmpre...,.. Rt1/tv.l Ferre•ra, E lu r® Lui1 
Pintu 81111<>. o dr. 1016 Ponlu - ••vlrito 1•111pre 
mnço 1 1..ração aberto a 16 la1 •lla• man•t••la­
çll•• .Ce 1nlid11N4a le du,,ortiua - Anlbal V•tira 
e llo'lriqu• Barb<JI" tli•1tra111 lamblm. com ent·•· 
1i11nn11, valavraa ti• muit11 ft no• de•lín11a da 
ool•clividad ... Lula K f'u•se Gome•. o aotu11I preai­
lknt. do cO.f», re,.ebeu e agradec1u pr"v"' ine· 

qwívoca1 de ami.ade, em ttpecial d4 director ge. 
ral 4..1 de11101t '' • que <1•1e fh doqio ra1ga.to. 

E o 1r. tervr11t-coro""I ·"alt•açóo Barreln, nu· 
ma 11.U..e porf<ila do eaplrilo lle Knou Gumu, 
d11u, a cN'ta aUwra. ilo •ew magni[•co di•c"r14.: 
e .. . rt1,.-rvo para mim a "corll-rao ptmnmnn· 
:ada do1 enlu1ia""º'• da• arr<l11u e eaforÇ"• 
produsi-101 em honra da bandeira do cU.f» e 
volvo o meu p•nsammlo para a edrada la,.ga 
de promeua• que iluminmn a aua rota po1• et· 
fórço d• l••tlO• O• ••U• aoluni• omigo• e tlirigen• 
te1 dt qu• ocupa o lugar d~ honra 110 clube e no 
meu coração o üpo acabo.tio de dop,.rt11ta por­
twgwh que u e/lama Lul• Kru-.e Gomt•. O qwe 
lle quere queremo-lo ttid·•11 recon1tituieão do u­
plrtlo lk•portivo em tód4 a '"ª pwrr:a e alraoh 
<f,1 qual mai1 (â•'tlrltente alc<,.·çar.,..01 o aUo 
obj.cla"O tU reJi•mfr a raça Vo"IUl/IU•a da• falkJI 
comftitl1u contra o vu vr6pMO proor<HO (ilien. 
Nadu •• fará nl.t~ copltulo que núo parta da 
com!)"e•t1•ào IU••• upírsto enu .. enlem;mte ama· 
dor, pob1•e de meios, lim, ma• rico d• vuntn<te. 
E 11 «Vi(» é bem um do• vo11co1 ce1111•01 de activi­
dade• fhica• lloje onde potterit& cri<lr·v. e bÍngar 
por '"""11re de vontadu j1weni1 o almfja.to re• 

"""""'"""' ,. 
Rtgi•lem·u ainda, para ("!vi deata w·ticia 

àmple1 - qwe 11â& da, uquer, r<\lida ilf~ do 
qu< (01 a f••la doa q11artn1n e 'º" ""''' do «C•{> 
- 01 pol,aura1 S'-guint,,3, com que 11 dirtctor yc-'f'al 
doa duuortu• e•m<1U1Ju o ''" brilhantl1.•1mo dis· 
cunn e qu~ m~retem. fâccw oqut 11rquâvaàn1: 

cNâa M que temer 41 •:ti gAncia• du lei, há 
qut ~"mJ>r't ndi la1, curaftant11> nn Cl"e na. 3ua rt .. 
goàn t•lá Já. uma parte "" triunfo fanai ma• que 
16 ~' á compt .. ta u com elo et>ltabc>rt.u~,.m 01 que 
.a~n e .,..,.,.,.,. .,.,. e1la1 ""'"''• utn• grand.<1 
co11a1 da •d...:11ção fÚ•ca Pr,.clamrmo• !<>do• " 
campan"a da ymrná·t•·a, .to dnporto, <U toflo1 
Ot r:&r.rdcios (1..ricJ>,,. C011VettÇOmo•no1 t1HJ.o1 deu 
bti.-1a1 do ar liore e da vida d• cmn .. anlw, inte• 
9""'°""º' "º inteligilnria d,.la• prâ/10"' em vi1ta 
de objentivo1 ma., alto• do que 01 narci1•1mo1 
inditli<tuai~ - e resolveremoa o p1 oblema da 1aúde 
"41 poriuguelfu. 

Ao encetar mais uma nova etapa da sua vida, 
seus estimados leitores, co­cStadium> 

legas da 
saüda os 
Imprensa e 

los, pois todos os obstéculoa tinham desspare· 
tido, havendo apenas um único 0•1s1áculo - o 
kuper-e esse mesmo, impotente, como se 
compreende. ante as condiçõ" que ro<leavam 
a sua Intervenção nê•tes g lpea decisivos do 
j011:0. O lõgo de association praticado no campo 
Augusto Leça foi aquêle que • e caracterisa poc 
movimentos desconexos e desli11:odos, aos repe­
lões, uma fúria para logo a seguir o abranda· 
mento. 

O Salgueiros foi sempre dominado-de um 
modo 11:eral. Quando, porém, atacou, embora 
sem convlcçllo. conseguiu fazer ressaltar o de· 
sentendimento da defesa benflquense (um aviso 
para a equipa quando tiver de defrontar team 
seu par), e põr em relêvo a falta que faz Albino 
no eixo do grupo. O melhor homem em campo, 
Francisco Ferreira, supriu, porém, tOdas as 
deficiências. E a vitóri1t surge como natural 
reauhante de uma superioridade que os factos 
revelaram. 

NClmeroa tantam .•. 

Na sua elmpllcldade, oa ntlmeroe de classi­
/lcaçllo geral atrelem, por varias razões, e até 
pela grande qualidade de permitirem tõda a 
ca11a de interpretações. O volume doa p •ntos 
e a na roais engroHa nuns casos, noutros dimi· 
ntdodo. Anim acontece aoa int6rpretes: em· 
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dedicados colaboradores 

quanto uns cantem. outros choram. ~ a vida 
atinai. Mas vamos à cantig • da semana. 

Com 4 pontos - Atlético (2 v11ór1as, 7·2 em 
bola•). 

Com 3 pontos - Benfica (7 2 em holasl. Vi· 
tórla de Gu1m rlles 14·3). Belenenses (4-3). 
F. C. Põrto (5·4). Sporting t5·4 em bolos). T~ 
dos, e cada um. com l vitória e 1 empate. 

Com 1 ponto - Vitória de Setúbal ti em· 
pate, 1 derrota. 3-4 em bolas). 

Com O ponto~ - Académica. (!Vi). Olha· 
nense (3·5). Sa1gueiros (1·10 em bol"s). Cada 
um dêstes clubes com 2 d1'rro•aa. 

Marcadores da 2.• }ornada: Lemos ( \ca• 
démica)3; Moreira rOlhAnen8P) l; Eloi rBele­
nense·) 2; Teixeira (Renf1c.e) 2; Albano (Spor· 
ting) 1 ; A. Ferreira (Sporting• 1 ; A. Marques 
(Sporting) l ; Peyroteo (Sporting) 1 ; Correia 
(Porto) l; Araujo (Põrto) 1 ; Miguel (Vil. Gui· 
n1arlles) 1 ; Brinco (Vit. Guim.) 1 ; F•liciano 
IBelenenses1 1 ; Pratas (Atleticol 1 ; Salvador 
(Oihanense) 1; Catrinana (Atlétl o) t ; F. Ro· 
drh.~ues (Vit. Setúbal) t ; Figueiredo (Vit. 
Set.) l ; Viena 1S .. 1gueiros) t; M. da Costa 
(Benflc~) 1 ; Júlio <Benfic• ) 1 ; Veladas (Ben· 
fica) 1 : Montês (Vit. Setúbal) fai um roal nas 
suas redes. 

O Jogador Lemos, da Aced6mlca, segue à 
cabeça doa marcadores, com 4 bolH. 







UM ANO! 

A PÓS 52 semanas de incansável luta, 
de ajadigosa tenacidade, a nova 
série de «STAD/UM• entra no 

2.0 ano da sua existência como revista 
desportiva.feita por desportistas e para 
desportistas. 

Nllo nos compete - nem o pretende· 
mos-focar o que foi e o que repre· 
senta o ano que decorreu na vida do 
nosso semanario. Outrém o fará, com 
mais dtreito, com mais conhecimentos. 

Escrevemos pelo Pôrto, em nome desta 
cidade de trabalho, que recebeu «STA· 
DIUM• de braços abertos, que lhe con· 
cedeu as suas primaz/as, o seu carinho, 
através de palavras amáveis vindas de 
todos os sectores do desporto portuense 
- incluindo as di;s nossos dedicados 
camaradas da imprensa citadina e re­
gional. aos quais queremos especial­
met1te al!radecer as amáveis referências 
que nos dirigiram várias vezes nas suas 
col1mas. . 

Sllo tôdas aquelas manifestações de 
simpatia que nos levaram a deixar aqui 
estas linhas, com as quais nada mais 
pretendemos do que concretizar o nosso 
agradecimmto. 

«STADIUM•, revistafeitapara todos 
os df'sportistas - ndo é nunca demais 
dizê·lo vai prosseguir nas mesmas 
pisadas do ano findo, continuando a 
sua delegação no Pôrto a conceder ao 
desporto da nossa tura a mesma aten­
çdo que lhe tem dedicado até af!ora -
porque batalha porfiada e desinteressa­
dametrte pela sua causa. 

Stja·nos permitido também-no cum· 
primento de elementar dever impôsto 
pela consciência - agradecer as inúme­
ras atenções e gentilezas que temos re­
cebido dos nossos camaradas de trabalho 
da capital, da direcçdo e gerência tústa 
casa, que constitulndo um todo de homo­
geReidadt indestrutível. sllo o exemplo 
límpido da mazs sil e lldima camarada­
gem. 

A todos, sem excepçl!o - sem citar um 
nome só porque todos foram bMs, sin· 
ceros e leais amigos - aos camaradas 
de Lisboa e Pôrto, às associações regio­
nais, clubes e outras entidades a quem 
nos temos dirigido em serviço, e de quem 
f!Uardamos imperecivel reconhecimento 
de vatidilo, um muito f orfe e af ectuoso 
OBRIOADO! 

E. Reünidos, L.dª 
Rua Passos Manuel, 73 

Tele[one 4353 PORTO 

R. S. João da Mata, 97 

LISBOA 

activo presidente da Assoclaçào de Futebol do Pôrto 
n uma oportuna entrevista 

QUANDO deixâmns o sr. Atoerto de Brito, 
ocrivo pre-idente da Associação de Fu· 
t•bol do Porto, depois dn entrevista que 

com êle tivemos. é que compreend~mos bem o 
alcanre das palavras que. 11 propó<ito da sua 
reet eição para tão alto cargo, nos d sse Tav<­
res da Silva. pelo tel - fone. de Lisboa, quando 
lhe transmitimos o resultado d s votações. 

•Conllnuedor de um" dinastia de dirigentes• , 
dis8e nos equêle nosso e~timedo camarada com 
tOJe a pr pri~ade. De facto nAo a •bemos de 
outra pessoa que. com mais t•cto administre· 
tivo - e político - tenha ocupe do a cadeira de 
presidente da A. P. P. Igual, sim. em determi· 
nade fel~Ao; melhor. nilo acreditamos. 

Di~em o que tem sido e sue acruecilo vários 
esprctos dA vida d• colectlvld ·•le dirigen•e do 
futebol regional: financeiro, di•cipliner, cola· 
borodonista. etc. 

Ouvimos o sr. Alherto de Brito • respeito 
de vário assuntos. Mantendo a sua figura de 
•11entlemen" . sustentando a conversa rom afe· 
billJede I' lhaneza. sem hiperbolismos ilógicos, 
com aprumo. inteireza de conhecimentos e 
justos epreciacõe·, o presidente de A. F. P. 
«prendeu• o jornAlistil durante hora e mela, 
sem que de tal nos houveasemos ap-rcehido. 

Impunha-se ouvi·lo, por muita• razõe•. Entre 
ela•, como mais poderosa. a unani .11 idade de 
visles do~ delPgados clubi•tas "" recondução 
do nos•n entrevi todo para o mais etevaJo 
cargo do futet ot distrital. 

Do que ouv mos e rllssemos. aí ficam, a 
largos traços, as oessa2ens principais, uma 
vez que nos é imp11ssfvet, p r e1lgUidade de 
eso• ço, desenvolver tudo que escu1á1no~. tal 
qual desel•riamos todos- leitores e Jornalista. 

Ao abordarmos o entendimento entre êle, 
presldPnte, e os seus restante• colegas disse: 

- Não sou um presidente de gabinete. dos 
que só aparecem pera recolher louros. Mas 
também não ofusco o trahelho dos meu• colegas 
de gerência, escondendo o que muito de útil 
têm executado. Entre todos - manda e justiça 
que o dl11a -devo de!ltacar Orlando de Sou-a, 
earOfo perfeito e definido do aecrettlrio conhe­
cedor, fn1el1gente, criterioso e trabalhador. A 
Associação e os clubes devem·lhe muito do que 
de bom se fêz na época tranaecta. Esquecer a 
ectuaçilo do eng.° Fernando Gaspar - o nosso 
financeiro - temhém e• ria êrro grave. Bons 
camaradas ambos. diligente~ como p<>u~os. 
Verdade que temos t ido a ujuda dos funcioná· 
rio•. ho.,,ens de ctirer o casaco•. quando é 
preciso desde o Leonel ao Pernando. 

- Das relações entre a Assoei çilo com a 
Federação e Direcção Geral. que nns dit? 

- As mais amist ses poaslvels. Colhi àcêrca 
do dr. Vergitio Paula óllma lmpres•êo. Tenho 
recebido do secretário geral da P. P. P. a$ 
mais inPqulvocas demonstrecões de estima. 
Devn afirmar o mesmo do de!egAdn da c. G. o .. 
sr. Mário de Carvalho, com quem tenho estado 
em contacto por várias vezes. cnn1ini1<mente 
hem e com o melhor acolhimentn dA sue parte. 
Àlém disso, somos eminPnlemente disriplinados. 
Acho que e D. G. D. veiu preenchr r uma 
lacuma que se fatia notar enormemente no 
desporto nacional. 

- A · iruaçi\o financeira mantem·se? 
- Indubitavelmente. Penso até que, no final 

da época, teremns resultados muito animadores, 
mais espressivos em números do que os da 
i:rerêncie finda. fanfo assim que penso adquirir, 
êste ano, um ficheiro que nos deve custar um 
bom por de contos .•. 

- E sObre o aspecto disciplinar nos campeo­
natos? 

- Multn bom. A titulo meramente informa· 
tivo, devo acentuar que, are hoje, não obstante 
estarmos a disputar ainda um campeonato - o 
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da 3.• divisão - e com dois lá completados, 
ainda não entrou na secr~tarla um único pro· 
testo. 

Abordàmos. em seguida, o circular da F. P. P. 
sObre a assistência medica aos jogadores. Ou· 
vimos ~ su• opinião e e notámos: 

- tlá tempos. em conversa com Jorge Vieira, 
sugeri 11 transformação do c• n~resso da F~de· 
ração numa espécie de cCAmera do Futebol 
Nacional• . Neta teria ingr,sso um represen· 
lante dos jogadores, que defenderia os seus 
interbses. pugnando pela ~ua prorecção, em 
espec•AI com e cri çilo de uma cCaixe de Pre· 
vidência• que garantis~e o 1 p:odor contra a~ 
conseqUencias de acidentes sobrevindos em 
campo. Como eleger êsse representante? ls•o 
seria a~sunto a regular. por leg s!eção e•pecial. 

- Ev•tn·Se·iam muilos cesqueclmentos• -
interrompemos. 

•.. equêles que resultem do desapareci· 
mcnto do jog•dor dos rectêngulos. Qu•ntos, 
após tantos anos de glória, d~ serem apregoa· 
doa aos querro ventos, conhtcem. depois. o 
am r1tõr do olvido dos seus sacriflcios, alguns 
•tocad •o pare •Ode a vida .•. 

- E quem jotlgaria apto para desempenhar 
êsse papel de detensor dos jog 1dorts. 

-Se•n hesitar apontaria um nome: Riheiro 
dos Rds. Ninguém como êle es1â mais indicado 
par• êsse fim. 

E a concluir prestuntdmn1 al~da: 
- Há muis alguma coiea em urganitacão? 
- Temos o t1tmpeonato regional de juniore~. 

A P. P. P. atendeu o nosso pedido, quanto à 
dela dei Inscrições. Vemos, portanto, abrir a 
admissão dos concorrentes, para pOr mãos à 
obra. 

Sabemos que o n ' sso entrevistado está na 
direcção da A. P. P. como representante do 
F. C. 110 Põrro. Por is•o Inquirimos. 

- Que pensa do grupo campeão do Porto? 
A n·sposta sai um pouco Iludida - e assim 

ouvimos: 
- Camilo é um grande def•sa. Soube há 

dias os anos que tem: 26 •.• e pena, porque 
arriscaria um prognóstico •• , 

- Internacional? ..• 
- Possivelmente... Por que nl!o? Daqui a 

duas épocas ... - disse. sorrindo. 
Claro que mais coisas se disseram. Mas 

essas ficam entre os doid amigos, porque foram 
rara amigos •.• 

MÁRIO APONSO 

NOTAS ... SEM VALOR 

l .f AIS um~ étapa da «Stadlum• ! t:. aconteci· 
lfJ. mento de muito júbilo. de contentamento 

festivo pare a •famllin da cesa e muito 
especl lmente para o •bloco» da equipa redac· 
torial. Um modesto colaborador d11 norte, sente 
-e mulro-nlln e-tar presente na reünii\oda 
«gente• da revista. Cumpre apena•, nêste sim· 
pf.s comentário, que serve, por Hsim dizer, de 
abertura, testemunhar 6 sua simpatia à bo'l 
camaradagem de Mário Afonso. um compa· 
nhelro de lonstos anos-dos primeiro• paAAos 
da minha cinlclacão> no jornalismo de~portivo. 

- Não caiu bem, pelo menos nos r~presen· 
tentes de 2.• 01visã<J da A•socieçêo de Futebol 
do POrro no campeonato n•• ional. • «sue:es· 
tão• do ingre•so dQ Soort Clube de Vila Real. 

A cdl~cordllncia> do~ portuenses, nas várias 
modallctedes. foi unânime ••• 

- Nos três projectos discutidos, não houve 
«po•sib1i1dadto> de encai1ar o campeão de 
Trás·os-Monte•. A t.• Divisão. unida, por con· 
veniencla clubista, bateu o •pé»-procurou 
afastar, por tõdas as maneiras, a sua perms• 



VIMTE ANOS AO SERVIÇO DO DESPORTO O campo de fogos 

.ANTÓNIO 50.ARES, o Internacional gaiense 
fala .para a «STADIUM» 

ti o F. C. PÔRTO 

O tempo lança no olvldo, ano após ano, 
nomes que retumbaram atrav~s das pá· 
ginas dos jornais, nomes feitos no des• 

porto e que lhe deram todo o vlgõr da moei· 
dade, todo o alentn do seu coração moço. 

As•im, como que 'Obedecendo a um doema, 
pera .. nagens que viveram uma época de glória, 
e tiveram passado valioso, são. um a um pos· 
tos à margem, esquecidos, e dêles nada maia 
r eRta senlo a lembrança-para êlea -de uma 
vida de luta e emoções, de canceiras e ancie· 
da de. 

Eutre os desportistas nortenhos que mais 
nome deram à sua terra-Vila Nova de Gala­
um existe que, até o dia de hoje, não teve 
quem o igublasse em valor futebollstico: Antó· 
nio Soar<s. . 

Quis o acaso que tivessemos encontrado 
êste simpático desportista, adregando de folar 
no estado actual do no-so del'porto. 

Eis·nos a falar também dos seu~ tempos, 
•desses belo~ tempo!!'l> de há alguns anos, 
quando o •eu nome ·corria em paralelo com 
outros de subido valor no futebol p'>rtuguês. 

E. ao recordar a suH carreira brilhante, 
António Soar<'s confidPnciou·nos: 

-Desde 192'2 a 1941 espalhei a minha actl· 
vidade por diversas modalidades desportivas. 
Numas brilhei mais do que nouiras •.. Entre· 
tanto, oratiquei, com vontade e dedicação, 
stl~tismo - que todos os pretlrantes de futebol 
dever Iam cultivar-cbasket·bal1•. ténis de me-a 
e, esté bem de ver, para néo fugir ao hábito 
da época, a bola .•• 

- Quantos anos tinha quando começou a 
sue cnrreira de•portlvH ! 

-Era «miúdo», talvez 13 ano•, no antigo 
Gré•uio Pro>peridade do Condal, hoje, cnmo 
sabe, Clube De•portivo do Condal. O meu 
único clube p , •rque eu sou, neste capitulo, como 
alguns dos meus camaradas -conserv. dor!. • 
Tinha 16 anos quando, pela primeira V\!Z. me 
exibi em categorias de honra. Que alegria a 
minha! 

- Em que lugar jlOStsvs maia de jogar? 
- O mais adequado ao meu feitio era o de 

avancado centro; no entanto, passei por todos 
os da linha de ataque. 

nência nas suas séries do Põrto. O represen· 
lante do Le :xões, A.. Gu~rreir• ., foi mais long~; 
com uma proposta, aprovwda pelas duas drvi· 
sões. deix •u o terreno livre à direcção da 
A11odacAo de Futebol do Põrto. 

-A crise do Futebol Clube do Põrto, na 
sua equipa de h nrH, no lul(ar de guarda·rêdes, 
t! evldentP... Mel servido pelos dois mais 
cotado•-BPrnardo e Suares dr•a Reis 2.•­
o P. C. d" Pôrto. por' l11formeções particula· 
res. cdesc .. briu» o cfuro» - mandou vir de 
LuAnda. para fazer um «exame> completo, 
urn fogHdor africano .•. 

- Foi . o próprio treinad r do Salguelr<'s, 
Mdria S1lva, que revelou o •epl óJio• a 
p e•lvel desloc&ção dt Barcelona para Portu· 
J?al ae um dos cinco arl(entinos que estao em 
Espenhe . em regime de ce•tél(IO». Sem os c .. m. 
promrssOt> depp.,rtiv" s imposros pela r~gula· 
mentaçào do pa!s vrzlnhu, podem jogar no 
Salgueiros ••• 

-O ccélebre• árhitro do Académico -
Rameldense, Avelino Lourenço. não teve a 
menor responsshilidad.. na cbrlncudeirs> do 
ctt mpo da Constituição, num dia bastante fes· 
tivo no bure;o rrip~iro dia de S. João A 
Comlss§o Di~tritel dos Árhitr• s, agora «timo· 
nadu por Manuel Monteiro e Crispím do. 
Santo• Pinto, líquidou o lnciJente do Peu filiado. 

- Muita •poeira> no dt>eporto·rei com 
o «des~jo• do respar cimento de um iol(ador 
de primeiro plano, muito •caustl ado• nas 
mê~as do• centro de c•vaco .•• A «vontade• é 
multo - dl' uma das facçõee clubistas ..• 

- O Põrto Académica de Coimbra foi 
um bom cpraio» para os portr1enses-como 
PApec16rulo d· sporrivo O estédro do Lima 
tinha . de facto, uma coisa fura do chánito• 
futebolistico - muito público. ~em drficuldades 
de lu ·ares. A «cifra• é agradével para as duas 
colectividadee ••• 

-E um dia, internacional, não foi assim? 
-preitnntérnos. 

- Pol contra a hélio. em 12 Abril de 1931, 
no rampo du Lima. Por alnal perdemos por 
2·0. O resultAdo sborreceu·me, como se com· 
p r e e n de. Gostaria maia que tivessemo• 
ganho ••• A nossa •elecção alinhou. primitiva· 
mente, com Artur Augusto, Carlos Alves, 
Avelino Martins, Camarão, Joilo de Oliveha, 
Álvaro Pereira, Waldemar, Pl11ga, Vitor Silva, 
A. MHrtins e Nazaré. Na segunda parte, João 
dos Santos substituiu Armando Martins, por 

ANTÓNIO SOARES 

êsle ae ler magoado. Camarilo e Nazaré. que 
estavam dando pouco rendimento, foram tem· 
bém suhetltuidos. por José da Silva e por mim. 

- Gns1ou do conjunto Italiano? 
- Grande grupo! Mas os que mais me 

Impressionaram foram Celligarls, defesa direito 
-com quem batalhel-Perrorls, médio centro, 
e o veloz Ursl, o perlgos!.simo extremo 
esquerdo. 

- E ~elPcclonado? 
-Pul escolhido pare jogar contra Setubal, 

Lishoa, C J!mbra, quer em Jogo. civis, quer 
mllit"res, e até mesmo contra Madrid. Tem· 
h~m fol(uel pela selerci!o portut'n&e contra o 
Vasco da Oama, do Rio de Janeiro. ~ncontro 
que se efertuou na Povoa do Varzim. 

-Dias felize• , a par de tardes aborrecidas 
que t•mhém conta ••• 

- Como todos os joe;adores. O mais ale· 
gre dia para mim foi aquele em que o Candal 
inicress u na t.• oivisAo, batendo o Boavista, 
no campo do Ameai. por 3·2; a tarde mais 
triate - aquela em que de!'Cemos. do novo, à 
li divido vencidos pelo mesmo clube ... 

Um olh•r perdido, fitando o passado, e ttma 

DATA de há uma boa mela dúzia de anos a 
Ideia posta em marcha para a constru· 
çlo do parque de jog"s do campeão por• 

tuen•e. 
Acolhida sob os mais ardentes auspícios e 

embalada pelas melhort's esperanças, essa 
ldéla tem prosseguido quasl só com especto 
mlstico, oois a dura realidade dos factos não 
perm tiu ainda materializar o pensamento dos 
seus RUtorea. 

Embora haja sido constitu'!da uma comissão 
destinada a der realidade a êSte s nho. o 
tempo tem decorrodo, e, a não ser a aquisição 
do terreno para o futuro campo, feito em con· 
dições que não pr~tendemo~ dl cutir, especial• 
mente Fob o esperto local, pouco mais tem 
progredido. mantendo-se no mesm •sr lendário, 
entravada a sua efc:ctaveçAo por diversos mo­
tivos. 

Dadas as contingência' especiais da hora 
presente, em que tudo nega as possil>ilidades 
de obtençAo do que poderemos chamar decisivo 
factor na vida do P. C. Porto, o cluhe «azul· 
-branco• vê·se na obrlg•cão de recorrer a cem· 
pos estranhos para poder efectuar o• chama· 
dos «jo11:os grandes> do campeonato maximo 
ou da «Ta~a de Portugal>, em virtude d•s pés· 
slmaa condições de acomodação de público no 
seu actual terreno. 

No entanto, quando se pensou dotar o 
F. C. Porto com um parque de fogoq digno da 
sua categoria e da rid ·de da quol u~a o o• me, 
as condi~ões da vida eram muito outras e as 
facilidades diferentes. Pena foi que a sua rea· 
lizeção nao passasse das circulares de propa· 
ganda pare o campo das ceriez"s. 

Teve e tem o P. C. Põrtn condições como 
nenhum outro p•ra ponuir um terreno de jogos 
de catej!oria; dentro da sua falAnge de e•sO· 
ciados existem pessoas com disponlbilidad~s 
p!ira o fazer, tanto mais que o capital empe­
nhad • na obrd poderia ser garantido p• r qual· 
quer forma, sem prejuízo até dos ntslurais 
lntereases do dinheiro empatado. 

Se. em vez de se andar com comissões, se 
entrasFe na prética. adquirindo terreno em 
sitio próprio, ou comprando all(um fá mais ou 
menos adaptado, as "desões 1erlam aparecido, 
atraldas pela consubstencrnçilo de um sonho, 
que e~ria entilo uma realidade. 

N~o hKvia quem se sba:ançasse à sua cons· 
truçAo? Certamente que sim. Por que nilo se 

(Conclui na pdg. Jf) 

emoção, indlcam·nos que a pena ainda existe 
latente. 

-E agor11? 
-Agora, procuro fuer, com~ dirigente, 

tudo qubnto me seja po~sivel pare nilo desmen• 
tir o meu amõr pelo Candul, o clube que tenho 
defendido como se fO<se qual4uer coisa de 
Intimo, um pedaço de mim me .. mo ••• 

Temperamento de atleta voluntarioso, An· 
tónio Soares. que foi U'n !dolo nos campos de 
futebol, continua agora, m 1ls na sombra, 
lutando, perseverante, pelo seu clube, o mes• 
mo de sempre 1 

Ci1'B1'RD IN l: S 
EM TÔDAS AS QUALIDADES E MEDIDAS 

POR MENOS 30 >. 50 º/. 
O MAIOR DE TODOS OS SORTIDOS 

e " s 11 
No PÕRT01 

Rue de Senta Ceterine, 84 
(Eaqnine de Rua Panos Manuel) 
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Em: LISBOA 

Rue de S11nt11 Just11, 95-1.0 

(Esquine do Rua do Ouro) 







~r~ ti STDOIIlDI ~ •• ! 
(Co,,cl11stlo da ldl· 1~) 

CA R'fEN RODlUGUES 

Todos a ealimam, como apreciam a sua 
11:renoe amizade pelos «itansos•. Porlsso os 
casaplanos lhe dedic rom uma festa d" home· 
na1tem durante a qual, a par de sinceras e 
amign palavras de agradecimento, descerro· 
ram o atu retroto numa das s .1aa da séde e a 
envolvernm em flores - g•ntileza simpl~s. bus· 
cendo premiar os suas consecutivas provas da 
dedicaçêo e puro entusia-mo pelo Casa Pia. 

Carmen R1.drigues pPrmitiu oue a enlrevii· 
tllasemos. Pfll•vras rápidas que ficam e a$sine· 
lar a homenagPm pre&tada a uma grande entu· 
sias1a do des;iorto. 

- A ml11hA simpatia pelo Casa Pie? É 
mu to ant·g •,Sócia do cluhe há 19 anos, sigo a 
sua vida hé uns 22. Ainda meninH, a mão de 
m~u pHdnnho leveva·nie a vêr j<>gar o Caea 
Pia. Desde enti!o nunca mais eb> ndonei o meu 
clube preft>rldo. Com êle vivo todos os seus 
momentos felizes e de incerteza. Re,·ordo com 
satldade o~ tempos eureos que o rluhe dispu· 
tou no despor10 nocional e joged res romo 
Pinho, Guedes os Grelh s - e tantos outros 1 

- O Casa Pie de hoie ? 
- Snfre as conseqUênclas de um período 

de menos lnterêsse que ao clu~e votaram os 
ce•ar>IHnos. Mas hi·de re surgir e voltar a ser 
o antigo Cas , Pia, de til" honro as tradições 
no de-porto português. e preciso que volte à 
t.• d'v1sào da \. F. L. - o lugar Que merece, 
pelo seu pa•eado. Que o ajudem todos os casa· 
pianos e o seu clube corre~ponderá com ftr· 
mez.a! 

- M•a, mesmo assim. c insldera que a situa• 
çAo do Casa Pia A. C. melhorou nos últimos 
tempo•? 

- A bsolutemente. Os novos diri1tt>ntes estão 
empenhodoa cm dar ao Caea Pia tudo qu nto 
êle requere para ser o grand .. clube que tem 
direito a -tr. A secçi!o de futebol iã se ressen· 
tlu da nova orlenlHçi!o. Não quere isto dizer 
que os anteriores dirigentes se desintereseas· 
•em da sua mi•sAo, ma•. talvez mais bem esco· 
lhidos, os 8 • tuaia e~li!o melhor pr .. peredos 
paro ampararem o Cas• p ,9 n momento em 
que ~ d~ todo preciso arrancá·lo à Inércia em 
que o temos vi110. 

cPara o futebol o Case Pia tem belos ele· 
mentoa. PoJe me mo dizer se que possui ma· 
léria excelente para fazer j"gadores. 

- ' po•lçAo do clube no • ampeon to? - e. infeliz. Meredamos melhor altuaçilo. 
Pelo que temos feito no decorrer de prova, o 
3. • lui • r era o ind•cedu. 

- Qual a SUH opinião ~Obre as medidas a 
adapt r pAra auxiliar o c. P. A. c. ? 

- A principal é interessar todos os antigos 
alunos do Casa Pia na vide do cluhe. Oxalá 
que ceda um dêles. em relação aos outros, 
tome a seu cargo esta missão. Alem disso o 
Casa Pia não serve ~6 para jogar a bola. 
Pode·•e atribuir·lhe missão ti!o útil 1 Porque 
não hlo·de todos os casapienos auxiliar o eeu 
clube, ejud11-lo a viver existência desportiva 
e social que traduz .. todo o valor e prestigio 
da Ceaa Pia? A famftia c~sapiena deve unir·se 
em volta do eeu clube. Conseguir-se·á en1ilo 
juntar o úlil ao ~gradável: o útil pela ecçi!o 
beneflclente que pode result• r da uniilo de 
todo• os antigos alunos; o agradável pela vida 
de~portiva e associativa que o clube pode pro· 
porclonar. 

Carmen Rodrigues é uma desportista pra· 
tlcante. jol[ou cbttsket·ball• no t.0 teani feml· 
nino do Benfica e actualmente representa o 
Caaa Pie no tiro reduzido. modalidade em que 
tem obtido excelentes classif e ções. 

Sõbre e homen .. 11:em que lhe promoveram 
os jogAdllree do clube, diz·nos: 

- Urna amabllldade que muito &ltl'edeça. 
Slo belos rapazes. que muito e11imo. No en· 
tanto, a melhor prova da aua amizaJe foi cor• 
responderem ao pedido que lhes fiz ante• do 
IO~o com o Marvihmse : conseguiram e necea· 
d rla vitória ••• O:< 2 1 deste jOgo foram o me­
lhor prfmlo que me podiam ter oferecido 1 

LUIS HO,VORTH 

SBnte seria por Isso arquivar a ~ua oplnllo 
quanto ás caracterlst ces das duu modalidades. 

- Em minha opiniêo. o tiro reduzido é a 
melhor escola, e mais perfelt» que o atirador 
pode frequentar. Silo tantos os porrn.-norea que 
o atirador tem de observar, desde que se lns· 
tala na benqueta até ao primeiro disparo, que, 
estudando-o<, terá con•eguido o nece•Pério 
pera se fazer um bnm atirador. Essas d1f1cul· 
dades, aumentadas pelo tama<1ho do alvo, obrl· 
ga111·nos a um treino completo. 

cPor isso. encontrei mais dificuldade no tiro 
reduzido do que na arma de guerr•, onde 1<im· 

f.l,emente senti e necessidade da adaptação em 
dCe da difer~nça de calihre da arma. 

«O tiro reduzido con -idero·o corno n àgnlfica 
eacola de formação. Dela podem e devem sair 
bons atiradores civis por tufZueses. O que 
aprendi neste modalidade foi mels do que 
suficiente para pr.tker o tiro de guerra. 

Luls H11wor1h, :iue continúa a representar o 
Grupo Desportivo do Banco Espírito Santo, 
trelna·se agor11 ,·om entusiasmo no tiro de pis· 
tola. De facto, os bons resultados º " tidos na 
prove a que concorreu p1or cus•ão das festas 
do 50.0 aniversário da S. T. n. • 2. foram ltnta• 
dOrf e •.• 

Coufes•ando-se-nos da mesma for.,,a ded • 
cedo tis provas de •iro reduz1d 1, lufa Howorth 
deu·noa uma opimão sO 're as nos881 c.rre1r s, 
que merece ser rt'produzída: 

- Serie interessante que a9 proves de tiro 
reduzido se efecruassem de dia, Ôu em carreiras 
ahsolutamente iluminadas, de forma a evitar a 
dificuldnde que o atireJor encontra quando se 
m8•&1H na ban<1uda. N••· recintos d •• nossas 
carreiras a escuridão (! compl~•a. 1 umlnado -
-~c'I o nlV·•· Por Isso o atlrndor. no lnlrlnr n 
prova, fica com a viste pr~Judicada q11•ndo 
recehe o forte jacto de luz que vem do alvo e 
ee projecta na escuridao. Os nossos olhos sào 
mnssacrados, dificultendo·nos de comêço a 
provo. 

«Os dlrlgtnlts devem ter eempre presente 
a que11llo da luz nas c"rreiras de tiro reduzido. 
llumina·las suf1cientr mente. arr ncend•>-BS ao 
nPii:rume em <1ue ac1ualmente são envolvhl•s e 
fornecend<>·lhe luz su11ve e bem diatrlbufda. e 
Isto pera evitar que os atiradores 1e formem 
por um lrtdo e se pr. judiquem por outro ••• Por 
mim. evito tan10 quanto passivei o tiro feito em 
tal · circunsti!ncias>. 

Pedl<i•os ao esforçado atirador outra opinião: 
a necessidade de se fundar a a11ocleçllo regio· 
nal da modalid de. - e absolutamente necesst!rla e útil. por· 
tanto, que ele se consiga. O desenvolvimento 
de mod.lldade impõe ceda vez 11111ls que -urja 
uma entidade oficial para orlent11r o tiro redu· 
zldo. Por agora, l!st" d.,sporto está unicamente 
entregue á boa vontade dos clubes que o pra· 
ticam. Devia pensar-se a sério na au 1 r~iula• 
meutaçilo. E quanto antes, para evitar qul! se 
enverede por mau caminho... Até •gore, o 
entusiasmo dos praticantes tudo tem facilitado. 
Mas convém pen•ar no futuro ••• 

Para fechar, Lui~ Howorth fornece ainda 
duas opiniões, a nosso peJído: 

- Entre oe atiradores que mais odmlro d•s· 
taco Joaquim Ramalho Sampaio, da S. T. n.0 2; 
Antero Lopes e Ouílh~rme Guedes, do Benfica, 
e O. MHria Aquino de Brito, do Sporting. que 
já apreci 1va 11ntes de os acompanhar na disputa 
de torneios. Mas hã . evldentemenle, alndn 
outros. que considero tão bons como êstes ••• 

«As duas modalidades de tiro, o reduzido e 
o de 11:uerra, têm agora conjuntam. nre a minha 
simpatia. em qualquer delas procurarei manter 
o que sei - e f ·zer melhor, dentro das minhas 
possibilidades. e o meu desporto predllecto, ao 
qual me entrego com pr&ZP.r 1 

Estava sat1-feita a n••ssa curloeldade-com 
a certe:i • de que o tiro nacional conta com mala 
um elemento de real valor. 

FERNANDO SA 
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Homens de amanhã 

OS CONCURSOS E CAM · 
PEONATOS DA M, P. 

ne época 1943-44 

AO dar Inicio ll actlvldade que vai des~n· 
volver durante o ano lectrvo de 1943{44, 
a •Moridede P11rtuguesa» t· m já os -eus 

trabalhos elaborado• com a r.ostumada meti• 
cu los idade. 

Nada é improvlqado ou resolvido à última 
hora. Pelo c .. ntrário. Tudo s~gue o programa 
traçado de antemão. tudo tem desde ja, com 
maior ou menor preci•ào, e aua ddta marcada. 

A «Mocidade Portu1tuesa» orttaniza duas 
espécies de competiçõ .. s: os c11ncuraos e 1 1 
campeonatos. Os primeiros, que são seis, 
comp·eendem : 

Distintivo co/tctivo dt zjmndstica - destl· 
n•do e estimular o gô•tO pele g1111nãstica nos 
diferente~ Cen1ros e nas vãrlus escolas e que 
será concedidv a todo o f11iad11 oue, fazendo 
parte de u'"a cla•11e de qualquer Centro, exe­
cute perante o Juri um e.quema trHdu?.indo 
possibilidades fls1cas normal~. de acordo com 
a idade d .. s elemento. que constituem a refe­
rida cln~st>. 

Distintivo de glmndstlca 1sperial - desti· 
nado a premiar os ftlt•Oos vanl(u rdi tds e ca· 
detes cujas pos,fr11hdades floicas gimn•atas 
ultrapassem as norma•~. 

Concurso de gimndslica da •M. P.• - que 
compre• nJe duas fH~ee: a prlrndru para a se· 
lecção da· melhores clna•ea uma por cada es­
cal•o das vária . províncias; a eegunda desli· 
nada a apuramento da mdnor cl•sse em cada 
um do~ eacalôt'S d~ todo o pHf< 

Provas de /n.slgnia Desporti va - que têm 
por ob1ect1vo de>cnvolv~r u gô-to pelos exer· 
tidos físicos desp11rt1vos nos f•lt•dos e dirigen· 
tes, segundo a orientuÇ•O doutrinaria da edu• 
cação ÍÍ•icu prollc1•d11 na •M. P.» NtlBa 
pod<!m tomar parte duas cat<'g .ritts de concor· 
rentes tfíli•dos com mais dt! 16 •nos e d1rigen· 
te~). const•ndo de dl ver6as provas de nata~êo, 
at!et1sm11, tiro. etc. 

Provas dt /nslgnia Desportiva Especla/i. 
zada - na1ur 1 c<mse~Uénc a e prugr~ssão da 
clnsfirnía Despn•hva». ao poderão concorrer 
os fritados ou dirigentes que possuem aquela 
clnsfgn1a• há mais de trê< meses. Compreende 
quatro cat· gorias de ferro, bronze. prata e 
ouro - e pode ser d1sput da no mesmo ano 
lectivo numa ou m ia mod•lld11des. 

Pentatlo da cM. P.• - cri do para os filia· 
dos do dc•lêo de cadrtes, como meio de pro­
paganda da educação fl Ice e de práticas tidas 
como indicad11s na prep .raç 10 pre·m•liter da 
juventude. Compreende a disputa obrig1110ria 
das seguintes prova : Natação - 100 metros, 
eaiilo livre; Tiro - 20 t•ros, de pé, a 10 me· 
tros com a arma adopteda na «M. P.», em 4 
séries de 5 tiros; Merch• de orl~ntaçào - 5 
quilómetro~; L inçamento da &renade de mão; 
Corrida - 1.000 mt!troa. 

C ·•mo fàcilm ntc ae compreende, cada um 
dêstes concur>1os tem a regulá·los um conjunto 
de disposiÇôe• regula ,nentares próprias. cuja 
referência p .. rmenonzad • ae nos torna impos· 
sível. O que fica é. nu ent nto, suficiente para 
se aquilatar da ac1ividade da e.\\. P.> nê.te 
aspecto do seu labor. 

Indiquemos agora oe campeonatos: 
Ern Março. os Je fu1ebol e chand·ball»; em 

Abril, o de esgrima; em Maio, os de atlt!tismo, 
hipismo, ténis, tiro, cvolley> e «ba.ket·ball>; 
em pleno estlo, o de nataçao. 

As datas serão oportunamente de•ignadas 
em cada ano. E, claro e11é, cada um dêstea 
campeonatos tem também o seu rtgulamento 
próprio. 

Dada, em dol1 tr 1ços. e•ta vlata de conjunto 
pelo programa dos c"ncursos e cempeon• tOS 
da e.\\. P.»-que ucornp nharernoe tio de perto 
quanto pos~fv<!I - relembremos que per11 nêles 
se participar é necesat!rio p '•uir robuS1ez e 
aptidão ffsica julndaa utlsfa16r1a• pelo cCen· 
tro de Medic.in11 De~port1va da M.P.», ou pdo 
médico da Ala, em conturmie111dc com as dire­
ctlvaa dbta Centro. 



A OS nossos tscritoru, ngra girai, ntfo in­
t1ns.<am - º" i11/1r1.•<am poucol-as 
qu1stlJ1s ligadfJs ao d1.<porto. Por isso, 

quando apareci qualqu1r coi.•a no ginero, i 
s1m/>r1 com alvorlJço qu1 os d1sportistas a re­
teb1m. 

Últiman11nt1. o il11str1 filólogo prof. dr. 
Agosti11lio de Campos - 1111stre consal!rado 
"" assuntos de lingüística - tem d1Smvolvido, 
na.• cnlrmas do «Diário de Notleias•, tema1 
t11rdaddra1111nte fot1r1Ssa11tes d-clrca da ma­
n1ira d1 di111r-S1 alg11111as t.>:fJl't>Sôts "sadas 
no dPsporto, 1 que. a-pesar d1 importadas do 
1sfrangtfro - conro o cpi11g-pong~. o cJinnin 
1 o clnsktt-ball• - pod1m 1 dtt'lm mesmo t1-: 
adaptnç<io 1111/lior em língua port11gu1sa. E 
natural qu1 alguns dos s1us l1i1or1s 1st1jam 
em d,sncrirdo com as pala1•ras do 1111str1; mas 
a t•1rdad1 I qut cons1itu11n pr1t1osas • algo 
pr01•1ilo•ns liçôes ... 

D1 resto. não é lste o as.mnlo que int1r1Ssa 
d1 monuulo, tnas sim, º'"r" d1 mais vaUa, ao 
qual 11n111os raporlar-ttos. Trata·s1 d1 ,.,,. tre­
elta dt '"" livro do dr. Btll,,.cortrt Rodrigrus, 
da Acad•mia dt Ciittcias 1 do Instituto de 
Coimbra, nosso anlif!O 1mboi:i:ador no Rio d1 
}antiro 1 1scritor ;/,.s:rt. O dr. B1/1111co,,rl 
Rt>driguts, cont•m.~orãttto dt }o·lo Ptttha, Gon­
çn/, ·t.< Crispo, Guerra junq1uiro, Bernardino 
Macllado, Cdn.fido dt Figutirtdo, Magalhiles 
Lima, conde de Momaras, Go1111s l1al, Garcia 
R1dondo e outros - qtt• todos foram sws con­
disrf p11los 1m Coimbra - apresonta-nfls, 1m um 
dos S•tJs 1111imeros livros, •Po,. •stradas e ata­
lhou, ""' capitulo curiosíssimo de r1feri11cia 
ti f>rtllitn d1 d1sportos, em especial à prática 
da lll(rima. 

E porque, r1alm111tt, ls.<1 trecho tstrito há 
lrt1t attos tem, a-ptsar-d1 tudo, nclua/idade 1 
int1rlsst, lra11screnmo-lo "ª inl1gra. 

Eduardo Mootufar Barreiros foi um dos 
vulto~ mais em destaque de uma brilhante 
pleiadc de rapazes muito em evidencia na 
•ociedade portuguesa do tlltimo quartel do 
século XIX, pe lo seu mundanismo elegante e 
corte. e pela nobre maneira como pràtica­
mcnte mostravam não serem os exerclcios 
fl,icos incompatlvcis com o mais esmerado 
cultivo da intelígencia. 

Se a diplomacia portoguesa e o Estado, 
que por tantos anos sen·iu, muito sentiram, 
ao ve-lo bai:rar ao ttlmulo, a perda de um dos 
1cu~ mais prestimosos fuoc1onário•, não foi 
meno~ sentida a sua falta nas noMas salas de 
arma., onde, empunhando o florete on a 
e•pada, como atirador ex!mlo, mais do que 
nenhum outro contribuiu para o desenvolvi­
mento da e•grima em Portugal. 

Como funcionário ptlblico, foi sccretirio 
geral do ministério dos e•trangeiros e director 
geral dos negócios comerciais e consulares, 
tendo prestado ao pala, no de•empenho des­
ses dois alto• cargos, os mais relevantes ser­
viço•. Mu em nada a• suas funções buro~ri­
tlca• prejudicaram as auas tcodenctaa e apti­
dõc• de•portivas. 

Caçador emerito, com ju•tlça lhe poderiam 
ter •ido outorgadao as honrna do dia, ouma 
celebre caçada, na Tapada da Ajuda, ofere­
cida por el-rei D. Lula ao marechal Mac­
·Mahon, 

Tendo percorrido qui•i tóda a no••a pro­
vinda, batendo o vale e a serra, em freqQco­
tea e cstensa$ excursões vcnatóriu, publicou 
um livro - •A caça. - onde aa qualidades do 
c•critor, oo descritivo da pa!•accm, ou na 
narrativa de uma anedota, vão de par com a 
arte e a ciencia do atirador, revelada em va­
llo•o• con•elhos e preceito•, resultantes de 
uma bem aproveitada experiencia. 

l'•grimista, íoi-o, e dos m11i• destros e se­
guro•. Por muito tempo se falou cm Madrid 
no seu famoso assalto com o marques de 
Jlcrcdia, e não menos brilhante foi o que rca­
li7ou cm Losboa. oo salão do Gremio Lit~rá­
rio, com o io•igoe pintor trances e notável 
csgrimi•la Carolas Duran. 

Alto, desempenado e forte, caminhando 
sempre de cabeça erguida e a pa•so largo, 
não havia cm Lisboa quem o não conhecesse, 
porque era uma dessas ftgnras de distinção e 
renice, que Jogo nos prendem o olhar quando 
M vemos atravessar a rua, por entre a multi­
dão incaractcrl•tica. 

Foi ll'lontufar Barreiro•, como di•clpulo 
do mcAtrc de armas trance• llcnry Pctit, o 
prfac1pal fundador do Centro Nacional de 

MONTUFAR BARREIROS 
E A ESGRIMA EM PORTUGAL 

Esgrima e o que mais eficazmente contribuiu 
para o renascimento da esgrima cm Portugal, 
que tão descurada e esquecida la sendo, em 
contraste com o ardor e brilho com que por 
vc?.es se exerceu, não já cm épocas pouco 
remotas, mas em afastados tempos, bem dis­
tante•, como nos fios do seculo XV e come­
ços do seculo XVI. 

Consultando a interessante doca mcotação 
collg1da por Sousa Vitcrbo no seu belo livro 
•Obre a cEsgrima em Portugal•, vemos que, 
em prioclpios do século XVI, já a ela aludia, 
em uma intcressantlssima página, que bem 
pode servir para a história da especialidade, 
o nosso grande Gil Vicente. 

t oo cAuto da Barca do Inferno•,· e é, 
nada mais, nada menos, do que uma liçAo de 
esgrima. 

•Quem 6 o profeuor? U111 frade; fr-el Capiieete, que 
eraza a sua espada com o diabo, arrai• da barca do 
intera(). ll•l \' tceote, o ed~10 c.arieaturi•t.a do fra.de, 
que t.totu 'YelH exibe a sua figura l'roteica para o .ndi· 
eularf1ar - oh suprema ironia: - perllote uma cõne que 
ainda aupotnos devota e fao,tka, apresoota•uot: desta 
'f'H o touturado, alo palaciano o mc .. ureíro, mat brlc&o 
• e1crlo1lt1a>.-(a; Sou.ia Vil•,.bo. 

Vejamos agora o mestre e a lição: 
DJ ABO -Ó padre Frei Car,acoto 

Cuidei que tiohe 1 t>Anoce. 
P'RADE- Sabei que foi da peHoa 

E1i. npada 6 roJõa 
E ftte brt<q,uel Tollo. 

OJABO -~ Yoa.IA re9erfncfa lfçlo 
De estrima, que 6 coi .. a bOa. 

FRADE - Que roe praz, demos caçada (E11rí"14) 
J:.ollo logo um coat,.. ta.z, 
l'm pe.Dde:ue, ora au1: 
t•t• é a primeira lenda. 

Alevaat.d a e•pada i 
Metei o diabo oa cruz, 

~:r: : ::P:!:r;afc~d" 
i.1h: :!,=:, •:::~~r.,•::i· 
Jt toro colb"r 01 pb, 
Que todo o a] 1110 6 nada. 

Qua.odo o r~olhtr a tarda 
O ferir DIO ~ pnideote, 
Eia, aus, mui la..-gameat• 

~~~t:Je:,:~t:::d:Ueª.~~~(arda1 
Ou de nrlo deoodado; 
Mu, aqo.i estou pardado 
Como a palha o.a alabarda, 

Gil Vi ccnlc dá-nos ainda outro tipo do 
eapadachlm provocador e gAbaroia, no «Ferão 
BrlJ(oso•, da farça do «Juiz da Beirn. 

É ele mesmo quem nos refere, cheio de 
baaófla, as suas c:rtraordioáriaa proezas: 

Bem buta a um hnmem IO 
S.altarem com fio cloco; 
lias qaaton.e: - n.lo 4 br-laco ! 
Por6m ucudl-thea eu o pó, 
Como aoio quando arrlaco. 
Sei1 deles a.lo etcaf.aram, 
Oue "ªº muito acu11Jado1 i 
Ó• cioco vinham armado11 

i:i~~:,m,~~;~.!º r~11~~=/ .. 
! o conçlo do S. !Aao. 
Oiil• eu daodo chio: 
Ob 1 braço, qulo babo Ileu. 

E digam-me se não hi, ne•te espadachim 
fanfarrão, algumas aceotoadu parecenças 
com esse outro Ferrabraz, brigão e poeta, 
Cirano de Bcrgcrac? , 

Mais tarde, já no seculo XVII, ainda nos 
aparece a figura do mestre de csizrima, no 
«Auto do Fidalgo Aprcndlu, de D. Francisco 
Manuel de Melo, que oo-lo pinta com «gran­
des guedelhas. colete de anta, espada muito 
comprida e embuçado como valente.» 

MESTRE- s~Ja a primeira liçlo 
que desta •rto se •o• df, 
que u.deis ltgeiro de p6 
osuito mais do que da m&o. 

GIL- T'? t4 ! escutai a pro•• 

lf!STRE - l:;oe:s•~:ub:;:i:~:~-;~~: 
GIL-J' sei. .. 

llESTc;~f = ~!d~Jvorosa. 
MES 1 R! - Depois dessa eateodtl loro 

que em vos chegando a puzar 
ao pnnto, haveis de tomar,,. 

GU .. -TA sei. . as·de-vila-Olnro! 
MES'l'R~ -bal dois talhos ao cfolho 

como quem (az redemoloho, 
GIL.- Mett.nt, jogai de maoalobo, 

que m• vasa.r•I• om 6lho, 
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E aqui vemos, no seculo XVII, D. Francisco 
Manuel de Melo, precedendo Edmond Ros­
tand, no arranjo e efeitos teatrais de uma 
cena, que muito oos lembra a do duelo, no 
primeiro acto do cCiraoo>. 

São lgualmcotc dignos de nota, como ates­
tando o gosto pela esgrima em Portugal, os 
seguintes livros da especialidade, menciona­
dos por Viterbo : 

cMcmorial da prática do mootaotc•, por 
Diogo Gomes de Figuircd9, «mestre na cito­
cia das armas do Serenlssimo principc D. 
João IV. A edição é de J651. 

«Tratado das lições da cRpadn preta>, To­
más Luís, rei de armas, i685. 

«Espada firme. ou ílrmc Tratado para o 
jogo da espada preta, e braocu, por Manuel 
Martins Firme. Ano de I7·H· 

Hi ainda, entre ootros, os de Rodrigues 
de Carvalho - cBrevc resumo do jOgo do 
florete, em diálogo•- i8o4. e o de Nandim de 
Carvalho - «Manejo e esgrima de sabre na­
vab - 1878. 

O tlltimo cm data e o do actual e festejado 
mestre de armas Aotóoio Martins - «111anual 
de c~grima para uso do exército•, com ilus­
trações de Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro. 
Lisboa, 1895. 

E já que falando de António Martins, o 
destro e perito professor, que formou !Oda 
uma geração de esgrimistas, e justo não es­
qoeccrmos os nomes dos dois mestres de 
armas franceses, Capou e Pctit, que o prece­
deram oa carreira e que, formando escola, 
muito contribuíram, cm fios do século XIX, 
para o desenvolvimento da esgrima cm Por­
tugal. Desde então até hoje, a bela e nobre 
arte du armas atingiu, entre nós, um tal grau 
de cultura e progresso que a coloca a um nl­
vcl, se não Igual, oão muito inferior aos dos 
principais centros de esgrima do estrangeiro. 
O florete, a arma académica, foi cultivado por 
amadores distintos, cotrc os quais se desta­
caram M. Gustavo Bordallo Pinheiro e Se­
bastião Hcredia, para apenas citar os mais 
antigos. No campo dos mestres, António 
Martins, Carlos May, Carlos Gonçalves, Re­
médios da Fonseca. Luls Martins, Sousa Ma­
galhães e Veiga Ventura. Muitos destes hon­
raram a esgrima portuguesa, cruzando o ferro 
com celebridades como Merigoac, Kirchoffer, 
Plni e Comtc. 

Modernamente, cm que o florete parece 
ter •Ido definitiva e vantajosamente aubsti­
tuldo pela espada, arma de combate e não de 
simples torneio, a esgrima ainda mais se dc­
acovolveu, por ser mais prática, de mais fácil 
aprendizagem e oão exigir, como a esgrima 
de florete, condições especiais. Nos campeo­
natos, que anualmente se realizam e que são 
ardentemente disputados, já os nossos esgri· 
mistas tem por vezes conquistado, com ga­
lhardia, os primeiros lugares. 

Maa oão se julgue que, com este desen­
volvimento da esgrima e sobretudo da es­
grima de combate - a espada, - tenha au­
mentado em Portugal o ntlmcro doa espada­
chins brigões e petulantes, que procuram com 
insoleocia um pretc:rto para se exibirem no 
terreno e verem no dia seguinte o oomc noa 
jornais . •. 

A bravura, que se adquire na prática e 
man~jo das armas, não exclui, em Portugal, 
a cort~zla e a delicadeza no trato, e, como 
bem diz um velho ditado francts: Qui porte 
ipil port1 paix I 

NÁUTICA 

Escolas de remo de Auocieçlo Nevel 

Tal eomo 001 anos aoteriorea, a Attoclaçlo Naval de 
L11boa nl abrir aa suas escolas do remo, para a ilutruçlo 
de novo• pratkaatea. 

Para lac:llftar a admlsslo de auodado1 a dlrecçlo da 
pn•taote colec1lvldade determloou um perlodo de JsençAo 
d• Jóla, que durar4 até 30 do Dezembro corrente, 

A• aulH, dlrfi;idaa obaequiosameate por antigos re-­
madores da A. N. L., tuocioum tod.01 os dla1 ó.leis, de 
maohl o à tarde, aepodo o hodrJo qu• H •OC(Jutr& afi· 
xado •• põoto o.tutlco da doca do Suao Amoro. 



E1'1 POR'l'IJQtfL 

A CTUALMENTE, o campismo é uma reall· 
dade, no nosso pais. Embortt há muito 
tempo se pratkasse em Portugal, fó em 

1940 começou a interessar largamente os por· 
tugueses - e em especial a 1uventude. Desde 
então, mercê de boa propaganda, o campismo 
atinjtiu a justa divulgacão de todos os seus 
benefícios fl,icos e morais. 

O movimento de interêsse por esta moda· 
tidade encontrou. entre nós, magnifico acolhi· 
mento, demonstrando que o nosso povo aprecia 
de facto o prazer de se afawtar do bullcio da 
cidade e pas•ar um dia no campo, no alto de 
um monte, sabendo escolher a sombra de uma 
arvore amiga, o local próximo de um ribeiro, 
gosar. enfim, as deliciosas pu'isaszen~ que num 
ambiente de so•sêgo, em magnifico á·vontade, 
lhe •·ferece a vida em contacto puro com a na· 
tureza. 

O perlodo de iniciação, que podemo• assim 
fixar em 1940, atingiu nê~se ano actlvidade 
entusiástica, podendo af1rnrnr·se que o cam­
pismo teve entilo o necessário ambiente de 
simpatia. 

O campista já não é tido hoje por qualquer 
•exótico» que abandone o confõrto e as como­
didades caseiras poro Ir viver um ou mais dias 
em desconfortável tende de campanha. 

É que o n sso pais tem excelentes condições 
para facilitar a prática e o desenvolvimento do 
•camping». A riqueza de tôdas as nossas pro· 
vindas em pannrrmas encantadores sa tisfaz 
qualquer preferencio. Se se desejar a floresta, 
a1 margens dos rios, a praia ou a montanha, 
encontrar-se-á sempre um sitio ideal pera 
acampar, gosando momentos lne8queciveis de 
vid 1 simples, alegre e seUJável. R~spirar•ae-á 
ar puro, fortif1caudo o corpo. ec .. lmendo os 
nervos e preparando-os magnificamente para as 
meis duras tarefas que a v1ua lhe res· rve. 

Presentemente, podemos dl1er que o c•m· 
pismo entrou na ordem do dia das nossas coisas 
desportivAs e educativas. 

A expansão e o movimento campista em 
Portug 1 é anlmadn por dois cluhes da espe­
ciahdade : o Clube Nocional de Campi•mo e o 
Campin~ Clube do Põrto. MHIS 2'IO grupos e 
10 secções anexas a clubes despurtivos, fi:i:am 
em cêrc11 de 2.000 os praticantes. 

O ano campista deve ser classificado de 
excelente. 

Todos os sábados ae efectnaram fins de 
semana, organizados por um ou mais '!;rupos. 
Os locais pro:feridos foram Sintra Arrábida, 
Costa da Cüparlce, Porte da Telha, Bel,.s, 
Rio de Mouro, Le1tõa da Albufeira e Arneiro. 

A Serra da E-trela e o norte da provinda 
da E.tremedura fnrom também muito freqUen· 
todos pelo& campi~tas. 

Os acampamentos da • Mocidade Portu· 
guesa> constituíram igualmente um do~ as· 
pectos mais animados da modalidade. 

Efectuarom·se três exposlcões, nas quais se 
divulgaram pl1~1icamente as act vldade• e os 
elemtntos nece~sérios do comolsmo, servindo 
assim de bela propag~nda : a organizada pela 
Aten u ComPrcial de Lisboa e as duas do Clube 
Nacional de Camolsmo, em Lisboa, na Casa do 
AI ntejo, e no Porto, no Palácio das Belas 
Artes. 

«O Volante• 

L •NCONTRA·SE publicado mais um número 
.J'J do jornal «O Volante», reletivo ao mes de 
Novembro último. Além de Vdri&da colabo· 
ração técnica e noticiosa sôbre automobilismo, 
insere também uma página de divulgação da 
aviação e a habitual secção de turismo 

ATENEU COMERCIAL DE LISBOA 
Nesta antiga e conhecida colectlvidade en­

contra-se aberta a inscrição para os seus con· 
sócios que desejem praticar luta. cu1a clas•e, 
dirigida pelnantigo campeão. António Pereira, 
funciona tôdas ªª 3.••, 5,• • e sábados, das 
18,30 às 20,30 horas. 

O ambiente em que o campista vive e poesiaide:uma paºisagem 

O campismo•náutico teve também boa act1· 
vidade, como a descida d · Douro em «kayuks•, 
desde a Pronteira até ao Põrto, percorrendo 
204 quilómetros, e outros percursos efectuados 
no Tejo. 

O ciclo-campismo desenvolveu-se muitls­
slmo. 

Re~ste·se a actividsde no norte do pais, 
especlblmente no Põrto, onde a par de outras 
manifestacões de desenvolvimento - como a 
realizacão da «2.ª Aldeia Campista do Norte• 
- teve especial relevo o circuito do Alentejo e 
Al1tarve. feito por campistas portuenses, com· 
ponentes da «Tribu Alpino Campista•. 

De maneira geral pode dizerse que êste 

A(J'l.'OllOBILISllO 

ano foi aquêle em que se deve ter praticado 
mais campismo no nosso país. Espera se. por 
isso. avaliando pelo entusiasmo e interêsse 
manifes tados. que o próximo ano acuse ainda 
maior desenvolvimento, tanto mais que a mo­
dulldade, entrando na organização nacional 
de~por1iva, beneficiará do interêsse que por 
todos o~ assuntos CMmpi -tas tem demonstrado 
o sr. Director G~rat dos Desportos. 

A campanha de divulgacAo das vantagens 
da vida bO ar livre está ganha. O campismo, 
como complexo das modalidades desportivas. 
triunfou em Portugal - grandioso parque de 
campismo! 

FERNANDO SA 

, ' 
A 593 QUILOMETROS A HORA 

QUE velocidade teria já alcançado o inglês 
John Cobb, rival e vencedor de Eyston, 
uecordman• mundial, se as dificuldades 

qcasionad~s pela guerra nilo tivessem imposto 
um intP.rregno na sua brilhantfss1ma carreira de 
fam so automobilista? 

Esta é a pregunta que ocorre quando tem• 
br.,mos a série de proesas cometidaR por 
Cobb, que, depois de ter atin1tido a velocidade 
horária de 593 quilómetros. nilo escondia a sua 
aspiração d • chegar à casa dos seiscentos qul· 
lómetros horários. 

A conquista de créco·ds• «sôbre récords» 
tornaram John Cobb mundialmente conhecido. 
A rivalidade mantida com Eyston tornou céle• 
bre o seu nome. Vale, port •nto, a pena reve· 
lar aos leilores a figura inconfundivel dêste 
cáu do automobilismo. 

John Cobb nasceu no Condado de Surrey, 
em Inglaterra, no ano de 190'2. Pertencendo a 
uma famflia da elas-e média, fez os seus estu· 
dos nas escol11s primárias passando depois às 
«Public Schoolu, sem que, até então, revelalse 
qualquer inclinação para os desportos • 

O seu interesse pelo automooilismo surgiu 
tardiamente. Cobb só aos trinta anos de id .de 
conduziu um carro de corrida, 

Um An '.l depois, adquirindo a indlspen•ável 
experiência, John logrou uma série de •rkords> 
nacionais, de tal modo que p868" U a ser conhe· 
tido por «automobilista inspirado• . Ainda em 
1933, em Brookland, estabelecia novo mé:i:imo 
de «arranque•, fazendo a média de 19.3 qu ·ló­
metros à hora. No mesmo ano, no seu «palma­
rés• re~istavam-se as seguintes médi ·•B: um11 
milh11 tarranque em 35.115 sel!undos; 102.520 
milhas, ou seja 164.990 quilómetros. numa hvra; 
um quilómetro (arr11nque) .. m 25.384 se11:undos; 
88, 140 milhss, ou seja 141,384 quilómetros numa 

hora; um quilómetro, lançado. em 15 11 se· 
gundo, o que dá a média de 231,120 quilóme· 
tros à hora. Com êste triunfo, Cobb fechou 
brilhantemente a época de 1933. 

Cometidos estes feitos, o famoso automobt· 
lista dedicou-se, por alguns meses, à caç• ·ou­
tro d~sporto da sua predilecçilo) e ao comér· 
cio de peles. 

Velo a temporada seguinte e John Cobb 
perdera a sua paixllo pelo automobilismo. Mas 
tenta, mesmo assim, a conquista de «récords» 
sena. clonuls, gastando rios de dinheiro na 
construcllo do seu bolldo •Ráfa~a». Dois ho· 
mens cél~bres no mundo da mecânica ficaram 
entllo ligados aos projectos de John Cobb : 
A. Railton e Ken Taylor, construtor. A mon­
tagem dos motores foi uma autenticu revolu· 
çi!o ... 

O uno de 19'5 é de glória para John Cobb. 
Foram seis crecórds» mun tiais e a Queda de 
98 •máximos• in&leses e 18 mundiais, incluindo 
o das 24 horas. com 5.190 quilometros, que 
vierem valorizar o seu cpalmaré~». 

O •rkorJ» estabelecido em Utah foi der­
rubado em lt}.18 por John Cohb Que nessa pista 
alcançou a velocidade de 36.3.580 quilómetros 
à hora. O campeão julgou-se, nessa altura, 
imbetlvel. Mas, no dia seguinte, Er.ston demi· 
nuia o vai •r da prot-za do seu riva , pois atin· 
gta 575 570 quilómotros horários. o que equi· 
vale a 160 metros por segundo ou um quiló· 
metro em 6.~5 segundos. 

O desejo de desforra passou a dominar 
John Cobb. que n!lo <tescansou senão quando, 
~m 1939 na m<smo pista de Utah, lngrnu fa7.er 
593.360 quilómetros à hora. U111a co!ncidencia: 
Cobb ~lcunçou esta velocidade precisamente 
no d a em que se comple tavam 40 anos que 
Jenatiy atingira a média de 105 quilómetros ••• 



O BELENENSES DE HOJEf 
(Conclustlo d11 pdr. rr) 

E muitos mais que de momento nfto recordem. 
Que todos nc s oerdõ m o involuntário lapso 
de memória jus11f1cado, aliás. pelA circuns1an:ia 
de serern tantos numa cfomíliao têo vasta como 
ê a do Bel• Denses. 

• 
O clube tem em ectivldade permi nente 

mais de três centenas de atletas! Disseminados 
pelas su•s dPz secções - nove de desportos e 
uma de gimnástica, cujo práticn é obrigatória 
para os atletas praticantes. Ve jem·ee quais são 
essas seccões, quem as onento tê~nicumente e 
as dlrie:P: 

ATLETISMO - Comlssílo técnica e treino· 
dores: Luís Teixeira e Berclnlo Pinto. Pratí· 
cantt>s oficieis: 35, dez dos quais pertencem ao 
sexo feminino. 

cBASKETBALL> - Coml~silo técnica: Ró• 
mulo Trimlede e Jo~é Luís. Em funcAo oficiei: 
5 •teems• (1 feminino) de que é treinador Acá· 
cio Rose. Em ec1ividode: 45 atl etas (9 repari· 
g•s) e uma eecolo de apre11dlze11P.m - para 
rapAzes dos 15 eos 18 anos - com a freqUencia 
de cêrca de 40 praticantes aob e direc<,:ào de 
José d , A lmelde. 

FUTEBOL - Trein•dor: All'x , ndre Pélcs, 
Dele2edo de direr ção: Carlos Florêncio. Que· 
Iro cetPgorins e uma equip• de lúnlores. Não 
se s•be ao certo o número de pratíce111ea (deve 
andar à rodn dos sessenta! porque todos os 
dias eperl'rP !!ente nove •.. 

GlMNÁSTICA - FreoUênclo às aulas de 
cêrca de cem atletas. e e única sec~Ao obri~a· 
tória do cluhe - pn11 praticantes do d~sporto 
-porque" e•rolhe de modelida'1e é com êl. s ..• 

«HANDBALL•-Comi•$Ao: Fernando LBl!O, 
Adriano Natividade, Acário Ros11 e B •rei mo 
Pinto. NA" M tr~inAdores ! Pre1lcentes: 36 

• HOCKEY• EM C'AMPO - R~apereceu 
em 1942 tale única secçAo que nunca conqui tou 
um cemp• onato p• ro o clube, o oue nllo admira, 
d• dO o crein•do> do Futehol Benfica! Pr• ti· 
contes: 25 Director e treinador : Marques 
Sério de col• boração com Acécto Rose. 

NATA C À 0 - A mAls proe:resslva das 
secções do 'Belenenses. Praticantes: cêrca de 
uma centena, metaoe dos quais freqUenteva 
com assiduidade a escola de aprendizagem que 
fundone no tanque-piscina do Jardim Colonial, 
em Belém. Comissão: Aires Ferreiro, Jo•quim 
Pinheiro e Carlos Co1sta. Professor: José Rose. 

«RUGBY• - ComissAo : Jacinto Duarte, 
Machado da Costa, Acácio Rosa e Cabral de 
Mato~. Prat cantes : cêrce dt> 25. 

TeilHS DE MESA - Também reapareceu 
em 1942. Coml•sào · Acácio Rose, Jollo Oou· 
veia, Carlos Va1rneiro e Antonio Esteves. 
Praticantes: 20. Tem em or~enlz•çAo um tor· 
nelo inter-sócios com a pert•c1peçno de 45 no• 
vos «plng·pongulstas•, talvez os caseu de 
amanhã .•. 

«VOLLEYBALL• - O Bel~nenses é sócio 
fundador de A~sociacilo de Lisboa e tem ali 
um dlrector, desde o principio: Fernando Lago. 
Comissão : Acácio Rose, F~llcieno Marques e 
Fernando Mendes. Praticantes: 30. 

• Há mais, &inda : o Belenense• tem 27 filiais 
e 7 delegações. Pilieis em: Alcácer do Sei 
(Berrosinh&$), Armação de Pêra, Barreiro, 
Bom João 1 f'aro) C •stelo Branco, Chnmueca, 
Covilhã, Elvas, E• •Omber, Funchal (Madeire), 
Galveias (Ponte·de Sõ'), Gouveia, Guimarães, 
Leitos, Lourenço Marques 1 África Orientei), 
Macau (Oriente•, MértolH, Monlemór·o Novo, 
O hão. Pinht>I, POrto, Reprêsas (Vi~eu), Romei· 
ras, Senta Comba Dão, Serpe, Tom•r e Tre· 
vence de Bodio•e (Viseu). Delegações em : 
Case B•enca Chaves, Luende (África Oclden· 
IAI), Setúbal, Sousel, Tomar e Vtla Franca de 
Xir>e. 

Ilustram as «vitrines• das sues salas de tro­
féus mAis de meio milheõro de prémios : taças 
e outros objectosde arte (,alva •. bronzes, et( .), 
- documentário precioslssln10 e real da vide 
&loriose do clube. A taça «Mutilado• de 
Guerra., é, pare o Belenen•ea. a mais grata 
recordação das suaa activldades ; mas 01 tro-

féus ganhos em campeo­
natos - tentos, que o 
conto SP. lhes perde .•• -
cor.stituem os prémios ae 
mais v~lia. Diga·se aqui 
que cêrce de quatrocen· 
tos troféus foram con­
quistados pelos despor­
tos a quesl'conv.ncionou 
chamar de «pobres>. 

• 
O com &ndante Reis 

Oonç•lves, em converse 
sim p 1 es, fornecêre·nos 
elementos oera uma re· 
portagem - mais tarde 
coligid"s de colahoraçào 
co" Miguel Buttuler e 
Acácio Ro•o. duas dedl­
ceções consagrados nos 
belenenses P que os bele· 
nenses nAo esquecem ! -
e o suficiente para der· 
mos ao leitor uma idéia 
do que é n Belenenses 
de hoje. O homem que 
actualmente está à te~ta 
do• de•tinos da colectivi· 
dadP, por d1>c's~o impe· 
rlose, é um a tigo jorna· 
lista, dos n1111s a1stinto~ 
e competentes em meté· 
ria de desporto. Foi já 
prP~idente de dirtcção. 
em 1930 21. Arquivem·•e, 
pois. a:gumas das pala· 
vras do engenheiro Reis 
O onça lves um bele· 
nense de alma e cora· 
çilo... sucts•or. agora 
transitório de Octávio 
Pinto de Rocha (o pri· 
meiro orosidPnte do cio· 

Da esquerda para a d1re1ta: Hermeosarda, Natália, Maria Júlia, Judite, 
lsaurita, Lucinda, Cremilda, Maria Helena e Anton1eta, raparigas bele­

nenses, campe3s de Lisboa em cbesketball a 

be). de Luls Vieira. José António SilvP, coro· 
nel João Luís de Mnura, comandante Anlón•o 
Maria Riheiro, José Rosa, comandante Eduardo 
Scarletlt. Franci•co Méga. dr. Coelho da Fonse­
ce Salvador do Carmo e dr. Constantino Per· 
n•ndes. 

- O BelPnenses é um clube em franco 
progresso. Neeá·lo seria um disparate ..• Por 
Isso mesmo sabe o que quere 1 

«Marchará em frente, com os nlhos postos 
num porvir sempre melhor, compensação. ai ás, 
do seu trabalho de vinte e quatro anos. A beira 
de festejar os sue• •Bodas de Prata» 1 MHis 
não devo dizer ••• Que o momento nào o com· 

PIONEIROS DO AR 

PASSOU hé dias o 40. • aniversário do desa· 
parecimento do balão •Lusitano•, no qual 
perderam " vida três arrojados eeroneu· 

tas, seus tripulantes, cujos nomes passaram à 
posteridade após crucien1e tragédia. 

Não cabe aqui dizer o que foram essas lon· 
ges horas de espero, de incerte?.e, de informa· 
ções contraditórias - tão depressa esoeranço­
ses como r.pidamente de1.anlmadoras - que 
fizeram pulsar anciosamente o coração dos 
portugueses. 

Crêm s que foram os primeiros nomes ins· 
crltos no martiriolôgio da conquisl • do espaço 
na história pátria. Mas se assim não sucedeu, 
são sem dúvida os que a no•sa memória re· 
corda com mais facilidade, !Hlvez porque o 
facto se passou já em nossos dlaa, transmitido 
depois a duus gerações em relatos que o man· 
têm vivo no nosso espírito. 

Então. como outrora, o espírito aventureiro 
da r•ca atirava parA o e~paço, na Aneis do 1eu 
domínio, a gentt. moça da nação. qu si se npre 
homens de posição social, alguns de fomflla1 
ricas, a quem emocionav.1 a lute com o ele· 
mento m11is lndomavel que o próprio mar: o arl 
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porta - pol~ encontro-me e.por acaso• à frente 
do clube. E digo-o porque entendo que a 
situação não poJe men•er·se indefinidamente. 

cMes sei - sahêmo-lo todos - o que o Bele­
nenses quere 1 Baluarte do desporto e expres· 
sAo mh1ma de vida si! em prol do rev gore· 
mento ff.ico dtt raça, o meu clube hti-de conti­
nuar a triunfur, corno até aqui, marcando e sue 
personalldude de manei·a ca1e11órica e po,i• 
tive. Como sempre •• E>tamos a caminho de 
quatro mllhelros e meio de sócios - há cêrca 
de quatro mil contribuintes 1-e isto, por ~i, 
diz tudo quanto quer~ria dizer e nilo devo, 
mas sinto Intimamente como belenense ••• 

Nomes que firaram Impressos a letras de 
oiro nos anuis de Pátria, ai n•s que tudo sacri• 
ficavam pela glória de Portugal, fornflia, di• 
nheiro, amigo•, noivas - tudo era dominado 
pelo supremo interesse da causa nacion•I, pele 
vontade firme de aureolar o nome desta terra 
que foi berço de uma civilização e da qual ha· 
viam partido os audaciosos deacobridores das 
terras de àlém mar, desvendando os segrêdos 
do tenebroso desconhecido. 

Era, Já em nossos dias. o culto daquilo que 
mais lorde haveria de ser baptisado como o 
nome de desporto. Porque eram desportistas, 
na mais ai! e completa acepçã" do termo, eque· 
les que e bordo de um aerostato, construido 
a suas expensas, percorriam o espaço, sem 
mira de qual~uer lucro financeiro, sem qual· 
quer outro interesse que nêo fõsse dominar o 
ar, 2osando momentos de vida especial. 

Era a lnfancle da aviação. E Portugal, tal 
como séculos para traz, dbve os primeiros pas· 
aos nessa senJa nova. concorri& pera e perfei· 
ção da navegação aérea, estimulava e ideia 
nova, que, dezenas de onos depois, viria dar 
ao mundo novaa posslhilidad -s. 

Portu2al e•tovA, enhlo como hoje, na senda 
do proe;resao, embora pegando com a vida dos 
seus filhv1 a inclusão do aeu nome na epopeia 
do ar ••. 



Jf.at1atirÍa gaf a3at é'atteita 
vai cas~r • •• e deixar o desporto 1 

A •ducoçlo f/1/co 4 holo uni .. r11lmente 
con1/derod1 lndl1p•n•,vel A rqulher. 
,,.,. t[utm por llu~l ,. acon .. l/o.- den­

tro d• <trto• limítu da orlent.eçlo e lnten>irl•­
da- • prit/oa do d.,porlo. 

A rqu/her pqrtufuu•. "rq por /110 perder 
..... ;rac/01/Jarle /emln/n• ou d .. •lrtuor º' 
ob/~IWJ1 da 'ªª mi1llo 1ocial dentro du no,. 
,., tradlç&u 1tcaluu da (1m11/a • d• relitilo, 
caida Ao/t. da .taa preJMr•clo lí1ita com a con.t• 

clinc/a dt cumprir uma 71ece .. ld1de. O de1-

porto po11al tamb~m Inúmera' cultura• - • 
Jett• laltnlO ala~mu ,. celebrlura"' po/o 
mlrlto Ju 1uu apt/rl6.,, 

Mor'°rida S1l11ar C~rreira. <tu• hel't!ou 
um do1 m~i1 con,.grado ~ f\O• 

mt.J do de.Porto nac/~ 
nal, conqui1tou 

/u1tllica· 

tio 

otloPta tia f"'lln•••m e da bicicleta, ten/110 ,.,,. preten15u e io•adora de cb11ket• 
t de .,,ollty•ball•. 

H 4 um ano. pordm. 4cie • Guida deu,,,.rtttu. da acti'ridade duporliN • º' 
/ornai1 notidaram ajo,. o 1cv p.rddmo UNmento. A •Ida pro1Hfu• com todo1 01 

ltUI JfreitOI: O rumo JQt acontecfme11to1 tu6orJina·.C a /eil Ímperedt1eiJ da tu•hf• 

ro11t. Nio mudou com o noivado, • M•riarida. Encontramo-/a com o me1mo .orrllO 

aaolhedor, • muma o/e/Jria l•ll• - talv .. •td m•I• leli•• .. - a l/umln1r-/he o o/Álr. 
O Jornali1t• ' conAeciáo Je lollb data • • conttr.u J~orre e-m tom de lntimidaJe, 
t'ftonlando temPo• ant1101, qu.nJo e/a era apenu ama ;acioH promuu dt ma/ber. 

A• primeir•• /raies /oram dt JJAl010, m•• depoi1 ""''' 6a1tou ou•lr, .16 cota am• ou 
outN preacrnta • onC1tminA•r a conver.taçlo. 

- Meu JMI tn1inou-mt a ilmná,tíc• Judo peque-nina e Ãabituou•m• ao ar li"lrt t 

ao ett.rCido, /eundo-no.r, • mim e- • mf9.,. lrmlo, com ''' para o u.mpo Jo SportJnf. 
na1 tardei Je tNino. Tinha. cinco ano1 quando re<ebi •• primeira.1 /if6u Je âimn'•· 
tlco na c/.,,e que o pro/e.,or Rui d• Cunha dirigia no C•m1>0 Grande. Dep0l1 lre­
ttOeptel durant' alaun1 ano••• cla.ne.1 da Glmnl1io Clube. onde o mtu ,,.; er11 '"'· 
Jlco ln&pector, e -,,.uei Je "º"° para o Spottinl quanclo 1e in.tta/ou o f/mná1Jo no• 
Rtnauradoru. Foi entlo meu mutre o prolt.uof' Fetnira da Co1(a, o l,rande amlfO 

que no.t prep./jrOu para 01 ce/ebrtJo, concur.o• do Gimn,1io - e nunca p0Jtre/ 
.,quecer o contentamento de t6tl .. 1161 d•Poi• rio ulb/çlo de 1938, preporatl• 
com o maior entu•humo e que no.s valeu o titulo Je C4mpt3e11 N•• d/tim1t• 4poc••, 
rK>r~Uut nunc11 deixei ele /rcqüetUar • cl11,1e1 Foi o prolu.t0f' Herculano CunA. que no• 

./ir/lia. 
- E o de1p0rto t . .. 
- •.• loi par• mlnt um pH.-

11preoço em. •.m toào• o• meio.1 ~ popul•ridaàe 
qut •• tracludu, IW poaca .. 11no1, pe/11 .ua •I· 
t6t!a no c..,1ncurH da rduport11ta m•i1 •lmplÍtl· 

ca•, que .Stadium,. promo11eu por POt•çlo 
tntre o• aeu.t /1itoru. Gimn•1t• perlelt• an­

'" Je 1tf' tc1'tica, • Guida - como 4 
tonhecicla ent,.. •• •mlP.t e camar11da1 - •Pon· 
t••tt como exemplo àe equilibud• cu/tur• 

ll1Jca e intelectual. que àette 1er a c.racterJ1· 
tlca da rapar/,. contemporjnH. 

Htemp<> .. ud,vel. Comece/• I•· 
aer 11tletl1mo em t9J7 e durute qv•tro '"°cu cOll(/uidei oito um· 
p:onato• de Lisboa e crnut •« o nacional do ulto em comp1imento 
- a minAa proya l11vorit11. Venci •incla. em t9IO, ~·campeonato• 
reaion11l1 Je ténJ, de mtta, Por e<111ip1u o em parH mfato1. Pode crlr 

que 111 me/Aore.t recorâar8u dt•Porti••• nao "'º 111 vlt6ria.t • •• E: 
11 utblarlo do tno•lmtnto. o bem•ut11r pro.acedo pelo enrclcJo, a 

a.miuJe J111 com~nlieJrt1 Je equiJH ... 

- Trdo '"'º aco6• .;ora para 11 ••• Nlo uni• HOd•tl .. t 
- Nlo . .• Nlo lico ••i1do1• porque o tluporto que me 

im-port1111a nlo era a competirio - • o •.fercldo 'ªª"'· 
•e/, a •id• ao .,. li•1 e, upcro qoe nio 11ca6em ••• A 'lm· 
ná•tic.. po1110 continuar a /11•~-/a por conta próp.rl•J tm 
mfoA. c1111t, e 01 domin,:01, 01 fins de 1emana. aprovei· 
tam•.te J)4ra 1ue/ttr . . . /A ando a aprender • •e/eJ'r no 
barquinho ào Fern•ndo I 

Dt altlri• comunicatíYa e dina­
ml•mo illlatiflnl, lol nmpre a 

animadora do atletl1mo feminino 

no Sportin; e • "'""" maia ttntu .. 
1l•ata da /amo•• cla11e Je 'lm• 
nAttica du ./e3u•. Bdlbou 

ainda na.r competic4e• de 
t411l1 de mua, nada-

dru• na• provai 
ar•nluàa• 

~'· tln· 
bt. 

Ca111peã nacional do salto 
comprimento 

O leitor 1upõ1.. certamente, quem 1eJ11 o Fern•tt· 
tio . • . E' o noiPO - o dr. Fernando ri• 

su.,. Almeida, tportinauiat• como 
M••i•ritl• Sa/uor Carr<ir•, almnu· 
ta como e/a e .,,.ixonaào Jo c•m­

pi1mo. da praia, do mar. 
Dol1 Je1tino• que u unem -

doi1 Jc1po1tiata1 " quem rStac/Jum» 
de.te}• e .e.usura •u .. 

ce11i••• •itóti•, "º CADI• 

~n•lo d. le/i<idadt 

cotDum I 

e noiva ••• 



V 

FRANCISCO FERR EIRA 

HÁ rapazes que gostam de Jog•r o futebol e luem d6le 1 sua maior palxio. Como êsle 
Francisco Ferreira, o "chlco" do Benflc1, !dolo do público e Jogador do tipo daqueles 

que empolgam multidões e as galvanizam, comulllcendo-lhes t6d1s u emoções do jôgo. Ferreira 
é verd•delramenle um apaixonado pele bole redond1, e, sempre que Joga, lá-lo com alegria. 
Houve um dia quem dluesse que ile s6 enchli todo o campo.•• E é realmente verdade, 
pçr.;iue Frencisco Ferreira personifica 1 1l1grl1 - um Jog•dor que dá gósto vêr-se. Multipl1ca­
·se, acorre sempre aonde é preciso esler, nunca ~eg1lel1 energias • dá generosam!,nle º,, seu 
eslõrço - que pe·ece nio ler limites 1 Em 1uma 1 um elemento lndl1pen>ável no leem do 
Benfica, um jogedor cheio de vlvecldade e dlnemlstno, alegre por temperamento e que apetece 
vêr em campo. Se todos assim l61sem. . • Mu Frehclsco Ferrelr1 nio é somente a •alegria do 
futebol português• -"l!ois é também um excelente Joiador, um do1 melhores halves que 
Portugal tem tido. No lugar oulrort desempenhado por Cindido de Oliveira, Henrique Portela, 
César de Matos e Gaspar Pinto - ile firmou personalidade e adquiriu Iam e que atingiu ceie· 
bridade e correu qull6melros, Indo até além./ronlelr•I · • • Ooando pele primeira vez jogou em 
Espanha - Francisco Ferreira foi citado pel1 crlllce como um Jogador que convinha ao público 
espanhol ••. E' que, em Espi nha, joga·se com 1legrl1 e movlmentaçio, com vivacidade tal, como 
o "Chico" tem por héblto lazer. 

Francisco Ferrelta n1sceu em Gulmaries, aos vinte e lris dias do mês de Agõsto do ano 
de mi l novecentos e dezanove, cor.lendo, por conseguinte, vinte e quatro anos. Joga futebol 
desde os desuseis - há oito, l)orlanlo - mas, apesar do pouco tempo que possui de prólica, 
mereceu já a honra de ser selecclonado por quinze vezes: a primeira p~ la Associação do Pórlo, 
ao tempo em que era, ainda, Jogador do F. C. do Pôrto: quatro pelo •leem• naclo111 I : e 11 

dez restantes como representante da Assoclaçio do Lisboa. Principiou a sua carreira, de triunfo 
em triunfo com " pé direi to, . • Embora se diga que nao tem êss• pé 1 Porque Francisco Fe r· 
reira é muito "esquerdino" de seu nalurel, um homem que Ioga, de prelerencla, à esquerda • 
com o pé esquerdo 1 E'll 1935 (aos 16 anos) Jogou no 1nlant1I do F. C. Pôrto, estreando·se 
contra o Boavhta, num 'team" de que também lul1m parle o saüdoso Angelo - mais tarde 
jogador do Unidos de li.boa, C11lro li (sobrinho do 1nllgo "lnlernaclonal" Francisco de Cas· 
Iro), Alfredo, aclualmenle no grupo principal do Salgueiros - o Benflce do norte • •• Ganhou 
êsse Jôgo e o seu primeiro campeonelo. Na époce seguinte (1936/37) Francisco Ferreira subiu 
ii categoria de honra, voll1ndo a eslr81r-se conlre o Boavlsle, na Con11lluição, num desalio em 
que os "porthlas" triunfaram dlhcilmenle por 2-1. E, claro está, novo tllulo de campeão ••• 
Mas os ares de lhboa seduziram-no e a miragem de Jogar no Benfica lentava·o. Velo enfio, 
para cí: em boa hora, poil a personalidade do Joge~or 1hrmOlT·S• mels, e a "classe" apurou· 
-se no contacto permanente com "t11ms" de mais v11i1. Entrelanlo, fôra Já seleccionado pela A. 
f. Porto, contra li.boa. Ou1tre dizer, aos 17 anos ere Jogado~ de 1.•• categorias - e com de· 
zoilo, Incompletos, foi selecclonado pela primeira vez ••• 

Depois que velo p1r1 Lisboa e para o Benflc1, a Já triunfante cirrelra de Francisco Fer­
reira lol, a bemdlzer, uma ascençio rápida. A sua popularldade !lrnlou-se mais ainda e a sua auréo· 
la de lama leve alflm, o merecimento devido. Jogou os últimos nove desafios Pórfo-lisboa, 
oito pela A. F. l., e foi chamado, l•mbém, para os últimos enconlros do "onze de Portugal". 
No "1.,m" do seu clube lem feito tõdu as .Spocas (5) sem Interrupção. ~ um elemen­
to consagrado do futebol português 1 

Arquivem·se, entretanto, as declerações do "utro" do despoHo nacional - um "astro" de 
primeira grandeza e que, no firmamento do futebol porlugu6s, brilha com Intenso fulgor. 1 

- Oficialmente, ape~as '11r11ica. o futebol. ~ o único despotlo que me lnlereue. Acima 
de tudo• • • Jogadores que aprecio? Aqueles com quem lenho privado mils, conto companhel· 
ros e amigos, são, especialmente, Albino e Valadas, Amaro, Mourão- quahdo jo91v1 l -Aze· 
vedo, Carlos Pereira e o dr. Alberto Gomes. Com respeito e &rbilros? Cahuto e Manuel Ale· 
xandre são, para mim, os mais habilitados 1 Gostei de jogar contra Epl o melhor eslranJelro 
que vi em campo - e Herr.lrlla, a famosa "asa" espanhola que tive de guardar em B1lb10; 
dos oulros que defron tei distingo os suíços Balablo e Mlnelh e o espanhol Campos, prodígios 
de virtuosismo. Ouanlo ao campeonato dêsle ano - foi um aborrecimento. •. O Bele nenses 
ganhou btm e o seu triunfo fu1t1llc1·se plenamente, porque os "azues" demoslraram pussulr o 
"t.,m" mais regular. Flque·nos ao manos consolaçio de ganhar o "niclonal" ou 1 Taça ••• O 
Benfica vai trabalhar para Isso - e por minha parle lerei quenlo puder 1 

Francisco Ferelra conquistou, até agora, sele c•mpeonelos: quatro pelo F. C. do Pôrlo e 
os restantes como répresenlanl• do 6emflc1. VeJ1mos qu1ls foram: três campeonatos do Porto 
(um Infantil, o primeiro) e o outro • neclonal", pelo F. C. do P.; um de l1>bo1 e dois. de Por· 
fuga!, pelos •encarnados., Conquistou lamb'm duas cTaças de Portugal• e foi llnehst1 noutra: 
no célebre jôgo Benhca·Assocl1çio Acad,moca, disputado nu S.l,sl1s, que os estudantes ganharam. 

Para concluir, •notem-se 1s selecções de Frenchco Ferreira que foram as celorze seguintes. 
34,º P6rlo Llsbo1 (1 J.Julho-37, no P6rto)-lrsboa, 3.2. Nista desalio, Francisco Ferreira, repte· 
sentou a A11oclaçio portuense . Pela únlc• vez - • t' • gore, .• - 3. • S1vllho·Llsboo <:T· Malo-39, 
em Sevilha) - Sevilha, 5-1. Francisco Ferrelre era, nessa eltura, Já Jogador do Benfica. - 3, • Lia. 
boo-Sevllho (2.Julho-39, em lhboa)- Llsbo1 ganhou por9·2. - ~5·' POrto-Llsboo (17. De zembro· 
·39)- Lisboa, 4-0. - 36.

0 
Llsboo·P6rto (7-Janelro-40, ~m lhboa) - Lisboa, 13 2. - &.º ~'º"'ªº 

·Portogof -(2Q.Janelto·40, em Patls) - França, 3 ·2. - 36,º P6rlO·Llsboo (22.Duembro·40, 
no Põrlo)- Lisboa, 6-3. - 3t.0 Llsboo-P6rlo (22. etembro.401 e tn Lisboa) - llsbo1 
4-3. -13.° Portuqal·tspanho (12·Jene lro41, ent l1tb'o1 - Empele di. 2-2 . - 14.• etpo~ 
nhe·Porltrgal (16 Ma•ço·41, em Bllbao) - Esp•nha, 5. l, - U.° POrlo-Llsboe (21 . 
-Dezembro-4 1, no Porto) - Lisboa, 5 2. - 4, 0 Portogal·SUl~e 1 • J~nelro-42, em Lisboa) 
- Portuqel, 3·0. - 40.0 Llsboa·P6rto (1 H 111elro·42, em llsboe)- Lisboa 4-0. 
- 4• º P6rlo·Llsboe (20·Dezembro·42, no P6no)- P6rlo, 4 -2. - 42, º Ll$boâ·POrlo 
(3-Jenelro·43, em Lisboa) - Lisboa, 5-4. · 



UMA IDtlA EM MARCHÂ 

XADREZ-Desporto intlectual 

E, um fado ulat'mti• aui•lirulo no nn.,o pnis 
"um m •vimsnt • de 11t11pnt1R prlo Xairts, 
o oie,.tíffon jôqo qu• lrivnfou em t6da1 01 

geraclSn, e qve hoje, P"•licado em to lo o mundo, 
é 1•nhor do bibliografia jnmui1 can1tguula 11or 
quulf!Ult' outro jdgo. 

t llllre: um µow:o lardlomcnte ~ua ,. alHin­
dona o abourda crença <le q.,, o Xn<lre: é jôao 
u vtl/\· • - 1Vptt11çiio ••la q"' pode muilo bem 
tet' •nUl'pt'tlada como dupe110 da •mpoUncJa / •• 

,\/111 mal• vai-.'""ª" que nunOR ... 
ll•J•, l'""i ·elmenle "º"' 01 0U101 po1to1 no 

mu11d11 de amanhti - uma promeuR de paz e 
cultura on~t " inteltcluuudatl• ti-rá, talvez mai• 
do qiu """º"• 4 prim<iiia - 01 pnrtugueae•, do· 
""'""'1do o temperamento da t"oça e caroct.i'..,;,.. 
:nndn um C1tlw, C?>1tprfend"'" enfim qve o x ... 
dr" é mai1 do que pn,.atompn - e mai• do que 
jôqo... 1lnali1"ndo o 11r1·bt. "'" Mb certo• pri• 
ma1 """'" leeadn• 4 crff qwc o Xadrt:, inc1!fo­
Mrrl "'"'" de bclt:a. orú e comu1':cidadt, tti­
à..-n~ia,.á num Mundt> wc1•n11truitlo e tron.qiülo, 
m•lhor do que qua•q ••r outro mo!I •, o P"09'"''° 
tnl<!lecluol de uma nOÇ"O; Hta. l)llr au1rn diztt, 
mag .. ifico bnró.,tlru da "'""l••lidndt de um po•o ! 

E.11 .. yõ1·0 9 T•ilvei ••• O 0•11•ici1mv t in.tuhità-
01bnent1 um ad••rtário 1ério p<ira a expan•âo 
M dt1110rto da inletig4ncfa ! 

• 
Num do1 último• nú'"'"º' dn e Sladium» e:rpu" 

1nnn• Já o n ""' ponto tk vi<ta qiMnto à pnputa" 
ritlfJdc 4-1 X•d e<. Declarámo1 eril<io que l•ncio" 
ná.oonw1 ootroeinfl-r u.-no cotttµonha cnm l111te fim 

- nu "Í" "• fa ... ülar a vrál•c" "" ""b•liuimo 
J670 a 111di+luo1 que. pat ir11ufi.-iê~cia1 lk cul­
tllN e c-1111'l1ção ••ci •I. • •ltio fl11luralrncnte afa3-
ltldo• de lô4a a <ir.t•vidarlt X"rlre:id•ra. 

Prup•raion<ir aoa .. ,,,.,,, tr11 bal/1a1for>s u•" 
j6go qur pelns sua• º""ª ·t•rl•li•a• e fln.qrante1 
prnp1»•tlnd•1r•puta11101de111lular txt1•cício pnr<i 
o rar.iormlo, efluORndo e d•gnif•c11nd<1- é o objec­
tiro 'I'"' 0111am.o• ao l.,11çor1>tA .. "''' ne1U tnapre.en· 
di'"'"'º :O."ão 1•rá tartf" fli··•I "onsequfr o que 
aapiramn•; tereiM• po••,..,.l,,.enle de e,barrar 
com nul e: umn con.trar"1ttfltlfe1 - 111111 COYtf•amot 
,.., bom l~ito do• 11 "'º' ••,.•rç"• 1St.,rlium• t1lli, 
por tnqu'< t••, 16. Oxnlá que o nõn e•ltja 1empre 
- pnra 1naior btevld,.<le .to trl1111f11 • .• 

Jt doa ou•rârios qu• d•pmde 1"Ír1ripalm,nte 
o <ilm•1ado f...:ito ola "º''ª r11..,panha. E•ptramos 
que 41e1 comp •eend<im o al»<ince llestn idba - e 
que ··olahorem t11mbem "" emprê.·c>, preolando 
o ,..,1,.,,,. da '"" bua eontade 

Da')" •a-moa p d·r eo .. t,.,. "°"' ,..,. alJallo 
qu• ""n·ioicratnO• imprtaci..llo· I: a F. N A. T. 
O t\OHO obj-.cút•o ato·•nç"ri" mMlto mu&3 e:c.pre..· 
tão, e, ~rfl>, n cauAG •~·ria nttlll4 E.to.mo• 
url1>1 de qvt a •Fvn!lnçuo Nurional para a Ale­
gt•4 no Tr11bolho> ac• lerá a col••hora• co111V11co 
ft4 v •loro1a empreaa tle puqna,. pelo .ie .. tnvnl.,j.. 
m111to inlcl•ctual .toi ltabn lha<loro• potl11gu11e1. 

• 
Pollemo1 ,. • .,,,,.,,. o M1so plano de 11cçifo cm 

qvott'o ea11ilv~·•· q"• julgnm?I tuencàai1 para a 
boa JIYOflr<UàO da flO .. c> Wa : 

1.•- P11ra C•~licei·n•nto lle toiloi o• interu-
1atlo•, torn'>r <li(1<1aa cu L•i• que r~qem o J(Jg .. do 
X••<lru, prorura•.do •••lar aa mái interprtl4-
çlie• o qv• p ·lk e.tar IMJ"'º• prinmpalmenle nn1 
locau "''"''' P"V""''º'• ma1 onde • · encon­
lrom "'"'''" 4ma4oru i•oU.dos, que talvez dn­
conlucam ainda M regrn1, 

!.0 -Attgariar o maior núnvt"n pouivel ti.e 
11deplo1, t'ecrutodoi de preferênci<i na1 clauu 
o~r6r 01, • mi•i1t~Br·lht1 liçli•• pràlica1 -
ktno " s Ct"&n.do o c.cu,.au üore tU Xadre.t•, como 
• no .. o ohj•cti.a. 

.'1.• Facllilor 401 inter111a<lo1 a aqwi1içãa 
da lll·•t ....... 1 de j6g1>. 

4.•- J>r, »t<ll'•'"• à 1tmdll11nra do que te dá 
eom 01 ca"'P"º"ºto' corporatfoo1 ele futt/IJll, lor­
nrio• de a:11ã .. ez que e11imul,,m 01 n1ooo1 xadre-
11110•, 1ncul••do-lht1 umpre o c•p•rito da com­
wliciio rl· 1pl>J'tiva • proporcionnndo-tllu 4 
opartunitlnde rraanifi.ia ile •• libertnrtm de 
~e4ritt>r0.d<J.U "'"ntal ''"""icitwr. - 1enâo incom· 
palli>el com a •ua uida <le lra/xll/\o. 

O pri11Ulro capitulo, qU4 supomos S8r de 
zrande utilidade para lodos. I de mais fdcil 
execuç(Jo qiu qua/q1Jt:r outro: • Stad/um• 
começa muito btevemenle a publicação. na 
Integro, do Regulamento Jntunoclonal dojtJgo 
de Xadrcr. Serão lamblm pablicodos onullde, 
ptquenus artigos nrsando o ltmo q1Jt: traia­
mos a popularidade do nobre }6f:o. 

ContrdriamenJe. o segundo coplltJlo do 
nosso projuto deve ser mais dlffcil de p6• em 
prdlico. Criar uma escola d1 xadrez I id/ia 
que exige o carinho de lodos. inrlusivl dos 
proprios trabalhadores. que s(Jo afinal os mais 
interessados nesta campanha. É 11111 assunto 
que tslamos esllldando e que esperamos resol· 
ver sati,fot6riame11te. aceitando Ioda a cola· 
bororRo bem intencionada que se nos oferecer. 

Nilo sobemas se I fddl realizar o terceiro 
mas co11Sideramo-lo essencial ao bom êxito do 
nosso projuto, pelo qut lhe dedicaremos a es­
pecial atenção qiu merect. 

() quarto capitulo serd a corooçllo do nosso 
lroba/110. Desejamos que depressa chegue o 
dia em que possamos prtstnciar o magnifico 
tspecldculo de um grupo de homens a exibir-se 
na mais leal dos lutas - bostante diferente de 
muitos outras que sustentam todos os dias: a 
luta da infeliglncia ! 

PROBLEMA N.o 8 
.lfapalool, 113' H. V. Tuxcn 

XADREZ 

Solução do Problema n.• 6 -1. Dal·a3 

Soluclonistas: Oriundo Culmiro dos San· 
to•, Alberto Mesquita. Hans Schneider. José 
Lnpes Correia. F.,rnando Alves Pires, José 
Manuel Henriques e A. David, de Lisboa; 
Daniel de S usa, Eduardo Silvo. " Diamantino 
Viegas. do Porto; Artur Pintu Neves. da Pi· 
gue•rn da Foz; •Latino>, de Alcobaça; M. 
Sousa, Carlos Castro. José Pinto e A. Câmara, 
de Coi "bra; Joaquim OI velre. de Sant~rém; 
M. A. Solva, João Costa e M. M. S1lvd Santos, 
de Brap:•; Artur Silva. dP Vi-eu; Carlos 
Cunha, de Brai.:ença ; e M. Mutoa, Guimarães. 

PARTIDA N.0 5 

Joirada 110 II Torneio inter-grupos, por cor­
respondência. 

Brancas: Genc•i Dez~õ (POrto) 
Pretas: João Santana (Setúbal) 

P. R. - Gambito do Rei (defesa Falkbeer) 

1 e2 - e4. e7 - e5; 2 12 - f4 - ~ste é o 
lance percursor do velho gambito do Rei, que 
tant• s ataques. fogosos e belos. pr •pordonou 
noP tPmpos eure s de l'hilidor, La Bnurdonais, 
Anders1 n e outros. H je, aco setlo pelas 1mpla­
cAvrls análises de teoria mod~rna. com prin­
cf plos básicos muito dif~rentes dos de ent~o. 
~ate sistema está já um tanto desacreditado, 
se bem que conte ainda inúmeros e impeniten-
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tea adeptns. As dllfg!nci11 do c1mpllo da 
E. tônia, Paul _Keres, e d» falecido Spiefonann, 
le1t8' no eent1do de ressurgir esta velha linha 
de 16e:o, não obtive111m resultados convincen­
tes. Recorde ~e o. recente torneio de S lzburgo, 
em que o primeiro daqueles «rnescres>. apli­
eendo " famosa abertura na sua partida contra 
o campeão do Mundo, dr. Alekhine, se viu for· 
çado a «depor armas», apôs cinquenta e um 
lances de jOgo bem disputado. - 2 .•• d5; - a 
defesa moderna, a que demole o famoso gam· 
hlto, segundo muitos.. • A terminologia do 
Xadrez deu a denominação de contra·gamblto 
Falkbeer ao lance jogado. Na cilada partida 
l<er~s-Alekhine, o campeão mundiMf aceitou o 
gambito. jogando, depois de 3. CfJ, um lance 
que possivelmente surpreendeu o e•toniano: 
3 ..• Cf6. Se bem que a teoria con!ldere esta 
jogn~a inferior a 3 d5 ou g5. as pretas. nesta 
partida, lograr~m obter vantagem decisiva, o 
que prova, mais uma vei. qu~ nào se pronun­
ciou ainda a última palavra sOhre o j!an1bíto 
do C. R.-3.e4xd5, e5-e4; 4 d2-d3, Dxd5e 
5.De2. Cl6; 6. Cc3-0 inconveniente dJ saída 
da dama para o meio do tabuleiro vai ser explo­
rado imediatamente: 6 .•. Bb4 ; 1 Bd2, - As· 
segurando a vantagem posicional das brancas. 
- 1 ... 8Xc3; S.BxcJ, Be:4; - Nilo cremos 
que n1•to mPlhor em posição téo delicada. 
- 9.d3><f4, Dxe4; - As perspectivas das 
pret s pouco mPlhor seriam na see:uínte conti­
nuaçilo: 9.Bx~2; 10.e4Xd5 Bxfl; 11.RXfl, 
Cxd5· ll.BXl?7; Tg8; 13.Tet. ou bem, 
12 .•. êc3; 13.Rf'l. cx,2; 14.Tcl. etc.-
10.DXD Cxe4; 11.BX!!7, T~S· 12.BeS, c6. 
Mais enérgico sena 12 ... C - d7. Se 13.Bxc7 
-i:a c8, com explênd1das proballdade• de re'. 
s1~tênc1e. - 13.Bd3. 15; 14.BXe4. f5Xe4; 
15. Bxt.8 - Des1ru ndo s última •chance• -
um ftnbl de hi~pos de ce•a de côr contrária. 
- 15 ... Txb8; 16. h2·h3. B.6; 11.R'l g4. - a 
inlanrnria avança vitoriosamente. O final que 
se 'egut> está nllidament .. g~nho para as hran­
cas. - 17 ... Td8; 18.Re2 Rf7; 1{).Re3 h7-h5; 
A• pretas tentam um de.esperado contra-ata­
que, que H·fin•I ap~nas vem agravar ainda m is 
a sua Já de~troçod • posiçAo. - 20.g4·g5. Bf5; 
21. C~2. 115-114 ; - Defendendo g3. AS fraque· 
ias, porém, são tantas, que as pretas não 
podem acudir a tôdns... 22. Tdt, R1t6· 
23. Txd8, TXd8;24.Cd4. c5; 25.Cxl5. Rxr5; 
26" T111. bH6; 27. g5·g6, Tg8; 28.g&g7, 
Rft> ; 29 Rxe4, abandon•m. por~ue, •e \!9 .•• 
Tx ·7; 30. Txg7. Rxg7; 31.ReT" e as pretas 
estariam irremediàvehnente bathlas. Uma boa 
partida de Gencsi Dezsõ, o conhecido treinador 
de futebol e xadrezista llistinto. 

Pele sue evidente compreensibilidade e sin· 
geleza. rccomendamo·la aos no~8os leitores 
menos versados na técnica de be.n conduzir 
uma partida, certos de que bastoa ensinamen· 
tos podérilo colher do seu e8tudll. 

CORRES PONDt NCIA 

J. M. (?) Portimilo-Congratulamo·nos sin­
ceramente com o interêsse que manifesta e 
somos os primeiros a lamentar a pouca regu· 
laridade desta secção. A falta de espaço é 
•inimigo• lmpl•cável da n08Sll rtvi>ta .•. Espe­
ramos. todavia, resolver brevemente essa con· 
traricdadP, passando a publicá-la quinzenal­
mente. Comunicamos-lhe também que o seu 
pedido foi já satisfeito. O ~nd~reço que citou 
é: Grupo de Xadrez de Lisboa (Soci~dsde de 
Geograf10), Rua Eugénio dos Santos, 100. 

VIDA ASSOCIATIVA 

Novos corpos gerentes 

.. 



k~aSTODIUID~ ... 

S ILVA LOP E S 
(Conlustfo da pdg. u) 

porto; qu nto ao m~la, é secundário. Não 
basta querer praticar a modalidade; é preciso, 
antea de mais nada, ter a noção do que ela ~. 
081 suas linhas gereis. Tem·se, em regra, tra· 
b•lhado ao contrário! Quero dizer: sem uma 
ld~1a firme de reahzaçêo pr6tica. ante~ pro· 
curando levar o inici•do f,ª'ª campo on 1e não 
convém que apareça nu 1gurt sem o prepara· 
çAo conveniente. ldéia errada, que importa 
esclarecer. M-s isso nãn me compete, • mim, 
no momento - puis não desempenho funções 
dlrectivu, a nêo ser no meu clube: o Li•~âs. 
Compete, sim. a outros poder•·& mais •lto• ••• 

Sabemos que o Silva Lopes, porque e 
um es1udio<n, que se inter .. s•a por quanto diga 
re•peito • • boxing•, tem um pr grama. Go~ta· 
riamos. pois, que o expuses.e pü licamente. 

- e uma •imples mone•ra de vêr as coisas. 
Stria pretencios1ssimo quer~r ditar leis num 
meio onde sobram os •técnico•» 1 Já que ln· 
a11te, porém. peço que tome note. 

•Podia dn: .. r. tm •intes~: como eu entendo 
qoe deve preticar .. e o cboxlng» amador. É uma 
expoelçl•• de iMias útei•, o meu vêr, pois ainda 
nilo as vi na prátira. O pugilismo tem muitos 
~•plnhos e nào é de•portn p•iru tõd~ a g.mte ! 
Esse - o gran le êrro .•. e preciso que o i •d(· 
v1duo reUna, realmen1e, 11111 conjunto de quali· 
dades tais, rapazes de fazer~m vingdr o seu 
de~ejo, p•ra nã > fracassttr à• pri neiru tenta· 
tivas, • u, a é, inutilizbr tudo à nescenç<. •• 
V11m~ por partes. 

cPon10 prdimin•r: inspecçllo médica cui· 
d du, que o prdticanre ntlo dev~ d~llrurar, 
nunca. no seguimento de sue carr•·ira. Regi1,e 
elimenrer tamhém ruidudoso (n cboxe11r> não 
P"de comer de tudo nem de m,fs) e n ·rmes de 
vida regrada. Ao principio, cultura fi•ic• ade· 
quad• •. si1!1u itânea111ent.: coin o en !no dos g,,1. 
pe· princ1pa1s e e maneira de os aplicar. E a 
teoria. Estudo ~·s r<>g•as e prática de cplas· 
tr,.n», então mais tarde. Logo que o pr•tirante 
tenha cn~hedmento do ernprêgn dos golpes (e 
stus efeitos nas reg-1ões principais a atingir: 
c ração, fi~!!do. ponra do uueixo, baço, t-srõ­
mago, corólldas -·todo o s!,terna nervoso ern 
sum• - frontuis. etc;) comece-se, por mei~ de 
desenhos em quadros Apropriados. o esquema· 
tlzer os ponto~ vulneráveis do corpo humAno 
em mnpas anatómico•, a·fim·de industriá·l o 
sôhre a forma de atingir o adversário com 
êx•t"· Só depol• disso virá a praticar com 
outros, dP pr ferêncltt do me~mo pêso e conhe· 
cimento. e sempre prejudicial vêr o iniciado -
sem nada saber de cboxingio ! -diante de quem 
tenha mais experiência, o possa massacrar e 
tir•r·lhe. de entrada, tõdas as itusõe11 .•• 

«Desde Que adquire conhecimento técnico 
do que é pug !ismo, o praticante vai pera as 
aulas de conjunto; entào iuic1a·se com luvas 
(cumprido o período de preparação prelimiar), 
passando a fazer saco de ereia, cprusiing», 
salto il corda, • sha<low·bOxing• -de prefe· 
rência na frente de esp lho•, como fazem os 
bons «boxeures» - cfooting», etc. Tnoos na 
exerclcios complem•ntares. em su na. Só então 
Irá a torneios, primeiro entre praticantes de 
mesma sala, e, mais tarde '6 muito mais lar· 
de - que o •boxing• PXige longa ,. prend1zugem 
e adaptação - aparecer6 em público. O con· 
trârlo (tem se feito i•so em r~grH) é errada 
noçilo do desporto. Nilo esquecer, nunca, a 
cultura fisica, acomp nhada, s•mpre, da iodes· 
pensável observação clíulca. O f cheiro hiomé· 
trico (para mensurações e pesagem) é, também, 
lndl•pensével companheiro do atleta em em· 
brião ! Como vê, a idélas nao são minhas, tão 
sin11:elas na aparência - deviam ser de todos, 
po•que só assim se comprePnde a prática do 
desp orto : metodi7ada, com regras a que é 
preciso submeter o prutlcante, a-fim·de o dis· 
clphnar e pôr apto e encbrar o futuro se, natu· 
rallssimamente, quere fazer de.porto de com· 
petiçAo. 

Diga-nos, Silva Lopes. que pensa do 
estado actuei do pugillsmo amador? 

- Mel! Muito m• I! U •buxing• está deca· 
dente e atravess• um periodo pene:osn. É pre­
ciso acudir·lhe, se ainda é tempo ••• É neces· 

TOME NOTA 
Talvez não saiba que ... 

O primeiro professor portu1111ês de 1rimnás­
t•ca sueca em Portugal foi luir Maria da 
Costa Mo111éiro, que deu as suas primeiras 

a11la1, em 186l, no lnst11u10 l11duurial de l isboa, 
mais tarde no Colégio /llilitar, cria11do em se· 
guiJa - juntamente com o cel,brc me$1re de 
armas A1tttlnio ~lartins - o Gimnásio Clube 
Portu11 ués, em 1875. 

- O primeiro torneio de futebol reali;adc no 
P6rto - sen.io contado como cwmpeonato regio­
nal - foi a <Taça Monteiro da Costa., em 
1910-11, ganha p.to F. C l'ôrto. 

- No primeiro campe~n.ito :.ul-amerícano de 
lance livre (<biJsket» J - Mato de 1939 - o Brasil 
cl<Jssificou·•• en1 3.0 lugar, por "ªiões, com 58 
po11tos, devido a Ma1tillhu Frota ((>.• na classi· 
jic:1ção i11J1v1duaf) e J1il10 Creio (8 o 11a mesma 
clJoificação). O vencedor fui o arge11tino José 
B111g•. 

- Nu primeiro campeonato mundial de fule· 
boi, d1spuudc em 1!)30, em Mo11tev1Jeu, realrra· 
rJm-se. pilra o apuramento do vnicrdor. der< ito 
jogos. O Uruguai ganhou, na final, contra a 
ArR•ntma, por 4-2. 

- O primr1ro cncord• do mu11do em auto. 
nulvrl. registado oficialmente, foi e>tabelrc1do 
pelo co•id~ de Cha•selO"!f•l.11ubat. em 18g8, à 
méJia horaria de 63 quilometros e 157 m-tros. 

- O pri.,eiro corredor '?ue estabeleceu o 
«rCC• rJ» mu•uiial 'ªmilha (01 o inRli:s Clzinery, 
em 1868. no ctempo• de 4 m e 2q s. 

- Max Baer 1tanh(JU o 1t1u/,, de campeão 
do mu~do de p•sados em 1.J de Julho de 1Q34, 
em G<>•dcn Bowl. lonl( I.lanJ, bJt..,.do por K-0, 
ao decm10/rrmeiro assalto, o fllflante Primo 
CarnfirJ. , lntrou o co·11ba1e Artur Dt.nowan. 

- O primeiro campeo•ato escolar de li>boa 
de crugby• disputnu·se em ;g3.J, tertJosiJoa ru­
rado CilmpeÕO O ]11 · tiluto /11J11 triai de li>ÓOa, 

- O primeiro Pórtu-Lisbo:z. cm c1clisn10 cor­
reu-•e C'fl 1911, ve11cen.io Clzartcs Georf(e, do 
Lus1t,.11> Clube Cicli-ta, em r7 h. Sz m 34 s. 

- O primeiro ctimpeonato 1111111J.1al de ténis 
di.putllU·U na viliJ de IVi11blcdm1 c~rredores de 
l.lmdrts', no ann de 1877, or11ani;a.Jo pew •Ali 
England Crickel anti l•w11 Temus Clrtb>, ten.io 
siio ga11/,., por Spencer W. Gore, que no jó110 
decis•vo venceu W .. llarshall. 

- O prin.eiro Pôrto-LobniJ l!m mot0<:1clismo 
- 7.~o qwlómetros - foi • rganirado pelo Moto 
Cl11be de Portugal. e.,, Ouiuhro de 1928, S•indo 
ve11cedflr Salsada Guimarães. 

- O primeiro campeão e <recordman» dos 
400 metro• bJrreira•. em Portugal.foi o dr. Jose 
Sala;ar Carreira, tÍo ::.portmg, com o •tempu» 
de 6ó s., no dia 6 de Agosto de 1922. 

RUI NAZARÉ 

sárla prop11ganda pela acçtlo. As salas têm 
papel hnp••rtante" desempenhar nêste capitulo. 
Eu Imprensa pode ajudar, se quiser, a fomentar 
o componha. Acho que deviam criar-se núcleos 
r~glonai~ noiutr •8 pontos do pAls. Lisboa e 
Põrto nào be•tem: é preciso mais! E os grandes 
clubes (o Sporlini. o Benfica e o Belenens~s. 
por exemplo) podiam criar &aios de cbo1ingit ! 
Isso seria o ideal, atendendo ao número de 
ad•ptoa que essas c• lectividades 11rregimentam. 
T umbém seria da maior utilidade c• ar um colé· 
RIO de árbitro•, com lições teóricas (tal como 
preconizo para os praticuntes) e práticas. indus· 
trl•ndo·os na maneira de cv~r» e de <iulgar» 
os golpes, como ensinando O• seus efeitos. 
Compilar regras, uniffcando·se o critério de 
julgamento. a·f1m·de evltar·ae a dualidude na 
sua aplicação. 

cTudo tão simples, afinei. que nfto se torna 
dilf ,. 11 pôr em prática. O que é preci ·O é von· 
tade dequêles que orientam e ensinam " moda· 
llJade - para que o <boxing• triunfe. E neces· 
sário olhar·se com mais interêsse pelo 11mador­
tendo em mira que êle será o campeão de 
àmenhã, o proffssional que n pú~lico aprecia 
como ldolo. E, evidentemente, tudo precisa de 
renov•çêo - porque um •boxeur• não se faz 
em dois dias (passe o têrmo 1) nem um ídolo se 
cria num momento de ex .. lteçdo ••• 

Assim falou Silva L "pes -com fndfscutivel 
crltérlv, reconheça-se ••. 

JORGE MONTE.IRO 
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MAIS UMA VEZ ... 

A GRAVE SITUAÇÃO 
do atletismo portuense 

A·PESAR DA maneira lnsl@tente como 
temos abordado e lamentável situação 
em que se encontra o atletismo portuense, 

ainda nada conseguimo de útil para a s lutar 
modalidade. pois a situação da A. P. A.-
1 ose. afinal, de todo o problema-continua à 
espera de melhores das ••• 

Pregunte·se: Quando resolverão os clubes 
começar a trnbalhar? 

R lamPntável, v~rdadeiremente lamentável 
o que está e suceder na nos•e tPrra -cidade 
que dispõe de uma das melhor~s píFtas 
d<' cinz• do p• ís e onde o atletismo teve já 
popularidade apreciável. 

Mas a verdade é que êote e•tedo de coisas 
não pode continuar por mbiS tempo. Acima do 
desint• rês$e d1•s bnmens que no momento estilo 
à frente dos no~sos cluhes. e'tá o prestígio de 
uma região e o prog" sso de umH mo~alidade 
que peles suas condições. altem•nte s•lutares, 
nAn rlPve continuar a viver dcsornparada, como 
até aqui. 

Pur Isso mesmo. apelamos pora a Federa· 
ção Portu~uêsa de Atletismo, a quem compete 
solucionar prontamente o problema. E certos 
estamos de que a sua acção se fará sentir rapi· 
dem<?nte. 

Iremos pa•sar m11ia esta época sem uma 
prova de ccross ?• Só teremos uma comissão 
adrninl~tretiva na A. P. A. quando a época de 
plstw fôr lá ed~anted•? 

Pelo caminho que as coisos estilo a ~egulr, 
parece·nos que vamos ter a segunde ed1çào 
dos trf•tes re !idades da úllimo tPmP •reda. E 
como consequência de todo ê'te ambiente. os 
bracarerues pensam orKenizHr a sua Associa· 
cão de Atletismo. a fim·de se liberta•em dos 
•desastres• • uce..sivos que pnr cá se vão regis· 
tendo. Isto é, pare já, o atl~cismo portu•nse 
s .. fre um rude <eotpe», mercê da má odenta· 
çêo de que tem sido vitima ne•tes úlumus en1 s. 
A fug" Jos bracarenses significa que QUtrem 
fazer atletismo e nllo estão dispostos (e muito 
beml a continuar suj ·itos ao n0$So pobre 
ambiente de improvisações ..• 

Nao poderia a Direcção Geral dos Despor· 
tos ~olucionar o grAve e tristíssimo caso do 
atletismo portuense? 

IDU \ROO SOARES 
~~~~~~·~~~~~~ 

O CAMPO DE JOGOS 
DO F . C . PÔRTO 
(Conclcistlo da pag. af) 

deixou agir quem queria ? Por que se deixaram 
perder as possibilidades que surgiram por vá· 
rias vezes? 

Mas n~o é de coisas passada~ que se pre· 
tende escrever. Olh• mos pHra o futuro. 

N~o há possibilidade de se fazer nada en· 
quanto a guerra durar. Fazer agora qualquer 
coisa acanhada. sem condições. pera depois ter 
de se construir, mais uma vez, obra nova, será 
érrn crasso. 

Por enquanto, o P. C. Pôrto terá de conti• 
nuar a viver de •empréstimos, para poder jun· 
tar em redor e sua numer .. rlssima falange 
de simpatizantes, sócios ou n•1o. Depois, deix1 r 
agir uuem quizer. subord nando os mteresses 
ou vaidades de alguns aos interesses e vonta· 
des de todos. 

Entrt>•Se na preparPÇilo de terreno, comece· 
·se e construir, e os audlios choverão d~ tõda e 
parte. O campo do F. C. Pôrto é um sonho 
pare lá, mas não deve reprPsentar, mercê de 
errada orientaçào, o emprêgo de um capital 
que nunca mais encon1ra justR compensação, 
quando a v ida se modificar. 

.E Isto de perder é coisa da qual ninguem 
iOSta ••• 




